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Usando Material Elétrico G-E
para Instalações Adequadas

; A família toda pode ser comodamente
í servida por criados elétricos modernos e

fiéis. Antes, porém, é preciso contar com
uma instalação elétrica adequada.
Todo o material necessário a um sistema
adequado de instalação elétrica no lar
moderno é fabricado pela General Electric
Os materiais G. E. para instalações elé-
tricas são da mais alta qualidade e, para
maior rendimento, ideados para uso em
conjunto. A utilização desse material
elétrico não é apenas um bom empate
de capital, como também aumenta o valor

e o encanto dos lares em que e instalado.
Usando os materiais de instalação General
Electric V. S. poderá ligar a vontade
lâmpadas, rádios, máquinas de costura
de passar, de lavar roupa, refrigeradores'
fcgoes, ventiladores e todos os aparelhos
elétricos imprescindíveis num lar verda-deiramente moderno.
Com a cooperação do departamento es-
pecializado da General Electric, o seuarquiteto terá grande prazer em projetarpara o seu novo lar, um sistema completo'eficientee moderno de instalação elétrica'

GENERAL m ELECTRIC
* AiiwliJdji «PÁS 2 —
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A necessidade de ser fotografado o lÂate-
2Í2L&.**«"»«*» 

~ e que se encontravaparte no R10 e parte em S. Paulo — fezcom que essa reportagem não pudesse serpublicada na «Semana da Asa". ConSdo 1grande a sua oportunidade.
Ha precisamente 19 anos, estava um du-nhado de brasileiros em Porto PraL Sstan

Airica, lutando para levar ao fim um dn*maiores fe tos que a história da aWaçã? bS
pna num raid" que a todos pareceu uma
22?"* *? ° SOUberam realizL. Foi o pri-meiro vôo transoceânico feito por brasilei-
diçao vinda desde opadre Bartolomeu e mssando por Alberto Santos Diimont P
A VERDADEIRA HISTÓRIA DO "RAID"

TodooBrasil acompanhou, dia a dia as'
do Jau teve de enfrentar. Sabe qua o apa-

relho voou sem rádio, vencendo etapas lon-gas e pousando em lugares inadequados. Sabemesmo que até gasolina comum foi usada.Mas nao sabe a realidade até onde ela vaiAgora, com esta reportagem, vamos dar aconhecer ao Brasil, pela primeira vez, fatosde extrema gravidade ligados ao vôo dó apa-relho desde as experiências feitas na Itália,até o fim da etapa de Fernando de Noronha.Graças a um dos tripulantes, o então capi-tão e hoje brigadeiro do ar Newton Bragapassaremos a escrever, com o material que
wíc-rneCeU'-a C^nica dêsse vô° em quatrolances: no primeiro, a via-crucis que foramas negociações e as experiências com o ap£relho na Itália; no segundo, o vôo desde Gê-nova ate as Canárias, quando ficou compro-vada a primeira sabotagem no avião; no ter-
PoVrf°n P.m-aiS ^mático, a permanência emPorto Praia, quando se descobriu a segundasabotagem; no quarto, enfim, a cobertura danova etapa ate Fernando de Noronha, quan-do o Jau por puro milagre escapou de ex-
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Uma Idéia f BRlUHtoTEl
^////////llílifili^XA^^

salvou fâeaitde
— e eliminou seu cabelos brancos I

li l

Que é isto Ricardo? Em plena
mocidade, só e amargurado, por
causa dos cabelos brancos, caídos
e cheios de caspa! Acabe com
isso... Há uma idéia brilhante
que representa a higiene perfeita
dos cabelos: Loção Brilhante!

^jf\ m*uw**mma^7^0WtÇ^^\^\^^ / fl

Cabelos Brilhantes, macios e
bem penteados, atraem simpatias
Loção Brilhante não é tintura, é um poderoso tônicocapilar, que age diretamente sobre a raiz dos cabe-los seus ingredientes especiais restauram o pigmentonatural dos cabelos. A Loção Brilhante limpa o courocabeludo, elimina a caspa e a seborréia, impede aqueda dos cabelos. Dá-lhes saúde, vigor e moci4ade.

fl I 
'^ mana. verifique o resultado, ^^ir \ M^mMt 1
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O mecânico Cequini quando revistava
os motores do aparelho no final de

uma das etapas.

Sí%çloàeSaPareC&C n° mar Com a tôda «
NASCE O "RAID"

Era em 1926. Certa tarde, no Quartel Ge-neral da 2- Região Militar na SpiSl pau-hsta onde servia, o capitão Newton B?a£arecebeu o piloto civil João Ribeiro de Ba?
BrLH .ífr6*1^.08 planos de n»n vôo doBrasil à Itália, pedindo, ao mesmo tempo asua colaboração. Os pianos foram iulgadosperfeitamente viáveis, mas a colaboração so-¦citada não pôde ser dada logo, pois o ?aplão Newton recusara apoio a um-râid» 5S-jetado pelo então tenente Lisias RodriguSPosteriormente, o Estado Maior do ExéV-«to, examinando os planos do vôo projetadopelo tenente Lisias, desaprovou-os Assim

"Sí' arrOS' mra a realização
Imediatamente, foram tomadas as minucio-

nrLPr°Vldênciaê que uma realização dSsaordem requer. E também foram iniciadaf asnegociações com a SIAI, produtora £?!5oS'Savoia-Marchetti", naquele tempo um dostipos de maior eficiência técnicaE assim, em 1926, sob completo sigilo dei-
dãtina ?PA?r NewÍon.Bra£ a pátria,' com
aSdor èiíSlf h°«de »^-«ncontravWn o
5 aSSdf" de Barros e ° mecânico v^-

O -ALCIONE» TRANSFORMA.SE EM

deMBS0rÍeSit„LChegad? f° Piloto Rib«iro
rtoo^ . . ItólIa• ° aviador italiano CasaGrande, tentara um vôo para o Bra^l t^^
S^N^r^ batiido dè"i™
amerissar, um dosU^do a^/ho tS an"do em um barco submerso, sofreu ftríí ™tura sendo por isso interrompida o S"Em torno dêsse aparelho é que foram t^vadas as negociações várias vêzL tot^J^"Pidas porque a SIAI se «cu^.^S™"

O "Jaú", 
já da motores parados, aoser rebocado para o cais do Rio.

- 26-2-1946
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O brigadeiro Newton Braga fax ao autor da reportagem as impressionantes
revelações sobre a luta sustentada pela tripulação do "Jaú".

substituições exigidas pelos brasileiros, in- E assim, certa tarde, em Sesto Calende,clusive a alteração no carburador a fim de apareceu o aviador Cario dei Prete, em mis-ser adaptada às condições de vôo em zona são que a princípio ficara secreta; vinha con-
quente. Muito a contra gosto da fábrica, essa seguir um aparelho para o "raid" que, comalteração foi feita e graças a ela o aparelho De Pinedo, tentaria ao "Brasil. E foi quandoescapou à trágica sorte do de De Pinedo. se estabeleceu uma espécie de corrida: en-

„,»,..~ «. quanto técnicos e operários da Savoia tra-SINAIS DE 8ABOTAGEM! balhavam febrilmente no aparelho de De
... Pinedo, os últimos reparos do "Jaú" eram re-Depois do fracasso do "Alcione", a concep- tardados. Somente com insistentes protestosção Savoia-Marchetti ficou — sem nenhuma dos brasileiros é que, finalmente, o ex-"Al-razão, como ficou provado — sem grande cione" ficou pronto antes do aparelho de Decrédito. A esse tempo, De Pinedo, idealizan- Pinedo.

do um "raid", recorreu, por esse motivo, ao E foi nessa enervante expectativa — a deaparelho alemão "Dornier Wall". Mas, nas não ver o aparelho pronto na data fixada —
experiências realizadas em Marina di Pisa, que certa noite, dois operários da Savoiavenficou-se um acidente que causou a morte procuraram os brasileiros: "que eles tivessemdo seu observador capitão Visconti, salvan- cuidado, pois que se preparava uma sabota-do-se o próprio De Pinedo por milagre. gem ao "Jaú" — foi a grave denúncia ou-esse tempo, o "Alcione", com as reformas vida!
introduzidas pelos brasileiros, já demonstra- Mas, já nada era possível fazer. Fatigados.va excelentes resultados, e foi para êle que Ribeiro de Barros, Newton Braga e VascoDe Pinedo voltou a sua atenção. Cinquini ainda tentaram uma vigília em tur-
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nos, e que tiveram de relaxar por ser im-praücável somente para três.
O PÁSSARO INICIA A SUA JORNADA

Finalmente, no dia 13 de outubro de 1926.ainda quase de madrugada, os sonolentos mo-radores das margens do Lago Maior, apare-ceram estremunhados à porta das suas casaspara ver que ronco infernal era aquele.Então, puderam ver um grande aviãovermelho, que naquele momento se ati-rava aos espaços em busca do Brasil Es-tavam a bordo: João Ribeiro de Barros pri-meiro piloto; tenente Artur Cunha, segundo
piloto; capitão Newton Braga, observador-navegante, e Vasco Cinquini, mecânico.E o seu comandante levava no bolso umacarta recebida momentos antes do gerenteda SIA1, dizendo não se responsabilizar pelovoo, em vista do mecânico não ter comple-tado um determinado estágio na fábrica

Clara e calma manhã aquela em que o pás-saro brasileiro rompeu os ares do Mediterrâ-neo em busca do Brasil. A bordo, os instru-mentos registravam vôo normal, e a tripu-lação estava possuída de absoluta fé no su-
(Continua na página 6 e 7)
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3/v^^_ / para seu hálito... M^^SMIM — J *»v/

para seu sorriso...

Na espuma abundante e

perfumada do Creme Dental

Gessy, encontrará a solução

para os dois pontos básicos de -

seu sorriso: dentes alvos, limpos,
sedutores e um hálito fresco,

agradável e puro. Assegurando

rigorosa higiene da boca,

combatendo as cáries, a fermentação

e o excesso de acidez, Gessy é a segura

proteção de seu lindo sorriso.
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* NfllTF pAf; &  ?^.p.|94^

No Avenida Rio Branco, a populaçãocarioca recebe em delírio os heróicos,
aviadores brasileiros.

cesso dp r"raid", pois o "Jaú" representava
v.„qne 

de.,BSB moderno e ma« SieSha-
Svam TS/T"^1- 0s dois motora rín-cavam e daquela altura os aviadores enmcerteza poderiam senür aquele Sério dSespaços que o grande Safit-i^ítoS

'aTaJ^Sf0* K0™?3*"' Pôde sontíar comas antenas da sua extraordinária sensibilida-
08 PRIMEIR08 8INAI8 DE SABOTAGEM

Já uma boa distância tinha sido vencidaquando, subitamente, à altura de DenS? S
SecarnfcoCrSr?m a faUlar' verifSdo 

°o

Svam »0-S3?tai que M bombas nfi<> inje-
íárfa^ EgS!fa C°?.f "^^ade neces-sana. E como persistissem as falhas oue
S.1?^!0 ° afÊ?«rament0 d°s mS cQor!
Sf&J2?SiJ**SÒIvida a amerissagem em pie-
mídí^ST^eV que íoi íeito com co^u-
R_SLPfÍCla r^10 PUoto Joâo Ribeiro deBarros. Inspecionadas as bombas Ugeü-amen-te, novamente o "Jaú" retomou o vô?W
íído?Í!£2f„A1,aftlte foi novameíteobri!
Stecte noímoKs^0^ P^eB0 í*"*0
co! íi^03 dizfr; »°b P^10883 condi-
Gibraltar »^«J2?ve Í0i che«ando à baía de

S o mia 
'• Sem nenh««a perda de tem-

Sr os S& V°lt0U novamen_^ a inspSS-
falhaí Sr^srtSSra J* 

* 
5em01a aqUdiS

subia óhàiStr.~' ' «latamente auando
marL a m5°^qu5' *? ^"de base üiglesa

nos motores!'^^ ^a: ^P1*80' Potassa

DESCOBERTA A PRIMEIRA
8AB0TAQEMI

Estava positivada a sabotagem, cujos sinaí.se vmham apresentando há tantas horas enos quais a tripulação náo queria acreditar.Realmente, Cinquini, ao mesmo tempo emQue fez a comunicaçfio, exibiu aquela massabranca aderida à tela de arame do coletor, eQue, sem nenhuma dúvida, impossibilitavapraUcamente a passagem da gasolina sufi-cente para a alimentação dos motores.Imediatamente, por solicitação do capitão
™n ?"..*¦• comPare<*" ao local o vice-cônsul do Brasil em Gibraltar. que fez la-vrar a seguinte declaração, cujo clichê publi-camos e cuja tradução fazemos a seguir:

"CópU"
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O "J0IÍ„

***•»* 
«*

':-:.7 r'7;r..r'rY7.7'Y':

O brigadeiro Newton Braga com dois
visitantes, sobre os asas do aparelho

pousado em Natal.

mmWmm.'''
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i lUmJÊT ' «•¦_-_ H . Ji -_¦*__- Bl¦ ^T^Üh Kr : 1 mW Wv _RS_M ¦_*! fl _B
9 iMMBIffillilln^^ - WB*. .. H__B11 Pi ™™- Pi - • *1
Hl 1 w/ém m' - _r

¦.-^**_____r__l f_fl _É_t____7^ ' HT"*%'**"T>_fl ' Bi _____j!fl. ' ¦ ¦ '1" J_ §_____!

___WB____________B______-i -Hvtjfl &'*V IflfP'''''" I _fl " " mr ffift ^v

fl jgjjl f y^

___________ _^_H_B_BP^^^^^^__i_B8Íi9_BHB -BwÉiÉkL»-*^ ' ^ ^^mHB

Em uma dos mãos, exibe o brigo-
deiro Newton Braga o pedaço de co-
bre encontrado em um dos motores,

em Porto Praia.

(Continuação da pagina 6
CONSULALDO DA REPÚBLICA DOS

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
Gibraltar, 27 de outubro de 1926.

Sr. .ice-consul.
Nós, os abaixo-assinados, declaram--

com toda a sinceridade que, na manhã
do dia 24 de outubro de 1926, quando
estávamos presenciando os Srs. aviadores
brasileiros revistando o motor do avião
"Jaú", vimos o mecânico, Sr. Cinquini,
extrair do tanque direito do motor uma
quantidade de terra e de água, do esquer.
do vimos tirar também uma massa que
parecia sabão, os quais, em nossa opinião,
impediam a boa marcha do avião.

Para que conste que é verdade tudo o
que está escrito acima, pomos as nossas
firmas. (Aa.) A. Sheriff, José Ferra.

Assinatura ilegível —• Vice-cônsul."
PERSISTEM A8 FALHAS NOS MOTORES

Evidentemente que não puderam os avia-
dores proceder a uma limpeza nos motores, m, •

íXAVt-NÍS.. NA PAGINA -•>"

.
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_0s trabalhos da Assem-

Héio Constituinte, que vo -

toram a dar ao Mac» Tk

radentes, a ressonanca dos

ieus grandes dias, _**-

nuom a fornecer o temo

principal dos assuntos po».-

«cos do momento. Depois

de um hiato de oito anos,

os debates parlamentares

retomam o lugar que sem- .

pre ocuparam entre os

acontecimentos 
destacados

da cidade. Como um gran-

de estuário, ali se reúnem

osvo-esdetodo-o-nncoes
da Pátria, que se revê na

vontade dos seus filhos, re-

pintados P« 
¦<•*£?

de todos os seus quadran-

tes A tarefa máxima e o

Constituição que nos ha de

dirigir. As preliminares 
es-

tâo se ultimando, como a

votação do regimento, no-

mea_So de comissões. 
£

Nõotardaod.a 
em que

emente se -*•*"£
trabalhos propnamente

constitucionais. 
A Naçoo

confia em que eles seco-

i nm com a perfeição e a
cluam com a 

£= .
urgência reclamadas pe

^ interesses «-""-_

^esta Pdgi~. *""*

_-*«c da qrande assem-
«T^folmente foca-
bleia, especia

Hzodas para A r*

ilustrada".

General José Anton.o F,°^VBgi^flflH

.. . . .I 1-W.U.. "PIMW<W
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Um grupo «le defwtodos.

«S««mi»4_,,.»„,.»,.»
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WaWm

mtm^yAm '^Ka' ^p* SBBEflB fl^wa^^T^^BBIfl^B H^^^^^J 1SÊ ÍBI

Os Srs. Cofé Filho e Podre Dutra.HBHBB^BV fl^Bi^^B
BiilfliiflBBflBfll^BiHflflHBI^^^flHMflBfl^^r b

,- t-' * u .'<* <>' t, C -*'. Vir ' ^Wã ¦ '" " "'* , '- ¦kíT \3

I

]

Setor da Bancada Comunista.

r
p|^P wjÊmm m m^X^AmmLJm flF-JRMiflB flHâjMfl BH^r ^.^B

HÜP^^^BHB H^^BhkÉ. HBHH^^^-é^ÉH ^B"^V^V9fl

' ' m^^aWnttsW™l sr^mÊW' < ma Wmmm^^mMBmm
B&S^^^r 'M^^Mfl^flPBBfl^Htr^ S*«fi

¦^ " ' ^BBBBB^?*-- w flBSi BWP^BBBiHmk ¦•*.-; ... msamm m Kwh ^B HL^H^S^^nis^H
^B^^^^fld^H^^^Bf' ^aBBB^^» '9^^^^^^^B^B ^^^^B^BlKI^^^^^BBBi^^^^^^fl^BiBBBS^fll^^^^B^B^B

«1H ^^^^^^^^^^^B^»' ^BWflMBBMfflflBWflBflWBBBBWBflBBflBHIBHWBBBBMm
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Os Srt. Batista Luíwirdo, Arthur de Sousa Casto c Vargas Neto.
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"' GRÁTIS
Peça GRÁTIS pelo Correio o
livrinho de Aristóteles Itália:
O SEGREDO DO SUCESSO E
DA SAÚDE, para readquirir

;; saúde, vencer em negócios e'.amizades, 
aprender sugestão,

magnetismo^ clarividência, força de von-
tade, conhecer Ben horóscopo e gec asei
astrológico, etc.-Só serve para adultos não
analfabetos. Envie CrS 0,60 em selos no-
vos do Correio se quiser recebê-lo sob re-
gistro, evitando assim extravios. Escre-
va nome e endereço legivelmente e com-,
pletos, ap Sr. Silva Torres — Caixa Pos-
tal 2.425 (D. Federal).

Inscreva-se no "Curso de Mag. Pessoal
e de Hipnotismo, por Correspondência"
(Envie mais Cr$ 5,00 em selo», do Correio
para conhecer as condições de inscrição).
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ALTA QUALIDADE
EXTREMA RESISTÊNCIA
SUMA ELEGÂNCIA

Produtos das
INDS. REUNIDAS IRBAOS Llft|

ARARAQUARA - S. PAULO í

AOS 70. E COM 0
VIGOR DOS 45!

O SEGREDO DA LONGEVIDADE
É verdadeiramente extraordinária a ação

que exercem sobro o organismo os sais mine-
rais contidos na fórmula Kruschen. Eliminan-
do as impurezas acumuladas no tubo digestivo
e estimulando suavemente as funções intes-
Unais, os Sais Kruschen restabelecem a re-
pular idade orgânica e te... uni efeito alta-
mente benéfico sobre a saúde geral. Muitos
dos achaques da idade avançada são causa-
dos pelo mau funcionamento dos intestinos.
A prisão de ventre "envelhece" porque irri-
ta, deprime, perturba todo o organismo e
agrava outros inales. £ por isso que pessoas
de 70 anos que passam a usar os Sais
Kruschen têm impressão de haver voltado
ao 45.

Kruschen é uma combinação cientifica dos
sais minerais de que precisa o organismo
para gozar de perfeita saúde. De ação suave,
êle atua como laxante e estimulante, lim-
pando o organismo de matérias inúteis e pre-
judiciais. Os Sais Kruschen acham-se à ven-
da em todas as farmácias e drogarias, a pre-
ço popular. Compre um vidro hoje mesmo.
Tome uma pequena dose amanhã cedo e verá
como-passa o dia mais bem disposto e feliz

Cortar os

CALOS
• muilo perigoso

Praticar qualquer r*p.vic de cirurgia
caseira é ctpor-se a n.Wf.Vf t. g*,n,
pvoan. Nào corte m calo*. Apliuue-lbm
TOMADA MÁGICA l»K HANKO.V e o
ralo -airá íntrirv e *eat dor
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sentou as escusas pelo que acontecera culV
pando exclusivamente o tenente Cunha.
DESCOBERTA A SEGUNDA SABOTAGEM!

Depois Que Tratou do Sangue
elo tomou-se

MILIONÁRIA DE SAÚDE
sempre Alegre, Forte e Bem D.ipoíial

Foram-se os tempos de desânimo edomças! O reumatismo deixou-a
definitivamente! Tudo isso depois
que tomou TAYUYÁ DE S. JOÃODA BARRA! Medicação ausüiarno tratamento das doenças do san-
gue, o TAYUYÁ tem dado exeelen-
tes resultados no reumatismo, feri-
das, ulceras, dartros, afecções sifíli-
ticas na pele, dores nos ossos e ar-
ticulação.

^:.y:. 
¦

phenomenoTARRE'

FAC/um A ONDULAÇÃO
E FOfiTIF/CA OS CABELOS

(Continuação das páginas 4 e 5)

?h«^^°/,prevenfad0-se contra as fa-.lhas oui "pane" que novos resíduos de po-tassa pudessem ocasionar, aderindo à tela do
ãuLTTA11? bombas de emergên-cia. Uma em cada bote, assim rumaram, noterceiro dia de permanência em CflSa?P ol° "^.PMto «fe escala, nas CanáriasCom a velocidade média de 160 quüôme-
£Of> ja quando o avião se estabilizava em
^ac^?aff ° V*Ô°' voltaram « motores
M?Th,Saii' co£?rme previra o mecâni-co. Erai bauHvvagalhoes enormes cresciam, eno mar, em toda a extensão visível, nenhumbarco navegava. Estava-se em um daqueles
centos quando do aviador se e_S£L 2
SS??68- básica? da Profissão: saiSSftí!senso de improvisação e confiança na má-
So,qUe ^nge- °s ventos tornavam impra-
meitev^3 qU6r eSCÍda' P0ÍS va«alhões »"-

Foi então que, em último apelo lançaram-
mJlí01"^ de- «"«S*"*»- De um lado, omecânico Cinqumi, e do outro o navegador
2TSJ?% SB ^ revesand° nesse g_o-
H.ÍT C ' ZÍÍ qxle. como um úueuso alívio,avistaram as Canárias. '
AS PRIMEIRAS GRANDES HOMENAGENS

AO MAC"

A simpática possessão espanhola acolheu
Wrífwsf0 ^J^^ de outubro festiva. À
5,^° autoridades e povo prestaram ho-menagens que se multiplicaram durante os
SL^VUeK° tvMo teve de demorar para
Sk> ^ 

e nenhum conforto foi
Em meio às festas e aos convites, ia sendofabricada — na única "fraise" encontrada nasilhas — uma engrenagem igual à que ligavaas excelentes bombas "Lamblin", de fabri-cação francesa .ao eixo de ressalto dos mo-tores.
E foi depois disso que partiram para PortoPraia,onde estariam.reservados os dias maisdramáticos do "raid".

de Cabo Verde, a umas 15 milhas a oeste doseu destino, a fim de tomar gasolina comum,rumando depois para Porto Praia.
De todos os acidentes e incidentes que con-tribuiram para o retardamento do "raid", overificado nessa possessão portuguesa foi omaior, e aí, conforme os leitores verão maisadiante, foi descoberta a segunda sabotagem,também claramente caracterizada com a pro-va que vai estampada no "clichê" desta pá-

gina.

GRAVEMENTE AVARIADO O "JAÚ"

Reabastecido, o aparelho preparou-se paradeixar Porto Praia, mas nas tentativas feitasnos dias 14, 15 e 16 de novembro não foi pos-sivel a decolagem. Além do peso da gasoli-na e óleo, tomados na máxima quantidadepara a longa travessia até Fernando de No-ronha, os dois botes ofereciam extraordiná-na resistência na corrida pela água. Desde
que sairá da Itália, o "Jaú" sempre perma-necera em água salgada e daí os cascos seencontrarem cheios de ostras, "percebos" elimos, o qüe não só oferecia resistência nacorrida para a decolagem, como também au^mentava o peso do aparelho .Viu a tripulação que era necessário rasparos cascos dos botes, mas isso só poderia serfeito a seco. E foi,, então, quando era rebo-cado para fora d'água, que o aparelho tocouem um rochedo submerso, perdendo grandeparte do fundo do bote esquerdo.
p_SÍ?S. ?riad0 novo ProWema, pois que em
SE^Í?"8 esca?avam totalmente os meiSpara um reparo dessa ordem.

Porém, o pior — muito mais grave do ougos acontecimentos provocados pelo ex-nilotnchegou depois. Quando desarmavam osmotores para a limpeza, o mecânico Cinauim foi encontrar, em pleno "carter" um dpdaço de bronze! Com a trepidação,' êle nãopôde ficar no lugar onde o colocaram correndo para baixo de um tubo de óleo Tinhapo.r um extremo golpe de sorte — falhadoo intento criminoso da sabotagem: o bronzenão se chocasse com uma biela e o motordeixou de estourar como um obuz.
Diante desse fato, a tripulação se sentiuamda nr|ais estimulada, pois viam que estavam numa verdadeira corrida para a glóriaDe um lado, o "Jaú", e do outro Cario deiPrete e De Pinedo. E acima de tudo isso aPátria, para onde voltavam os olhos essesbrasileiros, intrépidos navegantes do grandeespaço. s e

CHEGA O NOVO PILOTO

VOLTA O CAPITÃO NEWTON BRAGA AITÁLIA

Largando das Canárias, o "Jaú", heras do-pois, baixou na ilha do fogo, do arquipélago

*%UãHmmA+
PUEM respondera' 4T%
POR ESTES COMPROMISSÕS^r

m
KflVinl WÊràWÈ -"'¦ mm^âmmMr^mVAama BE____HH__________________^_^______________

_______H _________________________Ê_________d__É_S ____kJ_PVa_l ãt ^dmWí-i-:-íW '\

,',^ Cai5ltá« Newt°u Braga, ocorreu então a
KLfW0 ^^^ voltar à Itóha, e deia trazer todos os meios para que o consertodo aparelho fosse feito a contento. Tôdí atripulação concordou, à exceção do sí££dS
dí^3Hnente Arthu^ C"11^' ^e mais tardedesertaria a sua posição.
«^"".i a l2T de dezembro de 1926, partiu oobservador Newton Braga direto à «novade onde^ se dirigiu, sem nenhuma d?morapara a fábrica SIAI. Expondo a^resSSw"ía^tevc^endad0tr 9** as ««JSSrS
j?u •,.r£ebeu categórica negativa para o
S™ r™í5VR' A eg^Va êsse <*valheiít> queCasa Grande, contando com todo o apoio dogoverno italiano não conseguira efetuar omesmo reparo no "Alcione", % como queriaií
mesmSlleir0S 

"" tamaDha Lancia fozS^o

^St^w1"^1 a argumentação cerrada docapitão Newton, que fora até ali apenas oro-
SE*n matería1^ n§o conselhosPoulg2-toes. O comendador Cape absolutamente nãocedeu, pois que os brasileiros ntoS£faSfazer o que não fizeram o famoso CaVc££

Continuavam os trabalhos, e o aparelho na*primeiras experiências aprovara excelentemente. A essa altura chegou o então caoitánda Força Pública de S. Paulo, João NeSque veio substituir o outro piloto. Foram entao iniciados os vôos experimentais para otreinamento do novo piloto.Eram constantes as revoadas do "Jaú" ora
pJKL6 •altü1?' or? ««Pando o casario dePorto Praia, deixando atônitos os nativos di-ante dessas exibições de poderoso pássaro O"ITn08 motores, em óleo e gasolina era
í^t al-,A?a Çruneira, os motores requeriamM4 quilôômetros por hora.
„£%*** ****$ apareceu o governador inda-gando quando largariam para o Brasil —
Quando o senhor nos vir voar uma hora. éporque partiremos no dia seguinte" — respondeu o navegante-observador Newtonrsraga.

LANÇANDO-SE A ÚLTIMA ETAPA DOATLÂNTICO
No dia 26, tinha efetivamente o "Jaú" voa-do consecutivamente uma hora, e por issona madrugada do dia 27 - exatamente àsd noras — amda completamente escuro lar-gou para a última etapa. Deixavam, afinal,Porto Praia, ricos de amarguras e mais ricos
™ e experiências sobre os homensMas, em qualquer caso, ainda mais crentesno absoluto êxito da grande jornada para a

QUEIRA

hr5r^kr'Hf?oCOmpr0^ÍS5f * M P0^' a "Previdência do Sul" quena mais de 39 anos nao faz senão resolver nrnhi*™^ aa*.- ' q
homens sensatos como o senhor 

problemas ident.cos, para

Companhia de Seguros de

PREVIDÊNCIA DO SUL
PORTO ALEGRE

Andradas, 1049 (Sede)
B. HORIZONTE

R. Rio de Janeiro, 418, 1.»
SAO PAULO

J. Bonifácio, 83, 6.»
SALVADOR

Chile, 25/27, A.»
CURITIBA

15 de Nov, 300, 2.»

R- DE JANEIRO
Candelária, 9, 8.»,

RECIFE
W de Nov, 1«7, 4"

DE VIDA EM VlCsOn^^^^m0^^^ SEGUROS

\ fínnt

INTERVENÇÃO DO EMBAIXADOR
BRASILEIRO

Mas o "Jaú" tinha de ser reparado e osseus companheiros de tripulação -ToflotoJoão Ribeiro de Barros e o iSSânico Vaèío
vSm«~,tÍnham fé na misSod?ÒSvador Resolveu, pois, como último recS
íefff ^F J^n ^Pelar para o «hSS5Teffe Este, incontinenti, interveio junto àsautoridades aeronáuticas italianas que eípediram ordens à SIAI. E foi oSr Caof ôprimeiro a se submeter humildemente ao auelhe ordenavam de Roma. 

CMCíue ao que

caStto N«2f2f laneir?' partiu de Gênova ocapitão Newton, levando em sua companhia o
St™ que ^outratara, e aS! S
bol^ ÍST fC ^T*1*! Para tomar em Lis!noa, a l.° de fevereiro de 1927. o navio m.»o levaria a Porto Praia. MaTé iSmlembra?
SukaTiSTh16 na.fr°uteira da ItáliaTom Iísuiça, ainda lhe quiseram arrancar do vaefioo carpmteiro sob a alegação de que oiScometera um homicídio. 77 *^

O TENENTE 
CUNHA ABANDONA 08COMPANHEIROS

Em Lisboa, foi o capitão Newton encontraro tenente Cunha, que abandonara oTcSS
SSTe^__f,orto S1^,e já « S5KEpara r^ressar ao Brasü por mar. PaTtaralhe o "élan" de que se achavW i>cSÍ?d^os restantes tripulantes para SC*voo o primeiro a ser feito por brsErof Ffonmutd os reiterados apeloVdo^SiSK

«,2ÍÜ úip6^ exatadioite a 5 de fevereiro

2SLJ32 encoíitrar a situação mor^dLcompanheiros seriamente compromeS H^viam abandonado o Palácio ffSSSo Tã
SSffiS Ünham alugado, fora dfaSdSSulfquitada para alojamento de Kvolurír^A^lportugueses. Era o trabS^âo ^?f

des_ 
H^Puaçao ~ só criara dificulda-

«J*1^ "" a111^0. d«B muitos feitos n«4»tripulação, acolheu os trêa, atí que chLSo novo püoto solicitado^ BrasS p3STffi
! tituir o que partira. E nessa amn LwI um dia a visita do governado?^ ÍH^

10 — 26-2-1946

Unhl rí?^*2* ãA ro^> Um P°uco scima dalinha de navegação Dakar-Recife, o "Jaú"
voou cerca de duas horas sem encontrar ne-rmum navio, e isso já inquietava a tripula-
£™í£$ Precisamente, às 5^0, o observador-
2?^S2ttaCOm a XU bülócul0 distou ao lon-ge, uma tênue fumaça: minutos depois nas-
ffS.ítei0 

"**»**"> * daí em diantefoi um desfilar contínuo de naviosE o voo prosseguia com segurança Man-tendo uma altura de 200 metrS, 0 apaSo
3m rT grandes n°vidades. Ligeiro tem°
"jíú" Jl ,?"COntraA°u e nesse momento oJau , com ligeiras falhas nos motores, tevede alcançar maior altura.

DESCOBERTA A TERCEIRA
SABOTAGEMI

Eram 4 horas da tarde, quando "em ouemnguem esperasse, sentiu-L umk ttolentlPancada e o aparelho começou a trepida?violentamente. Incontinenti o obsSKSí

dás Dás ÍJS0U#U?a ^ escura »a corôa
ram tod^óK0 ÍSSO' * Pilotos emprega-
nlve ImUrZ S^S?8 Para manter a aero-
São aZava nní vôo> %<*¦<> motor posterior
ve? Sontt°,re??mi?to babtava cada
tedoSnSnS ^ d° ÓIe° ***»*«** assus-

ve?ifi^°,T p,5no v^.°- p6de a tripulaçãoverificar a causa do acidente: uma norca da
2m.anfe «"?"»¦* dos motora- SSní
SStoí llf^wm^ 

~ d^Prendeu-se a5S-
E i£o d^nic H^éhCe P°st«ior, avariando-a.
IrlS df ?as?r a m milímetro do
S,aragX«a! Am?1 P" »*» o "Jaú"
S JL S_,iVeZ de merKUlhar no mar
SSS^ííT fogueira carregando consigo a tri-pulação e o segredo do desastre.
A CHEGADA A FERNADO DE NORONHA

nhí ^Jpüômetros de Fernando de Ntro-
Se^! ^S30*0 deddiu «merfair .o todo
nS Sffi.?»!: ° vaP°r italia-
TapaSo a ^1- Imediatamente foi posto
E a^«Ti. reboque^ com um longo cabo
JbffS ?5^af^ M ^adr^ada de 5 de
«ria um ^LL^emando de Noronha, que
5dAtoSttSyHsiD seguro- p°^daí
aT SSSJfLSS* ^^ ° aparelho cobriu
2s^«^oetapa, em plena segurança de

08 TRIPULANTES DO "JAÚ"

servador » v->ZVV? oraga, navegente-ob-
D? amtLl Yí5° Ci?<iuini, mecânico

AntíníT « ^ «"^-oficial da Aviação Naval,AnUmio Mendonça, que deixaraT-Argos"
(CONCLUI NA PAGINA O)
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Uma obra que corresponde ao ideal da solidarie-
dade Pan-Americana

Em todos os paises americanos, do norte ou do sul, onde esta magistral coleção
foi lançada, assinalou sucessos sem precedentes nos respectivos mercados de livros.
É que a HISTÓRIA DAS AMÉRICAS é a história de cada um de nós, ou melhor,
a história do que nós fomos, do que somos e uma previsão do que seremos. Os
14 VOLUMES que compõem esta obra apresentam um panorama completo das
Américas em todos os seus aspectos, desde a época pré-colombiana até nossos
dias. As 6.100 PAGINAS que a compõem fazem uma descrição, da forma mais
completa possível, de todos os povos que habitaram ou habitam cada país do
Novo Continente, seus costumes bárbaros ou morigerados, aspectos geográficos e
econômicos, etc. Para completar, MILHARES DE ILUSTRAÇÕES oferecem a visão
direta das cenas descritas, indispensável às grandes obras deste gênero. É esta
— a HISTÓRIA DAS AMÉRICAS — a edição que W. M. Jackson Inc. têm ò
prazer de lançar no mercado, oferecendo-a aos leitores brasileiros que
prezam o constante enriquecimento da própria cultura. Da mesma forma
que as outras "Edições Jackson", a HISTÓRIA DAS AMÉRICAS é
vendida em condições que estabelecem facilidade de aquisição. Vale
esclarecer que a parte referente ao Brasil foi escrita pelo acadêmico e his-
toriador Pedro Calmon.o qual orientou também a presente edição brasileira-

Io
O conhecimento mútuo

*_.

Para a concretização do ideal da solidariedade pan-
°n americana nada "existe de melhor que a aproxima-

ção de todos os povos do Continente. E para essa
aproximação se estreitar, influi decisivamente o co-
nhecimento reciproco. A HISTÓRIA DAS AMÉRICAS
proporciona aos brasileiros um conhecimento inte-
gral dos outros povos do Continente, e aos outros
povos um pleno conhecimento dos brasileiros.

_o

J Preencha e remeta o \
r cupom abaixo, para re- i
í ceber um lindo folheto 5
\ ilustrado a cores, f*\ «obre esta obra. J_f _

i a

Facilidade de pagamento
Fornecemos a HISTÓRIA DAS AMÉRICAS median-
te um módico pagamento inicial e algumas presta-

ções mensais. Toda pessoa idônea, em qualquer
parte do território nacional, poderá adquirir

esta obra nas condições indicadas, assim
como quaisquer outras famosas "Coleções

Jackson". Peça informações.

ui. m. _i.-i.son int • EDITORES
SAO PAULO

Rua São Bento, 250
{loja.

Caixa Postal, 2.913
Tel.: 2-2348

RIO DE JANEIRO
Rua do Ouvidor, 140

(loja)
Caixa Postal, 360

Tel.: 42-0671

PORTO ALEGRE
Rí dos Andradas, 991

(loja)
. Caixa Postal, 47S

Tel.: 5.736

?

W. M. Jackson, Inc. C. Postal, 360 • Rlo de Janeiro

Queiram enviar-me, "Grátis" e sem compromisso algum,
o folheto relativo à "História dai Américas"

I Z

Nome:. ......
End. Comercial i
Residência i
Profissão:. .
Localidade!..
Estado*

iím.

A HfíVTf PA6. H — 26-2-1946
__?mm
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SfôERMZÍRÉIWIME

esam
~*Mk.~

diz a

O presidente da República, general Eurico Gaspar Dutra \«nA^ aco.„„el A9».,d. Cai... d. Cs.,,, c.m o ^%j£*G__r

BONS 
ingredientes fazem

bons pratos! Porisso, exijao Composto "A Patroa" - cuja
pureza é garantida pelo tra-dicional bom nome SwiffDe textura suave e delicadao Composto "A Patroa", já

Ferve-se uma chicara de água com1 colher de Composto "A Patroa"Junta-se uma chicara de farinhade trigo e cozinha-se até ficar ttmangu que despregue da panela.Neste angu, frio, junta-se 1 colhe-nnha de sal e l colher de sobre-mesa de fermento. Desmancha-se

vem batido 2 vezes, facili-tando a liga das massas maisfinas - que asseguram bolos,
pasteis, sonhos, biscoitos,bolachas çle aspecto tentadore paladar delicioso! Prefirasempre Composto"A Patroa" •

SONHOS "A PATROA"
oonffu com 4 ovos, 1 a 1, até ficaroem unido. Descansar a massauma hora. Frita-se numa panelacom farta porção de Composto
rP 1p?.trPa"' "«o muito quente.üs bolinhos crescem muito, por-isso deve-se usar uma colher decha de massa para cada um
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ou r-egimento Sampaio e que assistiramas solenidades.
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Exército Brasileiro reviveu a 21
do corrente um dos seus feitos
gloriosos, a tomada de Monte

Castelo, numa festa cívica levada a
efeito na Vila Militar, com o compa-
recimento dos generais Eurico Dutra,
Góes Monteiro e outras autoridades
civis e militares. Esse acontecimento
que tanto salientou as armas brasilei-
ras nos campos europeus, foi realiza-
do pelo Regimento Sampaio, de tão
memoráveis tradições guerreiras, o
Regimento carioca de Infantaria que
teve em suas fileiras o patrono do
Exército do Brasil, Caxias. Atravessan-
do as fronteiras brasileiras, como in-
tegrante da F.E.B., fez-se vitorioso em
Monte Castelo, La Serra, lutou em
Montese, cooperou no cerco e rendi-
ção de Collechio, atravessando o le-
gendário Pó em perseguição do inimi-
go, com a destemida 10.a Divisão de
Montanha . O comandante do Regi-
mento Sampaio leu vibrante proclama-
ção enaltecendo o valor dos seus co-
mandados, salientando os mortos em
campo de batalha. Terminou a ceri-
mônia com a condecoração dos ofi-
ciais e soldados do referido Regimento.
As gravuras fixam aspectos colhidos
durante as solenidades na Vila Militar.
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0 chefe da Nação desterrando a San-
dciro Nacional, que envolvia o piuea
onda foram gravado, m nome. do*

mortos do Regimento,
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0 general Góes Monteiro, ministro da Guerra, condecorando o coronel Nelson de Melo, com a medalha do Es-
forço de Guerra.
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bentes em companhia da madrinha Sra (««rf^Sf" A 8ravura mostra os nu-
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O elefante asiático.Ç muito mais bravo doque o africano. Os norte-americanos viram
?ónf pHm*íra Yez "m elefante asiático em1904, quando foi Importado um espécime di-retamente do reino de Assam. Esse paqui-derme, de nome Gunda, foi anos mais tarde
KV tlros P°r seu Prôprio proprietárioávido à sua extrema ferocidade.

,nSB,P5 °? 5io Pedro foi martirizado na
nn ía d° ,Vatcano' em Roma, exatamente
S?.-Tmm '0Cal onde hoje 8e erflue a majes-tosa basí ica que tem o seu nome e que lia'base da Igreja católica.

¦n«? rfíd!d" Médl° °8 ,eProsos "ao podiam dis-
SüíyS heardaerU' * ""^ me"°8 fa"r tes"

«a. Ji A,,'a°.Ch,Je ta Arflent,»a ««o os paf-
Í. w 3 América do Sul que maior quantida-de de vinho produzem. Somente o Brasil pro-d« anualmente cerca de 80 milhões de í

Anualmente nos Estados Unido, morremcerca de 92.000 indivíduos vítimas d? rafoTcifra que corresponde mais ou menos ao nú
"move?.'*8803' m0rta" *m aC,dentes de au"

^rtfodS:ie obter com "»kles" velocidades de105 a 112 quilômetros por hora. 
ciaaaes de

ter?o,OVd°e águla"nha 
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Seu paladar vai conhecer uma sur-
preendente delícia:— Cocktail V-8!
Porém, não é só! Cocktail V-8 é um
poderoso energético! Sua provisão- diária de vitaminas e minerais dos
mais apreciados vegetais frescos éindispensável... Pois, tal provisãoestá posta em suas mãos, já pronta,
pelo modo mais fácil, econômica e
gostosa, graças ao Cocktail V-8!
Complete e enriqueça a. nutrição dafamília, com Cocktail V-8,
que proporciona alegria, saú-
de e vitalidade a crianças e
adultos ! Tome gelado ou
quente. Não contém água! Não
contém álcool! Nãoé cozido!
É pasteurizado para conser-
var todas as propriedades e
sabor dos vegetais frescos!

Tomates
Cenouras
Espinafres
Alface
Agrião
Aipo
Beterraba
Salsa

PRODUTO DA STANDARD BRANDS OF BRAZIl, I NC,
._
^^^mmmmm^%m~,**mmm^ 

r -„Tiiiii,ii.i

*'0 Df JANEIRO

A tatuagem é_uma das mais antigas fanta-sias humana,. Encontram-se multas mumSstatuada, em tumba, egípcia, que datam d? hj" mil SnOSa

A milha marítima corresponde a um arco££? EKV^0 »Ôbre ° ««Mi ÍErestre, lato é 1.852 metros.

verso"^ £?' ,de tÔda8 a» e$trê,a« d° «"»-
»«i ?! é Jnferior «o número de grão, deareia existente, em toda, a, praia, domíndo!

A lapa, um pequeno molusco que vive agar-
Irf«*»8iped.ra8 da8„Prala«. tem uma forca deaderência dua, mil vêze, superior ao «eupróprio poso.

Por exigência da constituição nacional, to-
£¦«« pr*8,dentef da República Argentinacevem pertencer à comunhão católica apo,-tolica romana.

«A?2a '0'Jntroduzidií no Alaska pelo ao-
»íi™2id0t E*tadJ03 Un,dM em m7> vindo o,primeiro, reprodutores da Suécia, da Norue-
fe ter?R6?„bénrlt AtUa'mente exl«*em "a^«"
reníí norte-americano mal, de 80a0OO

0.í».P.aí,r»de ¥3 mult0« muealn^ da, me,,
falante? BaBdâ ,oram «ubstltuídor por Stt
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MISTER
YALE
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seu verdadeiro nome era Artur Ken-
ney, mas todos lhe chamavam Mis-ter Yale.

Quando o velho campeiro se lem-brou do engraçado e acertado alcunha, a ra-
paziada festejou-o com uma gargalhada.Lembravam-se todos de outros como "Mela
cara", "Foguetão" e "Trlnca-esplnhas".

É preciso reconhecer que este velho astuto,tinha graça e oportunidade para aplicar ai-cunhas que retratassem, com uma pincelada,um personagem no seu tipo e gênio.O ser predestinado caia, primeiro, vítimados seus olhinhos penetrantes, os quais, nocurso da conversação, na algazarra e no tra-balho, não perdiam um gesto ou movimento;enfim, constituiam-se em dois pontinhos defogo a esconderem-se na alegre risada de umdito picante.

i«?f°o.rx r"a,dade- "*> «ra. veneno, o queJoão Silvêr o vertia nesses inocentes modos
ímaX ^ 

°* «"i*1"08* Era' «-n-plesmente,uma chispa que se desprendia do natural en-genho gaúchesco para regozijo dos demais.Por Isso quando algum peão novo. caia naestância, ninguém perguntava como se cha-mava; sabiam perfeitamente que não passa-riam muitos dias, sem que o velho Silvériose encarregasse de lhe dar um...FoUssim que aconteceu em o "Quatro Far-tíctas _
Uma vez-chegou à estância um homem jáentrado em anos, o qual, na roda dos gaú-cho* junto ao fogo, narrava aventuras ma-rav.lhosas de encontros com a polícia, nosdesertos campos do sul, ou nos misteriososbotequins onde havia batoteiros e jogo car-tesdo, na costa....

jí^ÊÚ^i^iiisLcie^
O elefante asiático é multo, mais bravo do

que o africano. Os norte-americanos viram
pela primeira vez um elefante asiático em
1904, quando foi importado .um espécime di-
retamente do reino de Assam. Esse paqui-derme, de nome Gunda, foi anos mais tarde
morto a tiros por seu próprio proprietáriodvido â sua extrema ferocidade.

O apóstolo São Pedro foi mártirizado na
colina do Vaticano, em Roma, exatamente
no mesmo local onde hoje se ergue a majes-
tosa basílica que tem- o seu nome e que é abase da Igreja católica.

Na Idade Médio os leprosos náo podiam dis-
por do que tru seu, e muito menos fazer tes-tamento ou herdar.

O ovo da galinha ê constituído por doisterços de água.

O Brasil, o Chile e a Argentina são os paf-ses da América do Sul que maior quantlda-de de vinho produzem. Somente o Brasil pro-duz anualmente cerca de 80 milhões de li-

Anualmente no» Estados Unidos morrem
cerca de 92.000 indivíduos vitimas de raios,
cifra que corresponde mais ou menos ao nú-
mero de pessoas mortas em acidentes de au-
tomóveis.

Pode-se obter eom "skiet" velocidades de
105 a 112 quilômetro* por hora.

slas humanas. Encontram-se muitas múmiastetuada- em tumbas egípcias que datam de há6 mil anos.

A milha marítima corresponde « um arcode um minuto contado sobre o meridiano ter-restre. isto é 1-352 metros.

Um adulto lê em média cerca de 250 pala-vras por minuto, havendo indivíduos quepodem ler 400 ou 600 palavras no mesmo es-
paço de tempo.

O número total de todas as estrelas do uni-verso náo é Inferior ao número de gráoe deareia existentes em todas as praias do mundo.

A lapa, um pequeno molusco que vive agar-
rado ás pedras das praias, tem uma força de
aderência duas mil vezes superior ao seu
próprio peso.

Por exigência da constituição nacional, to-
dos os presidente» da República Argentina
devem pertencer â comunhão católica após-
tolice romana.

A rena foi introduzida no Alaska pelo go-vêrao dos Estados Unidos em 1887, vindo os
primeiros reprodutores da Suécia, de Norue-

en 
da Sibéria. Atualmente existem naque-

território norte-americano mais de 8OC-0O0

todos -?_. peões o olhavam com certo res-
peito, e era raríssimo que algum o interrom-
;?ésse para lhe fazer uma observação acercado episódio mais inverosimll das inauditas
historias.

Infundia-lhes respeito a consciência de queestavam possuídos por se acharem diante de
um homem que correra tanto "mundo" sô-bre o lombo de um cavalo e com um ponchodebaixo do braço.

Nas narrativas deste homem, surgiam sem-
pre quatro famosos personagens.Nos seus muitos encontros com a polícia, jáem pleno descampado ou nas espeluncas oumesmo nas fazendas, esses quatro persona-
gens irrompiam, como ao esconjuro de uma
palavra mágica, na sua novela gaúcha — pam-
pa e sangue — que, os rapazes, atentos ecuriosos, escutavam em silêncio.

Estes quatro personagens, eram quatro far-
detas...

Fosse neste encontro ou em outro maislonge, este gaúcho extraordinário, tinha-se
defrontado sempre, atacado de improviso, por'quatro fardetas"...

João Silvério, que nessas ocasiões, mais do
que nunca, aguçara o fino ouvido e os seus
dons de observador, chegou a contar muitls-
simos "quatro fardetas" e uma noite, agui-
lhoàdo, talvez, por aquele assombro que serefletia nos olhos dos demais ouvintes ou nas
suas bocas estúpidas, o velho campeiro tirou

_r y"msrm\m' w\w^M ____££ - Jatt^w^j-flC WM IS

o mate das mãos do rapazito que o servia e
preparando-o êle próprio, ofereceu-o ao in-
cansável contador de aventuras, dizendo-lhe:Sirva-se... "Quatro fardetas"...

E "Quatro fardetas" viveu muito tempo na
estância, sem que se lhe conhecesse o verda-
deiro nome.

Com "Meia Cara" sucedeu coisa semelhan-
te, isto é, semelhante pela espontaneidade
com que o apodo foi achado.

Este era um peão moço, meio taciturno e
insignificante. Vivia numa como que eterna
desconfiança. Era, talvez, por isso que se via -
obrigado a caminhar com cautela e assomar
meio rosto pela porta do rancho antes de en-
trar.

O velho Silvério que já notara essa moda-
lldade do rapaz, disse-lhe uma semana mais
tarde, fingindo que o julgava tímido de gê-nio.

Adiante, «Mela Cara".
E "Mela Cara", também viveu bastantes

anos na estância e nela morreu. Quando se
fala nele, é sempre assim: o finado "Mela
Cara"...

O caso de Artur Kenney era diferente.
O genial apodo não lhe desfigurava nada,

a personalidade. Não era grotesco, nem coisa
que se parecesse; pelo contrário, creio quelhe assentava como pérolas, para lhe realçar
uma nobre e atávica virtude britânica: a or-
dem.

Mas, esta nobre virtude, com o andar dostempos, tornara-se viciosa ou para melhor"
dizer, caíra numa espécie de monomania.

Para Kenney, só havia uma coisa que, ver-
dadeiramente, tinha extraordinária Importân-
cia: a chave.

Naquela estância andava tudo debaixo de
chave. Naquela estância aonde não havia me-
mõria de ter havido um roubo.

E o melhor do caso é que "Mister Yale"
não o fazia para prevenir o caso, mas porum costume naturalfsslmo nele — vicio ou
mania, como vulgarmente se diz — que o
obrigava a proceder assim.

Sem embargo, os rapazes da estância que,diga-se de passagem, sentiam um- profundorespeito, admiração e simpatia pelo correto
e bondoso ancião, sentiam-se humilhados e
feridos por aquela medida adotada. Inter-
pretavam-na como uma ofensa: era como se
ihes chamassem ladrões.

João Silvério, observou-o em certo inomen-
to, enquanto punham uma fechadura num
galpão vazio:

Parece-me, Mister Kenney, que estas
chaves vão atrair os ladrões...

Kenney pôs-se a rir e durante muito tem-
po teve algo engraçado para contar à hora
do chá. Mas, nessa mesma noite, quando se
falou do engenheiro Kenney, o velho Silve-
rio, corrigiu:

"Mister Yale".
Artur Kenney era um enamorado da na-

tu reza.
Nas suas correrlas pelos campos, apanh

insetos, flores, folhas, raizes e pedrinhas, qudepois selecionava, catalogava, segundo a or-
dem e guardava tudo em armários, cuidado-
samente, debaixo de chave.

Isto adoçava em parte a dor dos peões, que,afinal, pareciam compreender que a chave
não era posta para eles, mas porque ela de-
via cumprir também a sua missão...

Passado tempo, certa manhã, Artur Ken-
ney, ordenou a um dos peões que lhe ensl-
lhasse o cavalo.

Estava de aspecto grave e concentrado.
Montou de um salto, sem dizer adeus a

ninguém e partiu a galope na direção da ei-
dade.

Voltou no dia imediato. Vinham com êle, o
comissário, o sargento e os agentes de poli-cia.

Os empregados da estância, olhavam parao engenheiro Kenney, surpreendidos, porque
lhe viam no rosto o ar carrancudo da vés-
pera, e não percebiam porque é que os po-licials os fitavam com insistência, como se es-
tivessem na presença de criminosos.

Não tardou que os policiais começassem a
cumprir a .sua missão, revistando até mesmo
a quantos se achavam presentes. Não encon-
traram nada que comprometesse os inocen-
tes peões, acontecendo o mesmo na Ins-
peçâo que fizeram na estância, galpões, ran-
cho, arredores... Nada, pela pahvra nada.

Os homens olhavam-se, fazenc. a pergun-ta: onde está o dinheiro de Artur* Kenney?
O curioso é que tudo estava na mais per-

feita ordem. Os armários permaneciam intac-

João Silvério, seguia atrás de Mister Ken-
ney, comentando:

Não pode ser outra coisa... as chaves
acabam por atrair os ladrões...

Mas, desta vez, a graça do velho Silvério,
que tanto fazia rir, foi amaldiçoada.

Com toda a certeza, se Kenney tivesse um
cadeado ali â mão, punha-lhe na boca...

Para cúmulo da sua desdita, o velho rema-
tou ironicamente: ,

A chave é coisa boa, não há dúvida...
e melhor ainda para guardar coisas sem im-
portáncia.

A tatuagem 4 um» da» mais antigas fanta-

A partir de 1»S7, muitos muexxin*, das mes-
quitas de Bsgdâ foram substituídos por alto-falantes._L

* _
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^UANDO ao mirar-se no espelhoV. estiver satisfeita com os traços
de seu rosto e com as linhas de seucorpo, sua beleza será perfeita!
Qualquer imperfeição de seu busto
pode ser corrigida com Hormo-
Vivos, produto de absoluta con-fiança que não faz mal á saude

lc atua no local onde é necessário— no próprio seio. •
Para o busto demasiado pequenouse Horm.-Vivos n.° 1. Para osseios volumosos e grandes, é in-dicado o Hormo-Vivos n.° 2.A venda em todas as boas farina-
«as e perfumadas.

NOVITEX-Luxo
1.600 CIDADES DO B R A ç i i

ü M A i _ , _ „ _ 
ATBTAM A SUA N0TAVEL WÂL"5«

NOV.«x t 
°A """"ÁRIA NACIONALNOVITEX 

%**«*£ 
modemrs.i,™ embolem, resso„ando o suo

PREÇOS t (Pelo reembolso postal)
/Extratas]

. ARPEGE " CHANEL " TABAC BLOND ." NARCI8SE NOIR

Loção
'Alt. Pó de

arroz Observações

35,00
asgoo
864»
35,00

39,00
39J0O
894»
394»
394»
55.00
664»
65,00

27,00
274»
274»
274»
274»
30,00
304»
364»

A* despesas de reembolso
«•o calculadas exatamente
pelo» selos do correio apli-
cadoa Pedidos acompanha-
<ios do teu importe ao isen-
mm de despesas.

***" FEIRA DAS ESSÊNCIAS
A* Mareai nmmmm, 67 . S*. - RIO DE JANEIRO

:j rVíjftEÍi';....
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O NOVO SUPERINTENDENTE DAS EM.
NIO DA UNIÃO — Com a presença de altasautoridades civis e militares, realizou-se ni
Sí£í-?.d0 Z0rnn?> no 8abi"«te do mi-
PÍ«™ m 

F^nda> a inve»«d«ra do coronelL.eony Machado no carflo de superintendente
?•-!« Rre,a"Jncorporada8 ao Patrimônio da
ü. n__'i *"rarte H cerimôn^ que foi presidi-da pe o titular da pasta, usaram da palavrao ministro Gastão Vidigal, desejando sucesíoao novo superintendente, e o coronel LeoivyMachado, externando o seu propósito de em-pregar todos os esforços no sentido de bemcorresponder à confiança do presidente Üu-tra. As 17 horas do mesmo dia, o coronelLeony Machado assumiu as suas novas fíj'Çôes, na sede da Superintendência, com a

f™»!"Ça *? dJpetore» • ohefes de serviço dasempresas, tendo, em expressiva oração, escla-recido sua norma administrativa e concitadoos funcionários a cooperarem para a boa «ce-cucao da mesma A gravura mostra um as-pecto tomado no gabinete da Superinten-
dêncla.

¦j. r-¦#_..-•-.-.
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Busto IWo^/g^y [^j

| «^  -m
Manda o capão á Coixa NO**-  

I
Postal 3871 - Ria de Ja- ¦RUA \rteiro « recebam dela- ~'  '

H»e_ compUtot tobre a riRAft^ ¦
Horn-.o Vivo..  " t5TADO ¦
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VELHA CIVILIZAÇÃO

Bft?.mH.fVenne,'_.p.equeno Povoado belga, de-pois de uma série de excavaçfies efetuadasob a direção do historiador J. Hamal-N™
corSerír2C°U-S? Uma '"te^slSma^e",:
dat^ ÍU8**08 d5 uma civilização q?e

&?SaZfrrirutt£z
men nos. Junto a élL «T ___!•. dois de

NAO TINHA INIMIGOS

te^V^TXÍL A'Var« d« ™«d*

te^0Neíí„0foíS,d00.,nlm,^ P°" a tod« **ea
"LÍNGUA FRANCA"

___? 
"«ÜH*6 a» ,dJlde Média "¦ Europa a povoa-Çâo flutuapte dos diferentes porto, do Merti

áÜb? to"ana' e,panho,• franc««. fl^go e
110.000.000
mlri o00"!0 l0m uma nova ^ria astronô-
Síft.íhiS! 2bS?rve' por •eaund°. cerca de
toma dí^ní 

t0ne'ada* de HMroaSSFqíítoma do espaço e emprega como combuitf-

MENINO PRÓDIGO

___fo0r!^h^P.ena, quatr? mesM- Kenneth Wolf

~ yri tE&ar .e"^.u .-3
cou, primaria „,£,„. LbVdt,m<5!5.5,enS

s1fvreVntã0',na,Western Reserv« Univer-sity e foi o primeiro a uno de sua cia**.. _._»mi^él**e qufmíca •^tTTiíSímarço do ano passado estava no «egundranode sua carreira na Universidade de Vale!!há pouco tempo, com a idade de quítorze

A FRASE MAIS LONGA

Em seu desterro da Alemanha, durante a
SSSmTmÃLK p&trí% morre« • 2SS.Í
u?h«-? ert De8no«»- Seu nome ficará gra-
íf fri rinaararnte C0,m° ° autor da mal» "o"-
se el?dJlJS ía.e*CrltajSm francê«- Compõe-se ela de 439 palavras que empregou em umconto que começa assim: "Paisagens distin^
Í5.Tffift f™-"* d"d« a «vem-onae a Slblla e sua serpente presidem à oue.í_Al_S_s.r!,.-.*-,*,s^-fií
APENAS A METADE

E.teSi..nd.° T Cá,cu,° «centemente feito nosEstados Unidos, se todas as granadas a a_TPlosivos usados na primei" gíande oueííimundial, durante quatro arS,"Xli_£ 
*£

multaneamente, haveriam caMiaS SIL .metade do efeito terrível dreí!pSlo Pdo "dl

ÇâoKrakatoa, 
produzida em agôJto%e 16^

Js1
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8*>g.o, filho do casal Osw_.irf« x 
^^

te Couti«h« t. O,w»'oo TavaresArlette Coutinho Tavar^ qu. «.,„,. h«u primeiro aniversério.

Creie Desitfiriilt
í*í avita malhas
. todo/nos axilas
*• Nio irrrei a pele.* N-oestriRâ oi nuii ímoi veitidot

"ungâi e «« «>«„ d^ Tea^S_ÍL,,CÍW e ^«wiouro. Ew»ochoro do mor. Tem um àda.do perfume. "***»• Tfm a íiru coruiuíaeii de um"eme de bcfcj». £ btt^u^iino*»- Rordurt, nio irundu e deu'
p»ftw; rasuntjofinttnte.

U« .ARRID com lít^ridídc
Pr^MiCr$4<ao»o$9(io

ARRID

*JL
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TERÇA-FEIRA — 26 DE
FEVEREIRO DE 1946

A parte da manhã de hojedeverá certa animação auma benéfica configuração
entre Marte e Venus, a qualse vinha formando desde anoite precedente um poucoantes da alvorada. Será con-veniente aproveitar estes
bons fluidos para as emprê-
sas que necessitam boa von-
tade e muito esforço fisico.
As crianças de hoje nascem
facilmente e são todas lin-
das e de bom gênio. Os ra-
pazes escolhem profissões
ativas obde é mister saber
tomar rápidas decisões e as-
sumir responsabilidades.
Após uma mocidade alegre
terão muita felicidade no ca-
samento.

QUARTA-FEIRA — 27 DE
FEVEREIRO DE 1946

A influência astral que do-
mina o dia de hoje, será a de
uma poderosa configuração
entre Venus e Urano, que é
principalmente benéfica a
tudo que diz respeito às ar-
tes e aos artistas. Ela tam-
bém favorecerá os amores,
concedendo algumas satisfa-
ções no campo sentimental
aos que se podem gabar de
alimentar intenções sinceras.
Nascem criaturas cheias de
qualidades para agradar e
alcançar o que mais alme-
jam na vida. Os seus dias
.correrão serenos, mas pode-
rão fer dolorosas decepções
nos amores e no casamento.

QUINTA-FEIRA — 28 DE
FEVEREIRO DE 1946

Colas configurações as-
trais muito fracas, porém
bondosas, dirigirão o dia de
hoje que favorecerá o co-
mércio e principalmente a
moda e tudo que diz respei-
to à indumentária. A manhã
será particularmente indica-
da para tomar qualquer de-
liberação a respeito de nos-

sos negócios os mais impor-tantes. Uma excelente confi-
guração de Júpiter, poderáformar uma boa atmosferadurante a noite. Nascemcriaturas inteligentes, disci-
plinados e afetuosas, quefarão belas carreiras diplo-máticas ou na medicina.Chegarão a fazer descober-tas sensacionais para o bemda humanidade e serão mui-to felizes no casamento.

SEXTA-FEIRA — 1 DE
MARÇO DE 1946

Uma influência de Satur-no, aliás muito melancólica
pesará sobre todo o dia. Par-cialmente recompensado du-rante a manhã, graças a umbom aspecto de Urano, queconserva certa animação nosnegócios, ela se acentua na
parte da tarde e à noite, quepoderá ser obscurecida pornotícias alarmantes que são,todavia, falsas e sem nenhu-
ma verosimilhança. As pes-soas que nascem hoje, são
muito inteligentes e muito
ambiciosas, sendo que este
último sentimento as poderálevar muito acima da situa-
Ção que poderiam alcançar
naturalmente. As mulheres
são lindas.

SÁBADO — 2 DE MARÇO
DE MARÇO DE 1946

Os astros hoje inspiram
as mulheres no sentido de
se considerarem vítimas de
uma verdadeira perseguiçãoe não poderão ter nenhuma
relação com o sexo forte sob
pena de surgirem verdadei-
ros escândalos, pois serão as
primeiras a inventarem toda
espécie de calúnias mal ba-
seadas, às vezes, sobre sim-
pies galanteies ou até mes-
mo sobre as melhores inten-
ções dos que pretendiam pe-dí-las em casamento. As
crianças de hoje nascem fra-
cas e doentinhas e dão mui-
ta preocupação aos pais até
à idade de 21 anos. Depois

reagem e se tornam sadias erobustas principalmente
quando fazem uso moderado
de-certos desportos, excluin-
do, todavia, a natação.
DOMINGO — 3 DE MARÇO

DE 1946

Sete excelentes configura-
ções astrais protegem estas
próximas vinte e quatro ho-
ras durante as quais podere-mos nos entregar com intei-ro abandono e confiança aosnossos desportos preferidos.Fazer longas excursões, con-cursos de natação e de iatis-mo e viajar por todos osmeios de locomoção sem re-ceio de acidentes ou desas-
tres. Os negócios também
poderão ser na tarde muitofelizes e muito bem sucedi-dos. As crianças que nascemhoje são melancólicas e sua-ves, sendo que a sua sorte
poderá recompensá-las desua grande falta de ativida-de. Deixam sempre tudo"para amanhã" e esta mole-za poderá lhes causar sérios
prejuizos. Morrem muito ve-
lhas.

SEGUNDA-FEIRA — 4 DE
MARÇO DE 1946

Uma excelente configura-
ção .entre Netuno .e Urano,
que nós faz esperar num fu-
turo longínquo, dias melho-
res de vida serena mais ba-rata e mais tranqüila, favo-rece ao longo do dia de hoje,todas as iniciativas originais
e ousadas. Devemos, no en-
tanto, evitar qualquer preci-
pitação que nos levando afazer numerosas coisas aomesmo tempo nos leve a pre-judicar as nossas melhores
intenções. Nascem crianças
gordas e anêmicas que pre-cisam ser cuidadosamente
alimentadas e fazer vida aoar livre com muito exercício
e boa dormida. Aos trinta
anos consolidam a saúde e
gozam de uma vida relativa-mente feliz.
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PORQUE VALE A PENA PROCURAR
A MARCA PaYRSK

M A R C A

DO 
mesmo modo que há sapatos, chapéus e au-

tomóveis de diversas qualidades, também há
artigos de vidro refratário de muitas qualidades. Mas,
com esta diferença: a Senhora pode comprar sapatos,
chapéus ou automóveis de qualidade média, que lhe
prestem serviços mais ou menos satisfatórios em
proporção ao dinheiro que pagou.
A coisa muda de figura, porém, quando se trata de
vidro refratário! Quando a Senhora compra uma qua-
lidade indiscutível, como a da marca Pyrex, que é o
vidro refratário por excelência, nunca pode sofrer
uma desilusão. Porque na fabricação dos- Utensílios
de Vidro Refratário da marca Pyrex, a qualidade
nunca é sacrificada. Cada um destes utensílios, an-
tes de sair da fábrica, tem que passar pelos mais
rigorosos exames e satisfazer a certas especificações,
para que, quando cheguem às suas mãos, a Senhora
receba o que de melhor a ciência moderna tem po-
dido fabricar em utensílios de vidro refratário.
É porisso que a marca Pyrex é a sua garantia de
que os utensílios de vidro refratário que Senhora
comprar são o que há de melhor. Vale a pena pro-
curar a marca Pyrex.

utensílios de
VIDRO

REFRATÁRIO
eguir

VIDRO f^ -ftl. nãopuder«***?£¦
REFRATÁRIO \ sl ** 

oS utensílios 
P** iéncia.V agora o \\\e tenha v^ .-

\ *Bn rofiatnos-i^ 
w _tender a w-

"PmWJ^m ****** X S°3 los procurando 
ate"bemos

~€I^GS\ <ZSmU ^tó' st conoegu
_ es-
guir

MARCA *

PARA FORNO E
PARA FOGO DIRETO

das as «•«-
^mbrTté QUe possa *>>££»
perar ate Q" # MarC8 rc^
Pyrex1

Reaiiteu» o cnUce matrimonial do Sr. João Danki com a Srta. Maraarida Mi-'ZJJ^Í 
T* 2° d,*J0J*e novembro d£> ¦"« W-, *m S. Gonçalo. Serviram depatmnnoe o 8r. Ceur De Fanm • e*pô*a, Ary Pereira e eipôsa, « o Sr. Milton deMiranda Colmará** t «peta.

Os utensílio* dc Vidro "PYREX* enr«ntram-w à veada
em todas &» bo& loja* de l^uçaá e Perrageoa

Aí»

Agentes Gerais: S. ROUSSÊAü & CfA. - Caixa Posfoi, 842 . Rio

.slpIpp^Wflwii^flÉ^i FAC.»^ i«llfciwL<«jSÍ^i.



Seu vestido e'
seu amigo...
e seu
inimigo
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Esse vestido lhe realça a beleza, mas
também absorve o suor e exala os
máüs odores das axilas!

O novíssimo Creme Odorono
evitaa transpiração até por trêis dias.
Odorono é tão suave quanto um
creme vaporoso — não irrita a pele,nem siquér após uma depilação. Tem
um perfume agradável. E' de fácil
aplicação. Não mancha a roupa,
nem reséca no pote.

Adquira hoje mesmo um pote de
Odorono.

cf&*eODOR0f)Q
Ots.d.r.at. c Corretiva da TrMspírccio
Proporciona Uma suavidade que perdura!

6-108 Brazil

QUEM 

quiser assistir a um belo fllm,nâo perca "As Aventura, de MarkTwaln", belamente dirigido por Ir-
fvlng Rapper. Fredric March, que faz

Uta^JZ fl7nad,?JP-er,tDr norte-americano,»a« admirável. Alias, o elenco da película foi
S™m #í* com muito critério. Alexl, Smlth,Donaid Crijp, A an Hale, C Aubrey Smlth
rTn?n~áí?t> Wj»ia'"1Henry, Robert Bar-'rat Walter Hampdem, Joyce Reynolds, Eu-flcne Holland, Michael Mil ler, Paul Scardon,

Casada j

Solteira

isto um abalo forte, uma comSo vi5?„í? ' ba2ando P«ra
alguma imprudênSi. comw*° violenta, ura resfriamento ou

Aos primeiros sintomas de concestãn p mn,mn„- j.

Use Regulador Gestelra

gestões e inflamações do útero. <-*usaaas pelas con-

Comece hoje mesmo

JUNE DUPREZ

Braridon Hurst, Davison Clark, Joseph Cre-nan, etc
A vida de Mark Twaln foi maravilho»:desde as suas primeiras aventuras no Míssis-slpl, em criança, e depois, já crescido, em

rl^f- a fortu"a1 "o oeste bravio, MarkTwaln sempre foi o que se pode chamar deum homem interewante. Seus livros jamai,serão esquecidos, principalmente pelo povonorte-americano, que nele tem um do, maio-re, vultos de sua literatura. E foi assim, coma responsabilidade de apresentar às platéias
nfj0, . í"Und,°' uma 9rande f|flur». Que odiretor Irvlng Rapper fez um fllm cuidado-•o. Tanto que vale a pena repetir: quem qui-Mr passar uma hora bem agradável, não per-ca "A, Aventura, de Mark Twaln".

plÜIS;, "u?ton' Louls Hayward, Barry
fllm de mistério muito bom mesmo. Seu tf-
? Hl^^0,?JSu6, 6 "? v,"Bador Invi.ível".
L2ÍSL.Í Í° flra2de.René C,a,r- «ertrenesse gênero de produções.

I

a usar Regulador Gestelra
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George Raft, que há tanto tempo não ve-mos, reaparece em. "Beijo. Roubado,", aolado da grande "estrelinha" Peggy Ann Gar-ner.

Um film que mereceu da critica- norte-
Mm a^r"/ & u^V cla,8Ífíoaçao, e que tam-
bãZii!£LmU a £m reert»w« P«'o» crítico,brasileiro, — 6 -César e Cleopatra", tendoVivlen Lelgh e Claude Rains nos principaispapéis. Será levado na Cinelflndia até junho,mais ou menos. junno,

. »

LiHibey, Scott, com sua beleza dlferênte^foi contratada por Hal Wallis e teve o seuprimeiro papel cinematográfico em "You
Come Along", com Robert Cummlngs. Em

tau ,eu "UDlt0 »uces,o, os retrato, de Li-zabeth começaram a «urgir em grande nume-ro de revirta,, cartazes e anúncios, com maior
assiduidade que os de qualquer outra jovem
il-?*m\*.mer.l?*no- É oo™ » 'ôsse modaescrever sobre Lizabeth 8cort Dal ao "estre-
auLl 

ClOín0/exV^ é ,um PWTO- Portlue a pe-quena náo é só bonita — tem talento paradar e vender.

wISí víSf^ Ge0r?e Gabby Hay« * J°hn --
S"BÍ™ 

*f num d0» film. mais senMcio-
JqIÍnJ°^" í?0 flênero « o'"~- Trata-w de«uando a Mulher se Atreve", uma históriarasartem °°m° ¦*«£<¦ %%

.»» f?°* ° j£m.op"' eom John Carrol e Su-
rui \^0ü^ i ° qu* «• Pode chamar defllm cacete. 8e houvessem tirado da películaa figurinha deliciosa de Susan, o film mere-cia ser queimado, em vez de assistido. Sepenjam que estamos exagerando 6 porque nâoconhecem John Carrol..

— outro fllm

VIVIEN LEIGH

A Nfl^
26-2-1946

"O Miitério da Magia Negra"que você nâo deve assirtlr.

nelíSÍTírí *IÜ APurot*'» J» ««treado na Cl-nelândla h| migum tempo, voltou ao cartaz.
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Mesmo que vocfi aprecie muito o velho e en-
graçado "Boca-Larga", evite este "Casanova
em Apuros". Do mesmo jeito, "A Rosa do
Texas".

Alguns dos grandes films anunciados paraeste ano: "Quando fala o coração", com In-
grid Bergman, Gregory Pede; "Rapsódia
Azul", Robert Alda, Joan Leslie; "A Rainha
do Nilo", Maria Montez, Jon Hall; "Aladim
e a Princesa de Bagdá", Cornei Wilde e Eve-
lyn Keyes; "Mulher Exótica", com Ingrid
Bergman e Gary Cooper;- etc *

Alice Faye também aparece em "Mulher
ou demônio?", film estrelado por Linda Dar-
nell. O galã é Dana Andrews.

SECCO0 FEHININP
TEMOS EMESroç-UE
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FAÇA 0 SEU
PEDIDO PELO

CORREIO

£S#
AOS FREGUESES DO
RIO TAMBÉM ATEN-
DEMOS A DOMICILIO
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TSo^Imitaçíoçourp.'forte e vistoso tricô-
feJiptANÇa SANGUE e YERMLBEIGE e BORDEAUX ou BRANTOAZUL e BORDEAUX Um clichê
^uge venda que está sempre na

73&-Imitação couro com pelica forte e vis-toso em tricolor: azul branco e ver»de, beige e bordeaux, sangue, brancoe azul
737-Camurção de primeira com pelica

RífííL ^ roawnho» bordeaux ou
íí^SÇS^Íl mesmo modelo em saltoCARIOCA 3 % ou CAVALIER 6 4.
S^68 o™ camurça preta, azul ma-

|^nnho ou bordeaux com pelica sangue.739-Em pelica pérola com sangue ou com
7anJ>?? ,ou «camurça com verniz preto.740-Bufalo branco com pelica laranja oucom^azul marinho ou todo era pelica
741-Camúrça ferrugem telha ou em cro-mo castanho com resistente sola de
742-Em peüca sangue, azul marinho oubúfalo branco com entre sola e saltode corbça.
743-Camurça ou verniz preto, búfalo bran-

1% TeT)!° '• h3Vana °U ™* ™-
744~!^L CTomo1 marron. preto ou laranjacom especial solado de pneu Dintado
.»« mui^9 adorável — impermeável745-Em linda sola de borr-cha. em cremoazeitona, castanho ou marrou "^ra

Francesa" feito a mão. Um belíssimoe original sapato.

746-Em cromo laranja ou marron comest. crocodilo e lindo solado de bor-racha.
747-Em cromo marron. laranja ou pretocom especial sola de pneu pintado,_.„ impermeável. Muito resistente.748-Cromo de primeira castanho, beige oumarron e branco, linda sola de borra-
n.n 56a com "Vbra Francesa", feito a mão.749-Em aromado preto com salto de bor-racha e chapas de aço dos lados e umano bico, sola dupla.750- "Vira Francesav\ feito a máo e châ-CTnas de aço. com 3 solas, todo forradode Pfliça em cromo laranja, beige-m,utounh°. ou em camurça marron oubúfalo branco.751-Em vaqueta preta ou marron.752-Em camurça de primeira preto, bor-deaux. azul marinho ou branco compeuca.•">3r-PeUca preta, azul marinho, havana,sangue ou branco.754-Ç^murcas em qualquer- côr.75&-Em pelica azul marinho preta ou ca-murça preta.756~PispeIica sangue, azul marinho ou

TO_rY?r3w%TColxriinda i** de cortica.757-COLEGIAL — vaqueta marron ou
preta com chapas de aço e salto deborracha.

758-Camurça sangue com pelica brancocom azul ou com laranja.75^-Camurça ou verniz preto, búfalo bran-co ou TPecari". havana ou azul (sal-vos o e 7).750-Cstrurça. ou pelica preta ou camurçaazul marinho ou sangue.
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FREDRIC MARCH
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semestre de 194$, também com icccõo de aneís, retóa.oi, pulseiras,

áefli Cr?5 St\Tt^\ rrc*?£?n£ fZ*?*'"- 
C0,xai ór' ^eiro. -~ Porte de chqpèus e coicados de ho-

nodo i m V<> á I d ? 
3'00-PE-0,DOS A N,L0 GÇ0«G Of OLIVEJRa. ^ando o impditõncio re-

.A, WWXE^,6l*W»íw-.iA.. „ ii 17>i„7,1 fitirí „.,..,.,, ,..
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A aparência define o indivíduo.Demonstre melhor o seu trato eSôsto. usando diariamente o ME-TODO VITALIS DE 60 SEGUN-DOS. Fácil, rápido e econômico,
o MÉTODO VITALIS DE 60 SE-GUNDOS dará à sua aparência
um novo toque de personalidadee alta distinção. Com VITALISv. poderá, em 50 segundos fric-cionar os cabelos e em 10 segun-dos apenas estar perfeitamente
penteado. VITALIS tem um per-

fume discreto e
contém óleos ve-
getais que revi-
goram o couro
cabeludo e ün-
pedem a caspa e
a queda.dos ca-
belos, tornando-
os macios e se-
dosas. Experl-
mente VITALIS
e o usará sempre.

REVIGORISA OS CABELOS

APRENDA DESENHO TÉCNIC 0 POR CORRESPONDÊNCIADESENHO DE «J»™»^ DESEJO JSSamZZ DESENHO
n iUPT,Tll,- H1! TOpOGRAFTA — ARTE DECORATIVA
0 INSTITUTO TÉCNICO OBERG envia-lhe informações sem compromisso.

RUA CÂNDIDO MENDES, 45 — L° andar — RIOMATERIAL DE DESENHO - A INSTRUMENTAL ÓTICO LTDA.A rua Sete de Setembro, 39 - Rio - Caixa Postal 3.678. - Remessa peloServiço de Reembolso Postal

0 Reichminister Rudolf Hess numa continên-
cia ao Fuehrer.

!
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de honestidade a que sepode dar o nome de estupidez e é táo
ESST* «.^^social quanto a maistorpe velhacana. É essa a honestida-de e a sinceridade de alguém que s°|a ve-gamente a quem não é honesto nem sincero

mSXTEÊ?10 ^° ^S° íiel fica «uitetoinum cão. Milhões- de indivíduos que abraçaram o nazismo eram honestos e leais mas
J honestos e leais sem discernimento pfeprio!

Novo!
Diferente!
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• Peggy Sage
contém novo ingrediente

que faz as unhas cintilarem com
novo fulgor e estranha beleza.

Tom cintilantes: HEARTBREAK PINK • DAM FIRl
VIUORIAN ROSE • PSYCHE PINK . GINGER 1EA

26-2.. 946
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OS GRANDES PROCESSOS DA GUERRA
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sem inteligência. Eram honestos e leais re-lativamente a um homem — o "Fuehrer"
Eram homens com alma de cão. Como cãeshumilhavam-se até o extremo da abjeçáo àvoz colérica do dono e como cães estraçalha-vam nos dentes tudo quanto o dono desejasseaniquilar.

A verdade era tudo o que o dono conside-rasse como taL Por sua vez não se pode ale-gar que o dono fosse uma criatura totalmen-te deshonesta. É que também êle tinha almade cão, também fora educado para ladrargrunhir, morder irracionalmente. Quando sébuscou um chefe para o partido, teve-se apreocupação de evitar que fosse um intelec-tual, isto é, uma criatura propensa a dúvidase vacilações. "A dúvida é o começo da sabe-dona" e a vacilação pode ser produto da dú-vida.

ECKART'

Dietrich Eckart, que em começo se encar-regou de orientar o Fuehrer e dar algunssentidos aos seus alaridos coléricos foi decerto modo um "professor" e teve com êlelongos diálogos que mais tarde foram publi-cados sob forma de opúsculo..
E a esse opúsculo deu-se um título* "O

bolchevismo desde Moisés até Lenin". O pró-prio Lenin é nele considerado judeu.É fácil de compreender assim o papel queo anti-semitismo desempenha na propagan-da nazista. Alguns conselhos de Eckart a Hi-tler: conseguir designação para chefiar apropaganda; depois, impedir por todos osmeios que outros se intrometessem na pro-paganda do partido; ninguém dentro da "as-
sociação" devia discutir as resoluções a res-peito de assuntos propagandísticos. Isso sig-mficava que quem dominasse a propagandaacabaria dominando o partido.
PROPAGANDA

Mta* tarde, quando do julgamento doputsch de Munique, o presidente perguntoua uma das testemunhas. - Que fazia o se-nhor Hitler?— O senhor Hitler dizia sempre o mesmo-Propaganda, propaganda! Tudo o que importaagora e a propaganda."
Sob o ponto de vista da propaganda, pou-

QUINTA COLUNA NO EXTERIOR'

co importa o que uma coisa é. O que inte-ressa e a "crença" dos homens relativamentea essa coisa. O sociólogo norte-americano H.P FairchUd diz: "Os homens agirão de modotao positivo, animados por uma falsa cren-ça como por uma verdadeira." "Toda açãovoluntária humana é governada por desejosEsses desejos exprimem-se sob forma de "in-teresses". Interesse é a relação que existe
SL T,.?3* humano e qualquer objeto que
2í, ^^te PO.883 satisfazer algum desejoseu. ("Economia para Milhões"). Note-se aí
íoTÍSftSSS1'" 

CUÍdadosament« bocado
Muita gente que fica estarrecida ante a as-cençao de Hitler, ficaria menos maravilhadase compreendesse o papel da propaganda nacriação dos mitos nazistas S
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HESS, O CAO FIEL, DO FUEHRER

rr£ h°Íe ° DQSSO intuito **» é analisar osmétodos de propaganda de Hitler, mas obser-var algumas qualidades do secretário parti-cutor do Fuehrer. Segundo Konrad HeidenHess não é apenas um admirador do Fueh-rer.e um escravo. É um dos raros homenshonestos do parüdo quanto à vida privadaNao e um gênio, mas um trabalhador cor-reto Tornou-se o cão fiel de Hitler desde
mm t! 01 TílSnado P°r "^ ^nga em
«v^-n5á 5° ^Vnuma caTta aberta noVoeDoscher Beobachter", quebrava lançaspor Hiüer por ocasião de uma crise internano parüdo. Durante os primeiros anos donazismo, Hess foi o chefe do "gabinete de

CONCLUE NA PAGINA 26
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Hesse, numa velha fotografia.
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-:.. e sen maridoMvirá
para casa!

A presença de bolos em casa tem inú-
meros significados... Um deles, porexemplo, encantará seu marido... Ê quebolos constituem uma evidente demons-
tração de carinho... Por certo! Vale a
pena fazer bolos! E nem há dúvida: de
vez que dessa forma seu marido tnrd
correndo para casa, por que fazer bolos
somente nesta ou naquela grande data ?
Para garantia do êxito, utilize sempre o
Livro de Receitas Royal, usando o pro-
dulo de confiança, famoso há quase
80 anos - Fermento/ R<_v.il»

<>^>mjmm

Peça hoje mesmo ao seu for-
necedor um **Cartão-Royar*,
que apresenta todas as instru-
ções indicando como fazer parareceber o famoso "Livro de
Receitas Royal". Se não encon-
trar o cartão escreva para:C. Postal 3215 - Rio de Janeiro.

FERMENTO ROYAL
— a chave de mil e om

pratos deliciosos!

MO0. OA STANOAftO MANOS Of «ASE, «MC
«O M IAMUIO
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-ANEL -ZODAICO- ¦
Hegiatrado e garantidbl

por Lei f
A Oitava Maravilhai<-om o signo, -p.anetal
° <f pedra do dia ofmes do nascimento.Feito de prata pura|com ouro 18 t, ouftodo de ouro com pla-lüna.

Encomende hoje mes-mo o seu anel-ZODAICO-, 
m__tdan-ao a medida do dedo, oaia e mês do nasamen-*>; pagando no ato dereceM-lo na Agênciaao seu Correio pelo-Reembolso Postal.

Peçam Catálogos grátis — FABRICA DE•••--¦TECA" — Hua Regente Feijó. 18 — "
Janeiro

PEPTOCAMOMILA
0 DIGESTIVO PERFEITO

iJÜÍL mu»to conhecidos os resultados d«JKltffiS?"no tratamento dos ™*»
«-3? dte^tâo. copo pesado, sonolênciaepós as refeições, dores de cabeça e todosos terríveis incômodos provenientes domau funcionamento do estômago, ouetanto ameaçam a saúde como anulam aação, eis aí os males que encontram emPeptocamomila perfeito corretivo.« notável a sensação de alivio e bem-estar oue se experimenta com Peptocamo-
«La cuja ação benfazeja se estende ao«fiado, intestinos e rins.

HUMBERTO DE CAMPOS FILHO

___________} t

M sim _v /—\

/ (ünoãdoded á fy£eza
PARA A PERFEIÇÃO DE SUA CUTIS!
BIL, O EMBELEZADOR RÁPIDO, corrige insttnta-

ncamente as imperfeições da pele, tornando-a suave
aveludada, atraente...

BIL í fabricado cm 7 tonalidades diferentes, que se
harmonizam com qualquer ripo de pele.

«««n© MODO DE USAR: _^_*c>i Num instante, por „**> ^ um ^o^

fovpET 

* -<*•«* «Io. <Woí, a senhora §
poderá aplicar uma camada de BIL no 6)

f 

rosto e no colo. Absolutamente inofensivo, «-{
BIL imprimirá i sua pele um aspecto S

de sedutora suavidade. %

FIQUE BELA.,. EM POUCOS MINUTOS

í*2flk m/ÊAmmW''kmm\ '' \
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Carnaval, a maior festa da povo, estáaí. Sem dúvida alguma, vai ser omelhor Carnaval dos últimos tem-
pos — porque é o Carnaval da Vitó-ria. Todo o rádio se movimenta para apoiar,

com toda a sua força, o curto mas gostosoreinado de Momo. 88o multas as composi-
ções para o Carnaval deste ano. Não se podeainda decidir qual o melhor samba ou mar-cha deste ano. __ preciso esperar o julgamen-to do público, que consagrará com sua pre-ferêncía o nome do feliz autor do samba ou
marcha vitoriosos."Al, Luzia", de Guaraná e Jararaca, é umbolero que está fazendo um tremendo suces-so; Haroldc Barbosa e Janet de Almeidatambém são fortes concorrentes com a mar-cha "Baixinho". O número das composiçõesé grande, o que é mais um argumento a fa-vor do esplendor do Carnaval deste ano.Quanto aos cantores, os mais credenciados ao"trono de rei do Carnaval" são: Orlando Sil-
ya, Carlos Galhardo, Nelson Gonçalves, Emi-linha Borba, Jararaca e Janet de Almeida.

Vamos aguardar os resultados, e ver quem'vai vencer.

Um conjunto que está vencendo — Anjos
_f «.uVTendo fe,to Parte do elenco do Rá-
ÍL°pw<.«°V.f*í!aJra-fz,í,>da é aflora ««lusivado Rádio Club do Brasil, onde tem apresen-tado alguns sucessos da música popular sar-navalesca.

Humberto de Campos Filho é um elemento
ISm ^ Vt °L no. no*° rtd,°- A,«"* de redi-gir, Humberto de Campos é um excelentelocutor, com experiência adquirida nas prln-cipals emissoras cariocas. Humberto de Cam-
m..!!2..aBír* afMtad? d<> rádio, em justoe merecido descanso após o seu estefante tra-balho na Coordenação Norte-Americana. Mas•a suas férias seráo curtas, pois uma grandeemissora carioca está querendo o seu con-

hJ^STL". ^f aM,m que •« cham-» -"n*
S J ? S^f8 .de ^mbas e «"«rchinhas do"broadeasting" fluminense. Tendo atuado no
df^r^oífi^ ÜC 

Ararib0|a. «••acema acaba
pL^ h! rraÍada.para uma "t°"M>êe" emPoços de Caldas. Logo depois do Carnaval
fone de uma emissora carioca.

K„»uRád,t> ,Ta"lo,o vem apresentando umabonita novela de Oduvaldo Viana, seu escri-tor exclusivo: «Um Hotel entre MontenhS",às terças, quintas e sábados, ás 20 horas/

Jorge Veiga gravou, para o Carnaval, umabatucada que vem fazendo bastante suceío!

Rt7f5Sl-_-__H|
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cia para esta secção
deve ser dirieida' a*¦ FRANK, redação de"A NOITE Ilustrada",
Praça Mauá, 7

-Sala 50 ^HíàViB

Ti

InírlT If 
"Até numa Pereira", de RubensSoares, o boxeur-compositor.

Mana do Ceu, Wahyta Brasil e Amara Ru-bia. trê» garotas do outro mundo, emdisputa do título de "Rainha das Atrizes'»Quem vencerá?

Urbano Loes está apresentando, ãs 22,05,
Ur££a_fe,r?f',_3 9rande "Rádí0 Espetáculos
mlmTiSma' 

^ d°VÍda a'flU,na é Um 
m

Amaral Gurgel, na Globo, continua a es-crever belas novelas. O seu mais recente su-

MELODIA DA SEMANA
.• "No Boteco do José", de Wilson Batista eGarcez, gravado por Linda Batista, é umamarchinha que vai abafar no Carnaval. É as-sim:

Vamos lá, hoje é de graça,no boteco do José.
Entra homem, entra menino,entra velho, entra mulher.E só dizer que é vascaino,
que é amigo do Lelé.
Solta foguete
Até de madrugada
canta-se o fado
bebendo achampanhada.
Segunda-feira
só abre por insistência.
Quando o Vasco é campeão
Seu José vai à falência.

. 
"_.8enh£r Comt««*rí»"r samba de HaroidcLobo e Benedito Lacerda, gravado por JorgeVeiga, é outro sucesso para o Reinado deMomo:

Ai, senhor comissário,
roubaram o meu tamborim.
Eu venho pedir ao senhor, seu doutor
p'ra fazer qualquer coisa por mim.Ai, senhor comissário,
vou-lhe contar Um-tim por tlm-tím.
Só porque eu deixei
a porta do meu barracão abertafizeram uma limpeza geralroubaram até a baiana da Marlanaagora sem tamborim,
vou passar mal no Carnaval.

CORRESPONDÊNCIA

h.^ (Uberaba» -*'»¦»> — Você pode en-
p^arM,U; ?"£? pan a R*dl° Nacional,Praça Mauá, 7, ___• andar.

J. NUNES (Ponte Nova, Minas) — Perfel-tam ente, Zé. Já transmiti o seu recado.

_.^L,MA CIGANA (Teófllo Otonl, Minas) -u celso Guimarães não tomou parte naquelanovela, porque estava escalado para traba-lh*r.«" °ut««- «im, êle envia retrato. Ê ca-
? i,0"^ Domingoe Martins tem doze anos. ORoberto Faissal é irmão do Floriano. t, maisou meno», .¦.ovo no rádio. Náo há nada certo—• mas parece que «, .°»uio Gracindo vai dei-xar o rádio. Jfilia. em "Lua No*..". 5 ••»• -te
JH«,™-.p"W«««™l. brevemente, os retratosde Vicente Celestino e Paulo Renato. EaquS!Ia sua descrição^ Cigana, está completamenteerrada. Como cigana, você é um fracasso 

"

HUMBERTO P. A. FILHO (Lavras, Minas)— Parece que hoje todo o Estado de Minasestá me escrevendo. Ante» assim, não é, Hum-bertof Vou falar com o Vicente Celeste sobreo seu pedido.

i*'?t ,K* (Qu*,tro1 -*"»¦••. R. G do Su»)Já falei com o Luiz Gonzaga,

J. Di OLIVEIRA (Abatia, Paraná) — Já
CONCLUSÃO DA PAGINA U
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MARA RUBIA WAHYTA BRASIL

AGORA EXISTI
um relógio

w
aiftomático

com a
As experiências demandaram longos
anos... E, afinal, aí está mais um triunfo
Omega, com a criação do Omega Auto-
mático. Já lhe é possível, agora, não
somente possuir um simples relógio au-
tomático... Mais que isso, está a seu
alcance um relógio que, dando corda a
si mesmo a cada movimento do pulso,

(^%%^

ainda apresenta a famosa "Precisão
Omega"! É que o Omega Automático
constitui mais um resultado dos famo-
sos recordes de precisão conseguidos
por Omega no célebre Observatório de
Teddington, na Inglaterra! Examine
esse maravilhoso relógio nas boas relo-
joarias. Sua satisfação será completa!

• Nenhum outro relógio
automático apresenta t.o
reduzida espessura como
o Omega Automático.

* ^f»  CrS i.mjoo
Folheado . CrS 1.75000
Ouro CrSãâOOW

*Í*--9.-^# W^ ÜJÍÉ Wm^ "^ 
^~~^
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ir Automático

it Impermeável à
água, pó e suor

*• amortecedor da
choques

ir Antirnagnético

it extra-chato

it Inoxidável

it Vidro inquebrável

O
OMEGA

OMEGA Moouro o* soam «,,*« POü_ MiH0«*r.« no.iooÉti GfNCH*.$u)ÇA
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Por JAY SCOTT (exclusivo de "A
NOITE Ilustrada" para todo o Brasil)

que está ao seu'0 chapéu"' é Koy Aldridge

•2 — Como Cory Grant atrai
ilado é Olivia de Havillan

¦'"; '"CiYY EEE- >.-•'>' , .

f n^a"dy rC°H >ÍU ° 
T"16' qUand° Art Cameron 'he contou umai de sinais. A encantadora Mademe Scott 2S-tava presente.
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OS GR A
PROCESSOS da GUERRA

(CONCLUSÃO DA PAGINA 21)

ÍS^^ do Partido" e mantinha boas re-laçoes com «a Diretoria Geral de Seguran-
?^e ™unique" e por isso podia conseguira detenção da. pessoas que lhe incomodassemou prazer que a polícia ignorasse o paradei-" de tal ou qual indivíduo". '

iO "PUTSCH" DE MUNIQUE

JSHH n*°ite, do "Putsch". Hess deteve pes-soalmente alguns ministros <ia Baviera, entre
»„^ tpííradente do Conselho de Ministros,vonKmlimg e o ministro do Interior,, .Dr.Scbfweyer. Hess portou-se como cavaleiro
yexando os graúdos com extremo refinamen-
it^ aPnfonados náo íoram esteados.Derai^lhe de comer. Mas no dia seguinte,Hess fê-los subir num automóvel (ScKwevere outeo ministro), e com eles partiu em dire-çao das altas montanhas. Subitamente fezparar o carro e os conduziu dois a dois a umaclareira; os ministros tiveram a impressãode que lhes havia chegado a última hora
citaram ao carro e seguiu-se a viagem-Pouco depois, Hess repetiu a manobra EniMunique estavam em marcha milhares dehomens; em Munique estavam estendidos aosolo dezesseis nazistas mortos; em Munique,tfrtlerera o primeiro a fugir... e nesse mes-mo tempo, Hess seguia pelas altas montanhasda Bayiera^nâo pensando senão no meio maiseficaz de fazer suar sangue e. água aos doisiManens que seguiam com êle. Depois de fa-zer-lhe passar angustias mortais, Hess afãs-tou^e, deixando-os ao capricho dos policiaisSSses receberam notícias do abafamento do-putsçü e temendo um severo castigo le-varam de volta os ministros a Munique Hess

gioi condenado a uma prisão militar."
HESS NA DIREÇÃO DO PARTIDO

Até 1932 o papel de Hess não íoi muitorelevante: era secretário do Fuehrer e chefeda secretaria privada". Acompanhava o;£uehrer em todas as viagens. Depois daqueda de Gregor Strasser, Hitler lhe' confioua direção do partido. Nomeou-o presidentedo comitê central para assuntos políticos"Posteriormente foi nomeado ministro doReich e "representante do Fuehrer". Pessoal-mente, Hess não era mal sujeito relativamen-te aos mais próximos subordinados Certo diaabriu a porta subitamente e desandou a di-zer desaforos aos subordinados, mas poucodepois abriu novamente a porta para pedir

SCm^í^l0^rv?ism0-''Estava irritadopor uma infinidade de motivos justos, masninguém ali tinha culpa da siteação^en?ness so é um dos piores nazistas pelo fatode ter sido o cao fiel do Fuehrer e oYeu maisdócfl instiumento. Isso, entretanto, não podediminuir-lhe o grau de culpabilidade. Seguiao Fuehrer porque se identificava com êle.porque tudo o que o Fuehrer dizia o enti£siasmava. Vibrava com o Fuehrer, porque amesma maldade de um estava no outro Atécerto ponto somos iguais àqueles que admi-ramos. Com o Fuehrer, êle subiu aos pín-caros do poder, nada mais lógico do queacompanhá-lo ao inferno. 4

os primeiros a entrar em 20 de novembro de
w o01™31"8111 os lugares número um e dois.Nessa altura, Hess revela uma curiosa qua-üdade nele acentuada: a simulação. Tudo fez

para parecer amnésico e meio amalucado.Eis uma descrição de Charles Linch:"Os ex-chefes nazistas pareciam bem dis-
postos e conversavam animadamente entresi. Goering, emagrecido, trajava um ternocinza leve e sorria para os jornalistas. A ca-beleira de Hess mostrava sinais de tornar-secada vez mais fina e escassa. Trazia um arsolene na fisionomia e lia um livro."Um psiquiatra norte-americano e uni rus-so, a pedido das autoridades da prisão de Nu-renberg haviam examinado Hess. O america-no, major Kelly manifestará "apreensões
quanto ao estado mental do criminoso.""Hesse não está maluco na verdadeiraacepção do vocábulo" — dizia-se em 28 denovembro.

EXIBIÇÕES HISTÉRICAS

NADA DE TOLERÂNCIA

» ? jie,^uan<?° «^Parece perante o Tribu-nal de Nurenberg, como-os seus vinte com-panneiros, Hess não o faz como uma simplespessoa. É um dos vinte e um representantesmáximos de um sistema de idéias nefastas Opromotor norte-americano acentuou que nãose poderá ter a menor contemplação com osreus^ pois qualquer hesitação do Tribunal re-dundará em prejuízo da expansão das idéiasdemocráticas. Qualquer tolerância para comos réus parecerá tolerância para com o nazis-mo e fortalecerá os néo-fascistas eccapuca-dos no mundo inteiro.
Também é essa a opinião do promotor so-

yiético Rudenko."Este Tribunal está julgando não apenasos réus, mas também as instituições e orna-
SJf3^- xíS? êles ciaram * as teorias eidéias diabólicas que propagaram. Chegou odia de pedirem os povos 4o mundo justa re-tabuição e severa punição para os fanáticoshiüenstas.
..A^^Jfnoontro como representante daUnião das Repúblicas Socialistas Soviéticas,que sofreu o peso principal do ataque dos in-vasores fascistas e que contribuiu, em enor-me escola, para o esmagamento da Alemã-nha hitlensta e de seus satélites. Em nomeda sacada memória de milhões de vítimasinocentes do terrorismo fascista, e em prol daconsolidação da paz em todo o mundo pedi-mos, para os réus, a aplicação de lei justa ecompleta, que deve ser cumprida. Esta lei éapresentada em nome de toda a humani-dade com o apoio da vontade e consciênciade todas as nações livres amantes da paz."
O HOMEM QUE LÊ

No Tribunal de Nurenberg, Goering e Hess.

^m\W * '^'iSfll -- ;V; -i ^^âãf&maaTaaV ____^M._fl amW*
%~ V' 

*AamFt. ;%!t ___________ _ft ____ ¦_!l^S^r"li^^*-r1'^^^-_________B_____B .

^"B^H H&Êift* ^m\^^^ >• à*l ¦^___P|_________I jT^^ 
j^àW^'^ '

^¦ar*1BBi 
l_____F ^^^ -* ^a^«t èa^^m ___i^ ^^^__W___»^ 

*

2x^ívÍH^

28-11-45:"Um relatório da comissão médica do Tri-
5USa«revèlou h°ie que "no momento, Ru-dolf Hess não sofre de insania mental, no es-tnto termo da palavra. Sua perda de memó-na não interfere totalmente em sua compre-ensao e modo de agir porém atrapalha seusmeios de fazer sua defesa e remorar detalhesdo passado, agora em evidência". O relatórioassinado por médicos franceses e norte-ame-ncanos, diz ainda que Hess sofre de histeria,caracterizada pela perda da memória.Depois, revela que Hess se recusou a aten-der a uma sugestão dos médicos russos efranceses para se submeter a uma análise porparte de um psiquiatra de Viena a fim decurar sua amnésia.

Um relatório médico russo diz que Hessfaz exibições histéricas com sinais de plenaconsciência — intencional — simulada, e coi-sa que não o exonera das responsabilidades
que lhe foram atribuídas". Acrescenta quea amnésia de Hess pode acabar quando êlefor levado a julgamento."

- <U. P.).
«tr °mj.a simulação ou não declara-se queHess é o que se chama tecnicamente umapersonalidade psicopática". "é presa de ilu-soes de envenenamento e outras idéias para-noicas."

Padece de histeria, mas segundo os psiquia-trás britânicos, exagerava conscientemente aperda de memória.
Nos primeiros dias do julgamento, Hess es-força-se por mostrar-se estranho a tudo oque ocorre em redor e bancar o maluco. Aoentrar no tribunal no dia 28, um fotógrafosolicitou-lhe deixar-se fotografar. Levantou-se com "gestos bruscos", "agitando as mãos".O fotógrafo bateu a chapa. Isso ocorreu an-t» de entrarem no recinto os membros do

O LIVRO E O TRIBUNAL
Pouco antes, o procurador norte-america-no Sydney Alderman começou a ler do-comentos. O intérprete ia dando a traduçãoqu,e °f Teus ouviam através dos ditafones.^Bste punhado de documentos não deixanenhuma duvida razoável quanto à acusaçãosobre a guerra de agressão."
O primeiro documento focalizava o discur-so de Hitler de 23 de novembro de 1939quanto o comando supremo das forças arma-das. Goering estava recostado e cruzava osbraços sobre a pança.Hess continuava a ler um livro divertido.Num determinado momento todos os olha-res se voltaram para o banco dos réus Atéo procurador interromper a leitura para vero que era. *^

Era Hess contorcendo-se em risos, ao aueparece, ante uma passagem hu^orisS^
Pouco depois era afastado dos bancos dosréus, por causa de uma "lndisposiçire^,m^

êl?aT^VQ^OU qU3Se com descaso: "La vai
Quando regressou, durante um intervaloparecia mais velho. mservaio"Caminhou lentamente para o banco dosréus. e parecia constituir uín esforço para ê?eo só ato de andar."

verdade", mas ninguém quis responsabilizar-
se... Talvez injeções de penotal ou sedium
amital pudessem curá-lo. "Lembra-se perfei-"tamenté das primeiras páginas do livro queestava lendo..." Também reconhece Goering

e com êle conversa freqüentemente, nos inte-
valos.

21-9-45 — "Quando tocou a vez de RudolfHess responder ao tribunal se admitia ou ne-
gava as acusações que lhe foram atribuídas,
o ex-segundo de Hitler, que diz padecer de"amnésia", levantou-se e proferiu a palavraalemã "nein" - (não).

Essa resposta provocou as gargalhadas detodo o auditório."
(INS)

"ESTE LOUCO!"

Posteriormente, Hess se desmascarou. Tudoaquilo fora simulação. No dia 7 de fevereiro,
o promotor Jones descreveu perante o tri-bunal o papel de Hess nos bastidores e na
promulgação de decretos contra os judeus éa Igreja Católica:"Apontando o dedo acusador para Hess,Jones afirmou: "Este homem — isto é estelouco — interveio de modo saliente na cria-cão da Quinta Coluna no Exterior e prepa-rou b golpe desfechado pelos nazistas naÁustria e na região dos sudetos.

Enquanto, o promotor fazia suas acusações,
Hess permaneceu em atitude de visível ner-vosidade,"

*^ (INS)Este louco...
Os alemães têm tido grande número de sá-bios, filósofos e homens de bem.
Mas, preferem os loucos, os energúmenos,os criminosos, os que em outros países sãometidos em manicômios e penitenciárias...Agüentem as conseqüência.

GENTE DE
R Á D IO

CONCLUSÃO DA PAGINA 2Í
falei com o Mario Lago e o Jorge Fernandes.E so ter um pouquinho de paciência.

d ESTUDANTE CURIOSÍSSIMA (Ibirá, SãoPaulo) — Alô, Curiosa, como vai você? Sem-pre curiosa, heim? As suas irmãzinhas não de-vem ficar zangadas com o Frank. E sabe porque? Eu respondi, assim que recebi as cart*nhas. Juro. — Vamos às suas perguntas:Mário Brasini não 6 noivo de Vanda Lace=-da. São grandes amigos. A Vanda é üma pe-quena formidável.. Aqueles, planos para 46não passam de brincadeira. O Pailut não es-tuda. O nome do speaker é Romeu Fernan-des. Os locutores do "show" são: Yoie Ama-to e Adolfo Cruz Nu no Roland é casado,tem 33 anos e nasceu em Florianópolis. San-ta Catarina.

si vat?taE;ibrdo «^"^rârdoT^nd0;
Sate^av3!^ Canta- Se nSo *"*« « re?

vjrá novamente a ,ua voz. Paciência, Tapa-

i

TALCO - SABONETE
«twfcrojjSlljgi

AS "POSES" DE PALERMA
24-11-45 — "Os acusados passaram os últi-mos minutos antes do iníctoda ^0 £nconferência com seus aavogados AlfredSJodL- antigo chefe de operações do ExércitoFranz von Papen. antigo dipTomata e"^

£"làSaír?» ^--^ter" da Hoiaí-aa. moscavam-se particularmente tagarelas-
Jament"^ ^T3"^ « ^: «IhaSo Sgamente pela sala, como se estivesse pergun-fando a si próprio em que consistiam todosos processos. Goering conversava com umguarca norte-americano."

,n*~*2AS~r 
"^«^guindo hoje 

(jJSJJ^.
to dos 20 principais Uderes nazistas ^ir"Hartley Shawcross, procurador glíaf britô-
d^"10? " aCUSações britânlS A s£ado Tribunal apresentava atmosfera de tensãoenquamo o promotor briftnico apreselnavV ahistoria dos crimes cometidos contraH? LIpelos nazistas. Todos os acusados acompanha!ram atentamente as palavras e ge^osTorolmotor público britânico, fitandVo^quEE
permaneciam sob as luzes brilhanS S3£
h^T* ^^tivamente para tráTcom „
A^ü^e^ütt C T aegulda para a fren^
da por Rudolf Hess, que ouviu durante osprimeiros minuta e em seguida voltou amergulhar a atenção na leitura"

fR lA amnésia... NSo entende aquilo Ummwtico militar quis Injetar-lhe um "Wro de

nhtLaqAuefa S^ÍTCS *°S!Pt) ~ °1^
Vou Jní-Í-L a tem vário» escritores.

HILDA (Rio) _ uurde, Mayer, filhlnha.

--2ÍMt te po^íe^r^S 
~ M,Bh,'

** ter glsSao tanto.Pr,Mr " """** qu« ^

vai demorar um^uco. °r' POtto' mM

i

/

„.í0í*f <Ar*t*tub«, 8, Paulo)e»oo foi transmlUdoT ^ O te\i tt-
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BILIAR
Duas modaUdades de cirroses biliares fo-

í£? d.fCritas' ü™*, cu*a estória é tão an-üga quanto a da litiase biliar, (cirrose M-
íf, P?r obstauçáo); outra, desenvolvendo-se mdependentemente de qualquer obstá-culo sem causa aparente; cirrose biliar es-pontanea.
tJS^^S^^90 ésse ««Po mórbidoünportentissimo Jbi considerado como atro-
ÍZuSSSS***0 fíFado; porém- '«falecida aetístência das cirroses hipertroficas, o es-todo das infeçções biliares permitiS suporqual o papel das infeçções das vias biliaíesna sua gênese. A maneira, pela qualse
l^ <*! ***#>> moüvo" varias "control
vendas e, durante muito tempo, sua etioloriapermaneceu imprecisa. Hannt ias seoSdas cirroses alcoólicas venosas Ret?Ste, o papel daintoxicacâo alcoólica faJte nàrnaionados casos. O impaludismo náo deveser mcrinunado com relação à sua origem,assim como a sifilis e a tobercSosTS
f1^ de apresentarem formas anatômicase cümcas vizinhas das cirroses biliares, náo

?v^f° d^^to^e«ológicos de «reeçáo.Certas moléstias infecciosas aguáWenl
X^rf6- *• 7^ no Passado dS^nfe?:
T&££i Tarl*tíaa' etc- A **** tífica, é«isçetivel de desempenhar papel determi-
Kl^ir* «vohiçáo. Gilbert, estodoHscirroses büiares de origem ebeWana, mos-teando que elas poderiam tambénTsero
Sacas à SJífÍnm^ dese«volvida,
SE? enfermidade geral. Casos outrosforam asskialados por Cestan e Azenw
waiírtendo"Se,J?e cSoae haiar. "m interro-
SL^Ltlf^H^ P<atoite desven<lar oT^.
l^SSuà}*^ V****** e da família É

rV^ÍSí no.Pa¥ad°j «m ou vários sinaisde colemia simples de família, se tiveremuma ,teríçia passageira, se nas suas S

A investigação acerca dos antecedentesexplica certas obscuridades da patogênia dascirroses biliares, mostra, que, quando mçsmode começo aparentemente recente, há umterreno, predisposto, desde muito tempo,para as: .afecções biliares, — o terreno biliar.Sem duvida alguma sobre esse terreno vie-ram se implantar infecçòes agudas, consti-ruindo uma causa adjuvante e tendo por as-
ã™»^1" «^°f«ado a moléstia biliar.
S?0*68?*5 "**$*" ^tam. o conheci-
P^do terreno bawr «eve somente sertovocado para explicar a gênese das cirro-ses bihares, que, clinksunente se manlfes-tam por sintomas comuns com afecções bi-Lares associadas a outras formas dTtírro-
1&Ju*?uM*lí* * toWfc*»«te indiosa;^nwktericia aparece bruscamente cm certos «í-

^r^S^Po m^s ou menos iongo. Pm-rido préténcp, quer se trate de ictericaaguda ou crônica. «ie«ca
»i>«™PerturbaçCes «asti^mtístinais queabrem o panorama clinico, i^odenTsobreVirlm\ên^mtt?r£* ^^ 5SSSoiarrea, a inflação do ventre que chama a

iJfi?** f^Panbaàa ou náo de dores
Paíe^rlfc, A ««««•Çao do abdômen!parece predominar i esquerda, caracteri-«ando-se pela -existêneiade ascitsfui^nordinariamente teinporária- a tL SS

As cirroses biliares excepcionalmente têmmarcha rápida. Há casos, que duram algunsmeses ou um ano, mas, a evolução é sempremulto mais longa, durando em média, qua-tro ou mais anos.
LICDíIO SANTOS.

1

j"j. .. 4£$\* $F' -| llíà Vsssssssl *\'' \V JaMItssr • ""•

^^^^%T 3mAi ^^B a •*P^»WS** I^LbbssssssssbssT 1 ^r^ !

uuoira mameiro e o Dr. José Kaled. A gravura mostra os nubentes apôs acerimônia.
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terror nazista em Varsóvia. Esta fotogra-fia faz parte da coleçào de um comandantenazista, responsável pela "limpeza" do Ghet- I
po de Varsóvia. Foi exibida no Tribunal de PNurenberg pelo major Frank Walsh. t__-rT™_„:_. .•_ ____ _P**'J
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XJm bispo alemão escreveu recentementeuma carta "aos cristãos da Inglaterra" pe-chndo que fossem humanos com os alemãesAparentemente combatendo o nazismo o bis-po reeditava velhos argumentos da mesmapropaganda com que HiUer arrastou os ale-mães a uma segunda guerra mundial. A Ale-manha vítima da maldade exterior Versa-ih^s--- As reparações extorsivas com o in-íuito de privar a Alemanha da faculdade derecuperação..., O esmagador fardo impostopelos vencedores. Foram essas injustiças oque atiraram os alemães nos braços de Hi-tler. A Alemanha necessita ser tratada hu-manamente para que do coração dos alemãesdesapareça o rancor, ou não haverá a verda-deira paz no mundo. Um articulista da

B.B C. respondeu: por maior que seja a boavontade e os sentimentos cristãos do bispo,esta começando por falsear a verdade. Emprimeiro lugar, é necessário esclarecer queas reparações não foram caprichosamente di-todas: traziam a intenção de "reparar" asdestnuçoes causadas pelos exércitos alemães
t?LÁ Í6Ã10-S pOT des devastados em países
rlcT w^^V a ^nça para citar apenasdous. Naquela época a aviação era fraca; osexércitos alemães levaram a guerra aos ter-ntónos mimigos. Seus territórios foram pou-pados. A Alemanha teria ficado impune seao menos não lhe cobrassem os prejuizos
guerra por ela empreendida. Segundo: paraa economia dos modernos países industriaisas reparações não eram excessivas, nem im-pediriam a recuperação econômica da Ale-

manha. Duas vezes iftais do que o montantedas reparações, Hitler gastou no rearmamen-lo em cerca de seis anos antes da segundaguerra mundial. Terceiro: a Alemanha nãopagou coisa alguma das reparações; blefouos vencedores, isso sim De fato, os. alemães
±e£ararV Pagar" cerca de dez bilhõel aimarcos. Mas nesse mesmo tempo em que pa-gayam dez recebiam emprestados trinta bi-
SSL demarcos das grandes potências oci-dentais. Se o bispo não diz isso é porque nelomenos acreditou nas arengas nazistas e nãoprocurou informar-se do que realmente sepassara. Foi justamente por isso que os alia-dos nao quiseram nessa segunda guerra mun-dial, saber de assinar cláusulas de paz comos alemães. Impuseram-lhes simplesmente assuas condições. Uma dessas condições é sub-jugar sem cerimônias a Alemanha por tanto

& Jí ^ ^ \

tempo quanto seja necessário para arrancar-lhe o veneno prussiano e nazista, ou sim-plesmente reduzir-lhe às condições de umpovo de terceira classe se não for possivelfazer algo melhor.

O IMPERIALISMO OCIDENTAL NAÁSIA E NA INDONÉSIA

Sumner Wells fez um discurso, n0 dia 17dizendo em.resumo: "É preciso que a ONUleve em conta os interesses de milhões depessoas que existem em países coloniais eque lutam por um governo livre. Uma novaordem baseada na liberdade e na justiça éincompatível com a continuação de um re-gime ímpenalista, herança de aventuras co-lonizadores do século passado e antes. í pre-

clatnadta POR TODOS OS QUE
PRECISAM DE UMA

caneta perfeita
Escrever com uma Vfelqr é aliar o útil
ao agradável. Xão falha, não solia tinia
e proporciona um real prazer ao seu
possuidor. K a canela que lhe convém.

VICTOR
FABRICAÇÃO AMERICANA

l-trtCTIt fttfUMftt CMC-» iBITlífí IUMI-KI IMU.T..UU
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go^açabar 
com «a exploração do fraco pelo

toa?™.*!^*5 co»9ebèr em um mundo em
Sf oii e a nova ordem reconheça o direitode algumas nações da Europa Ocidente 1 !£-SafoS^^ d?^S ___quae agora combatem para obter sua liber-
m-Se ttatiS^0?* qUe já «*«<> devida-

_u_0n_s_?sv_s^x*"™
JÉ preciso escorraçar o imperialismo ociden-
dlí ™? t? *»*»«». Ingleses e S-
»f^,Jpo/.exempl°' apresentam-se lutandona Indonésia e desculpam-se com VáEStode que são portadores da ordenTeda d?mncracia. Mas aos indonésios o^e impoS Iuma ordem e uma democracia cSs noreles próprios, de baixo para cima e do Centro para a periferia, uma democracia brotada

Peron, com quem não estamos de acordo
r_f^^ CnS *dem,^gicos, falou há pVÍco em democracia oligárquica". Saibam ossuores leitores que não* se traía dTu£
SSZ fe^.bl<*° chamado democracia oligár-quica existe. É a democracia controlada liosbagidores por grupos financeiros e monopo-bstas.jÊsses grupos assenhoream-se da maior
ES^Í* fOTÇ?f* Produtoras e controlando a
Ssa o radio e os tribunas manejam aopmiâQ_publica como bola de football
i-Í££ 1Uta *^*a "«iePendência nacional,indonésios e asiáticos estão lutando sobrem-
mL tómí^f8 CSCapaí a*° contrôle PoHtico.
¦ÍSSJS?^?- a° «Mn^míco dos financistasocidentais Nao querem que regressem às suasposições dos diretores de emp_ê_5 áS
Sífr B °Utr^ P^nagens do df aiS doimperialismo ocidental. ^^

WeUs alegra-se com os debates da ONUque estimulam a Inglaterra e a França a de-cidu-em pda próxuna retirada de forças ar-madas do Oriente Médio."Vimos que o povo da índia quer um go-
yerno autônomo agora e não quer que se con-tinue dizendo-lhe que o obterá em uma aaüaindeterminada o0 futuro. Os cidadãos das ín-dias Orientais Holandesas já se ergueram emarmas para impedir que a Holanda renove oseu domínio sobre 70 milhões de seres que
ÍS. ^S-* r^nda colônia- e os habitantes daIndo-China Francesa ja combateram para ob-ter seu governo próprio. Do mesmo modo,eni outras partes do mundo, a onda nacio-palista avança e ameaça carregar consigo até

___S_ff E UM BISPO ALE-
MaO CONTRA OS VENCEDORES —

___ü
mi

l__l»__-í EMOCRA-
_iu__ 1101

o^úlümo vestígio do imperialismo domina-
O grande sonho de Roosevelt era au. otpovos mais adiantados auxiliassem os maispobres e não que os explorassem. Democracia meramente política é um burla. Liberdadede imprensa em sistemas em que a impren!

Sabnríi0 P°r ÍntereSSCS ™ercan ^é 
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O DISCURSO DE ATTLEE E A ONU

rwJfí^1153 alannista sofreu mais umaderrota com o discurso de Attlee no dia 13Não podemos deixar de alegrar-nos ante a

Vi *c
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Hirohito passeando nos jardins do pala-cio Imperial «o lado da sua filha de dezoito
anos. * princesa Takanomlya,

wm

Sdo^ n,qUe ****** ™ís ura vez,
2Sim«f' ^* P1^P° debate Vichinsky-Bevinvíamos motivos de confiança e não de inauie-teçao. Os acalorados debates entre o russoe ? inglês davam-nos a convicção de que o"princípios democráticos estavam triunfandcPlenamente na Organização das Nações IJni-das e de que estávamos passando eeftivamentea época dos conluios ou conflitos nas sombras
íl^a ^«Pfcfc velhaca. Os debates entre
faSa inv«^inSky£°ram na veráilde a m™
m~f, mvestida contra os mistérios da diplo-macia secreta. Através deles os povos retifi-
r^robíL^H110^05 de-vista Nativamentea problemas de magna importância. E umaopimao publica mundial mais esclarecida ha-büitou-se a fazer uma pressão sensata sobreos que manejam os cordéis da política inter-nacional. Os benefícios dos debates devim
S*S,d0.enorme» quanto aos problemas daGreca, da Indonésia e do Irã. Todos os diri-gentes de ações nessas regiões, devem termodificado seus pontos de viste e su_s con-autas em face dos aspectos internacionais dosproblemas. Attlee (e não esqueçamos qíe êl.
«dnííí .d° g°^êrno inglês) ** nosqa_alo!rados debates o sinal de uma sadia vitalidade

^os-ntomas de enfermidade; da ONU
w?afSLP1*6^ 

"°S dei)ates PÍWi«* sem-
«í1 2? E? f^cen» da democracia e afSSto?8 e liber^ade e iustiça'contra

"Foi particularmente notório, penso quecomo foi o caso nos últimos dias da Liga dasNações, ao invés de serem pronunciados dis-cursos que eram mera confirmação dos acôr-dos negociados fora da Liga, verificou-se vi-gorosa controvérsia da natureza a que esta-mos acostumados na Câmara dos Comuns enossas conferências trabalhistas. Muitos gran-des proDlemas foram abordados e, em muitos
(Continua na pagina 32) \
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3P^OP,Rtru'has noturnas en* Berlirr Mulheres in-.l
|^gjlg:esss juntamente com a policia militar. Cada 1

¦par da P°lícia feminina é por sua vez escol-B
¦ tado por um par de policiais masculinos. Os I

R-Pfifl m .*'atr° formam urr, grupo de patrulha.
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...porém, essa extrema debilidade foi vencida fazendo
uso, às refeições., do Vinho fteconstltulnfe Si7va Arau/oJ

É possivel... Às vezes, o organismo atinge a tal esta-
do de depauperamento que até um objeto de uso no
trabalho parece tão pesado como chumbo... De onde
vem essa fraqueza, isso é que é preciso averiguar. Se
ela provém de sangue pobre, fraco, desnutrido, é neces-
sário um cuidado excepcional, pois assim é que se
abrem ameaçadores caminhos. Conheça Vinho Recons-
tituinte Silva Araujo. É uma poderosa combinação de
cálcio, fósforo, quina e peptona, recomendada pelos
nossos mais eminentes facultativos porque proporciona
um reajustamento geral de energias e traz nova vita-
hdade ao organismo debilitada Use-o durante dois mê-
ses e assim poderá se benpf**--— ^w ,. , ,, -—-ar com seus esplendidos
U»—«uu_, reconquistando plena saúde e vitalidade.

• ••••*•
Um dos eminentes Jf
médicos brasilei- j^,
ros - o professor
Pinheiro Guima- *"
rSes - que teste- *Y
mu nha dizendo: <+.
"Hd mais de 50 *
anos prescrevo o _f

+ Vinho Reconstituinte Silva Araujo ^
^ à convalescentes, debilitados, esgo-

tados, enfim a todos que requerem **
a pronta restauração das forças". 4-
De fato Vinho Reconstituinte Sütxr^£.*
Arau>° é um P°^r0X :Ôr«Íco. ndo
mi opinião de uma, mas na de"•* inúmeras grandes sumidades mé-

+ dicas brasileiros.
* + +.+ + + * + ***,

/tff//f
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t/i//f>M™,áfâu»Â SILVA ARAUJO
O TÔNICO QUE VALE S \t m;.
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RECORTE ESTE
AVISO

Antigo preparado inglês paraaturdümeiifo e zumbidos dos
ouvidos

| Se V. S. conhece alguma pessoa que sofra;de congestão catarral ou aturdimento, recor-te este aviso e leve-lho.
Í.r.Q catarro. o aturdimento e a dificuldadede ouvir são provocados por uma enfermida-•de constitucional. Por essa razão, dedicou-semuito tempo ao estudo de um tônico suave eeficaz para combater os males causados pelaafecção catarral. E esse remédio, cuja fórmu-Ia está plenamente vitoriosa e tem proporcio-nado alívio a muitos sofredores, é conhecidosob o nome de PARMINT e está à venda emtodas as farmácias e drogarias.

Logo nas primeiras doses, Parmint aliviaa cabeça, a congestão e o aturdimento catar-'rais, enquanto c ouvido se restabelece pron-tamente. A perda de olfato c a descida docatarro para a garganta são outros sintomasda afecção catarral que se combate comParmint
Sendo muitos os males do ouvido provo-cados diretamente pelo catarro, pode-se evi-ta-Jp» com Parmint

A 11 H U t

ÂÂcfonia
da Asma
Aliviada en? Poucos Minutos

Em poucos minutes a nova receita \Manda-o — começa a circular no sanguealiviando os acessos e os ataques da asmaou bronquite. Em pouco tempo é possível'dormir bem, respirando livre*e facilmente., M«nt__co alivia-o, mesmo qoe o mal seja
j antigo, porque dissolve e remove o mucus
: que obstrúe as vias respiratórias, minandoa eua energia, arruinando sua saúde, fa-zendo-o sentir-se prematuramente velho.; M-ndoco tem tido tanto êxito qoe se ole-rece com a garantia de dar ao paciente; respiração livre e tacfl rapidamente e- com-
pleto alivio do sofrimento da asma em pou-cos dias. Peça Mandoco, hoje mesmo, emí qualquer farmácia. A nossa garantia é a

; sua maior proteção.Mendaco Acaba com

,
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Nada mais prático neste ca-
lor do que esta blusa-sou-
tlen em jersey marinho, que
deixa as costas nuas. Para
praia, ou mais tarde em bai-
xo do "tailleur" branco de

linho.

Como uma "colette" é esta
blusa sem m.ngas em pique

branco ou pastel.

Para um baile no fim da se-
mana no balneário ou na
fazenda é este vestido bran-
co de fustão de seda bem
apropriado na sua simplici-
dade, sendo prático e lavável.

Muito "chie" é este conjunto em branco párauma jovem estudante. Com ou seu blusa ficaapropriado para excursões em dias frescos.Repare no bonito contraste das cores nos pu-nhos e margens de tricot multfcolor.

.,' 
¦¦'-

í.«yy;íy:y*y-..

\ Por experiência própria, tenho certeza ue Cüese todas as minhas patrícias conhecessem osefeitos de ANTISARDINA, as sardas e as espi-nhas deixariam de ser o pesadelo da beleza edo encanto femininos.
(Ass.) Silvia Azevedo
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PANORAMA _.:
INTERNACIONAL

(CONTINUAÇÃO DA PAGINA 29)
tasos, foram tomadas as primeiras medidaspara sua solução."

frO povo inglês, ao contrário do que imaginahmta gente, "ficou encantado"."Cada membro das Nações Unidas, grandeni pequeno, teve oportunidade de manifes-ar-sua opinião sobre os assuntos importantes
jOS quais estivesse vitalmente interessado

j representantes dos Estados puderam ex-icar os pontos de vista nacionais, franca-lente, sem ferir os sentimentos dos demaisudq isso foi feito publicamente, mas, alémisso, houve milhares de conversações, nasuais homens e mulheres de diversas naçõesiveram oportunidade de se tornarem mais
familiares uns com os outros e com os pro-«emas que tinham de ser enfrentados em ou-ras partes do mundo e que não eram os seusiropnos problemas."
£0 secretário geral da ONU, -Twgve Lietompleta o quadro bosquejado por Attlee:. Os povos do mundo sofreram duas guer-
ps desastrosas numa única geração e conti-
|mam.a viver sob a sombra da fome e daíomba atômica. Devemos nos sentir humil-Bes, reconhecendo que milhões de pessoasnesnudas, no mundo inteiro, encaram comima nova esperança esta organização, quelançamos a vida. E da nossa vontade de coo-

perar na solução dos formidáveis problemaseconômicos e políticos que o mundo enfren-ta que dependem a paz e o beid-estar da hu-manidade. O parlamento do homem pode serainda um sonho, mas na Assembléia Geral,estabelecemos um fórum verdadeiramente de-mocrático para a discussão livre e franca dosgrandes problemas internacionais e econômi-cos do nosso tempo. Ninguém, que acompa-nhou os debates pode dizer que tenha havidoa menor intenção de desviar qualquer casode seu caráter de controvérsia ou de faltar àboa fe, quando era necessário a exposiçãofranca. Seria insensato esperar que a As-sembléia do mundo democrático não sofressedificuldades crescentes. Nosso olhos sentemque essas dificuldades não foram excessivas".A Organização das Nações Unidas vai bem.tão bem quanto é possível no momento atual.
O "LIVRO AZUL"

O "Livro Azul", publicadp pelo Departa-mento de Estado Norte-Americano, provocouenorme celeuma em todo o mundo. É umataque aos remanescentes do nazi-fascismono. continente, remanescentes que pretende-riam readaptar-se- às condições do após-guerra, com mudança de fachada e novas en-cenações. É esse, pelo menos o ponto de vis-ta de Mr. Braden. Revelações recentes esta-

belecem que a feitura do "Livro Azul" é
produto do trabalho de cooperação de algu-
mas centenas ou mesmo milhares de pesqui-sadores em arquivos e agentes secretos no
continente americano e sobretudo na Alemã-
nha. Há quem censure o "Livro Azul" como
parcial, isto é, como deliberadamente incom-
pleto. Segundo essa teoria, o Departamento
evitou bolir o mais possível nos assuntos, ho-
mens e coisas que, mesmo se relacionando
com o plano nazista de expansão ao totalita-
rismo, não dissesse respeito à Argentina. 3Ê
nesse ponto que se aferram a maioria dos
que atacam o "Livro Azul". Por que levan-
tar apenas uma ponta do véu e não todo êle?
Por que concentrar quase tod 00 ataque em
Peron e esquecer numerosos outros culpados?
A maioria dos espectadores gostariam de ver
envolvidos nas mesmas malhas do "Livro
Azul", os ditadores Franco e Salazar e
acusam o Departamento do Estado de igno-
rar deliberadamente o fascismo ibérico. Isso
é injusto. Acontece que o principal promo-tor do "Livro Azul" é Mr. Braden, sub-se-
cretário de Estado para assuntos latino-ame-
ricanos e como tal não lhe competia tratar
senão indiretamente de assuntos europeus.
Mas, de qualquer maneira, as ditaduras ibé-
ricas não escaparam imunes aos ataques do"Livro Azul". Quer Peron caia, quer não osefeitos do "Livro Azul" são inevitáveis, poiso atual grupo dominante argentino, para so-breviver será forçado a adaptar-se ao novoambiente democrático internacional e comisso perder muito da virulência fascista de
que é acusado. Algumas conseqüências ines-
peradas da investida contra o Peronismo po-dem ser o empurrar cada vez mais, Peron
para a esquerda onde êle buscara apoio, con-tra essa coisa que êle procura definir como"democracia oligárquica". No dia 19 deste, o"Livro Azul" recebeu um grande reforçocom as declarações do líder trabalhista Lom-
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bardo Toledano. Toledano veio atenuar os
efeitos da contra-propaganda que pretendiaapresentar o "Livro Azul" como mera mano-
bra do imperialismo ianque, ou do chamado"capital colonizador". Toledano faz-se porta-voz da CTAL (Confederação dos Trabalhado-
res Latino-Americanos). Essa entidade apoia
a denúncia norte-americana. "Está preparan-do uma documentação completa" "contra o
domínio nazi-falangista na ditadura argen-
tina". Toledano informaria "a toda a Améri-.
ca Latina e organizações trabalhistas mun-
diais". Quer dizer :vai recrudescer o comba-
te contra o peronismo.
A ESPIONAGEM NO CANADA

Tem tido grande realce no noticiário as
notícias da descoberta de uma rede de espio-
nagem no Canadá. Não sabemos até onde
irão as conseqüências dessas descobertas,
mas não é de se esperar grandes estremeci-
mentos de relações entre as grandes potên-cias. Os serviços de espionagem existem e éum pecado que todos praticam em escalamaior ou menor entre as grandes potências.Quando irrompe um desses processos, geral-mente a potência culpada fica de moita e su-
porta todas as acusações sem "estrilar". Asrelações diplomáticas, embora um tanto aba-ladas, prosseguem e a espionagem tambémcontinuará por novos processos. A espiona-
gem é uma conseqüência da desconfiançaentre as nações. Lembramo-nos de ruidosos'
processos de Moscou abrangendo organiza-
ções de espionagem estrangeiras. As embaixa-das estrangeiras continuaram funcionandoem Moscou; os embaixadores continuaramsendo recebidos no Kremlin. A capacidadedestruidora das armas modernas criaram
para certas potências o medo de serem sur-
preendidos por súbitos ataques e com issoa intensificação dos serviços de "inteligên-
cia". Os serviços de "inteligência" inglesese "norte-americanos" foram acusados de in-capacidade no caso da agressão nipôriica e émuito provável que a guerra os tenha torna-dq mais eficientes. No caso da bomba atô*mica era fatal uma intensificação da espio-nagem russa no sentido de apoderar-se dealguns segredos ou de todos quanto fossepossível. Mas não só sobre a bomba atômica.Sobre tudo o que se relacione com armasmodernas. A espionagepi será sempre umafatalidade inevitável num mundo onde ain-da não foi eliminado o temor e numa épocaem qi>_ a surpresa pode constituir o princi-pai fator da vitória. Agora, mais do que nun-ca, haverá serviços secretos até o momentoem que os Estados renunciarem realmenteuma parte de sua soberania em benefício dasoberania da Humanidade. Até lá não pode-mos adivinhar por quantas vicissitudes passa-rá ainda a espécie humana. Mas uma coisa)a é certa: se existir muita desconfiança eprevenção, sobretudo, em relação à capacida-de destruidora das armas modernas, muitomais forte do que tudo isso é o real desejode paz que anima os povos. Um desejo quetem algo de idealismo e muito mais de ne-cessidade concreta. Parece que está se tor-nando sumamente desconfortável a vida doscientistas que trabalharam na criação da bom-ba atômica. Os homens vão viver agora vi-giados e protegidos por todos os lados Foicriado um ramo de segurança. Serão obje-tos de espionagem e contra-espionagem.

HIROHITO DEMOCRATA

Um telegrama recente de Tóquio revelaque Hirohito conversou com o povo Foi umacontecimento extraordinário diz um iorna-lista."Assim é que, em trajes civis, Hirohitopasseou livremente entre o povo. numa vi-sita de inspeção sem precedente na história.Palestrando amavelmente com os trabalhado-res, perguntou como iam passando suas fa-mGias, exortando-os a trabalhar cada vezmais, em prol da reconstrução do JapãoSeis automóveis, sem acompanhamento deguardas imperiais haviam deixado cedo oPalácio Imperial, conduzindo o imperador eseu séquito. Mais tarde, quarenta "jeeps"
cheios de jornalistas aliados reuniram-se aoséquito imperial.

O imperador visitou várias regiões semi-destruídas das vizinhanças de Tóquio, mos-trando-se interessado com tudo quanto viaOs operários de uma fábrica ficaram de bocaaberta e curvados diante do imperador, semcoragem para olhar o "deus". Uma jovemde dezesseis anos, interrogada pelo soberano,permaneceu muda e estupidificada, sem po-mJrS11131" "?a única palavra- "* a "aí
mSSS "í88 que podia acontecer no
EÍ™ ",* ^ resume a opressão dohomem da nia diante da visita do impera-dor Amanhã Hirohito visitará novas áreaspróximas a Tóquio."
n,^ mU!l^ <?°deus que desce das altasnuvens da divindade e vem encontrar-se comseres humanos, mormente simples trabalha-dores, tem a sua explicação. Em primeiro lu-gar a presença de Mac-Arthur em Tóquio
£2 Í"OT ™«*ito é um deus muito dE£
as ordens de democratizar o país, pode ser

S?*£ - tri£unau de guerra se se atender
!^..^ej,QS dos australianos e chineses. Em
ESPfeiSP* Ja n*° há a Kempmfei, a fa-mosa Gestapo niponica, e é prudente a Hiro-nito conquistar as simpatias do povo. Em ter-eeim os trabalhadores japoneses estão se ar-regrnentendo em suas organizações políticase crescendo de poder cada dia que passa. Oproletenado nipônieo tende a amaldiçoa- opassado imperial que os escravizou aòs mo-
SnSIiSiste05 aÜrOU *" deSgraÇaS *» «"*"*

O micado precisa sorrir agora para toda
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Ela afagou-se, chorando. E Saad, enverso-nhado a tristeza no coração. fugiS sobre Ssrisos debochativo dos adolescente.

mmí«nhí_?li__SuS^d Se dW«ia P^ asmontanhas de Nedghed, percebeu uma tendaisolada. Era uma tenda de cortesã do deser-to, que o chamou. Com a sua tristeza de umpassado já esquecido, Saad entrou A hó?-
oãLVmn° í»nt° do coração, escrito no seucorpo o nome de Saad.

Desde quando tem escrito esse nome sobreo teu seio? Não me lembro, mas M miütotempo que te espero.

êle~é?FalaS 
d° tGU amante? Di2e-me quem

- Vi-o uma tardç. Veio, cantou e partiuFui ao seu encalço, mas não o alcanceiFeia manhã uma tribo passou. Segui as

^«g»^^

oaencoS?°nd0 encontrá-I°- Em vão
°' «"...Çue eu vi uma tarde e encontr*-..uma manhã, eis-me aqui. E Saal caSoí pela

?S-_he:VeZ 
S fidelidade d0 amor. Depot

Faz-me um favor. Põe o teu véu e dan-
£™-»dHnÇa 

d°S noivos- Ela acreditou que êlegemia de amor por ela, que o consolava Tw
» ^cabe*a descankldo nse?£ c%~-tesa. Tirsa pos-se a chorar.

se-lhíelí™0™" aígU"S dlas" Certa'vez disl

PnSn ^aia,,ntes nâo passam mais Por aquiEntão, êle deixou-a. De pé, no limiar ner-guntou-lhe, com a voz dolente- PRever-te-ei?

delo^rtof 
° & * C°m° eU' um M»P*

E partiu.

Tu

;
i1

RALEICH
A BICICLETA TODA DE AÇO

íSj**/'0pi* 0«^
-

ELE 

não tmha tribo nem tenda. Nasce-ra sobre a terra árida, à sombra deuma camela ajoelhada. Seguira ascaravanas de Meca sobre o dorso dasua mãe. Mais tarde dormia em uih leito deareia. Jamais pôde servir aos estrangeiros
que asoldaram sua mãe. Laad cantava sem-
pre. Contrições dos almitas e as cantilenasdos amantes. Todas as lendas da triste Ará-Dia Pétrea choravam no" seu coração. Os con-tos maravilhosos das noites de Bagdá e deBassora encantavam os seus sonhos. Quandochegou à puberdade raspou os cabelos deescrava. Então durante certo tempo não sal-modiou mais. Um peregrino deu-lhe umacapa do Yemen, de nada rara. Deu para can-tar de novo, deixando o caminho batido pe-Ias caravanas para atravessar só o deserto.Mas a nostalgia das miragens e dos arcaiscastigava sua alma.

E errava.
Extensões de sal, iguais a lagos quiméricos,agitavam-se, elevavam-se e, sacudidos porum vento incandescente, turbilhonavam emurna dança furiosa. E Saad, prosternado, ou-viu com asombro, o barulho macabro dasdunas e o tambor misterioso do deserto quefaz o apelo da morte. Muitas vezes, à tar-de, quando a luz lançava os seus raios deâmbar sobre as solidões, ouvia, perto de umaronte, o ruído das árvores e o vôo tranqüilodas aves. Embriagava-se de espaço, e as suascanções melancolizavam-se com os areiais.

„-.?^rtarde' Laad chegou à tribo dos Ar-nad. Um rapazinho percebeu-o de longePrecipitou-se para ele, exclamando:— Eis aqui meu hóspede! As mulheresapropinquaram-se. Mas, venda que Laad nãoconduzia bagagem, retiravam-se. Serviram-me o jantar de boas vindas, e não lhes per-guntavam coisa alguma. A noite, os guerrei-ros reuniram-se para a oração do ritual. De-ram-lhe uma espada, mas enrubescendo, nãoa aceitou.

mulberesm 
£Uh° de escrava* munnuravam as

n,Z #a mf_l h^)ede. exclamou o rapazinho,que fora buscá-lo. »«--«•__,
Os adolescentes dançaram ao ritmo do tam-horhn e fizeram exercícios de espada. Quasisüenciosas. evoluíam entre as cintilações das

™t™ ^if1^ * í^, quebravam-se de en-contro à» lâminas. Volteavam com uma ra-ptdez cada vez mais fanática. Calavam-se ostamborins e os jovens lançaram-se sobre ini-
Sn^i1^08-- BB?<B \<mà entoou um cantobelicoso. Depois disse-lhe o chefe*
»^toF,S ÍSca^^ Perft"ne8 ' m
Adasvfe?? SS;de ?3S3.w te ^

Laad viu, hesitante, sentada na ereia, umajovem com o rosto apoiada nas mãos aberta?

os grandes olhos admiravelmente pensativo— Não, disse êle, minha alma é vagabundaE levantou-se.
•— Cada qual com o seu destino, disse-lhe ochefe. Laad reconheceu a jovem que o trou-xera, com lágrimas a escorrer-lhe, teve pie-dade, mas não cedeu, internando-se no de-serto...

Sob o fascinante calor do dia, Laad atin-giu a sombra e a paz das ruínas de Patra.& dormiu debaixo de uma árvore Seu re-pouso foi perturbado por um barulho aue de-nunciava uma tribo em marcha. Logo viu
Ií^a ^üna de t™™ levantar-se nl soli-dão. Era a caravana do pedoroso e rico prin-cipe dos Anazés. Cumprimentou o chefe As
ruínas de Petra pontilhavam-se de baldequinsde purpura. Brisas perfumadas vinham detodos os pontos. Sobre tapetes começavam adançar os almitas aos cantos das Sueris Su-bitamente virando-se, Saad viu uma mulherque o fitava.

É minha mulher, disse-lhe o chefe. Le-vo-a a Meca. Está cega. O profeta e os curan-deiros talvez as ponham boa. A tribo partiuSaad caminhava ao lado da camela da doen-
é^?!**2**^™ uxaa flor e oferecia-lhe.bentiu-me feliz em seguir assim,Uma noite ela disse-lhe:Canta um pouco.Saad obedeceu. Durante vários dias acom-panhou a caravana, e disse-lhe:* inútil ir para diante. Meu mal estácurado.

Como? Não estás cega?
tsIrZ ^ "^ vejo- através da tua palavratudo o que não enxergo. «—«¦¦*--¦

Aproximaram-se de Medina, acampandonos arredores da cidade *^
Um dia «ia disse-lhe. Fala. Amo a tua voz.Uma voz de filho de escrava'E, à noite, partiu de novo para o deserto.

* 
;'_T)3 ^m* imi-f. ti- -íJi_iS_"i ^'•¦m*W&mMwKk j^páp- ^^^IiSl'UBSffSÊ i i ft- • *'^wrm\*mÊa\ ' J*¥ ¦¦

. Ip flL -«*«_3i_a EÍKa| TjMJ~X li n ¦ m—i ma i, | L|i i n 111

¦ i Bll ¦ia ^i^kIK8 ^m/ ¦ * ^m % Sil Wh -
^JhI - ^ Wm 

' 
mwWmmA: X*\. -*:¥*¦ fSk **A

^ : k.m*" J l^i ira * &y
\ am ' 

ua\%& • ^/ ¦-'**•"í*ti?i.,'-'i
\\^*'*__H !^^WW.^HK__ xb ¦ ¦ ¦ ¦ _r^ft'^B^l^ '*¦-¦\f-\%9 m*T¦" :¦ _«sP___JESk ___Pi_iai___'¦''¦ 

v\^_l__B ^M______i_____É__B___BS_&____dr gS &A -... A'-.w—W

W$FÊm*KWmmT^A Ü^^^jsf ____^^fe;'"'J_____Lv vw ^mM ••¦.¦¦ ff \ m^ém m
__K I m mjij JW<MM^r K. ^

Èfjr*:-. Á mW' M.m\mMm W^amém^i W^^^^
aNT\i '-^à§m ___^__V___&_^t___l_V^._____T^v __f_v> ^^

T\\ l'1*i*'l____S____. ¦!! \ ^í$___í^_iw -H ^^ liy ÁikwIr 11 \ V^ vk m- ' !I
v^^Mwfó | Ri ^ÈLmW ¦_l ^k Ia '-
\j| wÊf1^^ ! Wl ti . --¦ ' v

—:—— ~^ **•u*
"* >^ -————- —r-»

Tão lago as eirtvnstântms o pcrmUan.an bom JomKtmtatm ie aieieltlas
atri JeSa a iistribuldora ao u_.ru-mar. AU li, queira ter poeütuia.

terá orgulno cm possuir, mesmo depois dc muitos^Jf£tíconsunte
THE RALEIGH CYCtE COMPANY LIMITED, NOTTINGHAM, INGUTERRA ]

z.yy:;-'...:;..._
QUER REDUZIR AS

DE SEU
DESPESAS

CARRO ?
!

Ao crepúsculo, Laad aproximou-se doacampamento dos Beni-Hazjri. As flores dSPalmeiras embalsamavam o ar. Era a éoocidos noivados e dos casamentos. Àquele ano'dVteibo «^«rtada era a filhaTdo chefe
Então, solicitado Saad cantou o movimen-

^^L*1^ «ntflop^ e o desconhecido to
ÍSSL ^^ â fUha do *¦** wiiw embe?
SSÍSS? "^ era «'««"ido de -Ws.
Sía^lLCatSj?.Paratrf,eCOmod-
loSh?' 

H*^b, qUC **¦ ^^ desdenhado, ft.

nZit?'*?1"?' ^ •** ^«^ e d° orgulho,
«ao poae ser um filho de escrava

||9 
há verdadeira economia quando as•r<W?4 de combustão produzem ceateíhaa <

quentes e fortes. Quando se faz quei-mar completamente o combustível,
obtem-se o máximo de velocidade,
potência e aceleração. Faça com
que as Velas Champion pro-
porcionem esta economia
real ao funcionamento de
¦eu carro. As Velas
Champion reembolsa
I0-&0 rapidamente
de seu próprio
cust<^ porque
lhe economiza-
rto combusü-
wi Fábricas:
Feltham, Ingla-
«erira; Windsor,
CanadfaS; Toledo,
*• ü. A.

•'

I xAnsVam j8B_gj2B| I *^H

I JBm\w^
\ m&MTim [Wy*wl'rMr I
\ ^B _-__fews*-,''!^_r /

O Sillment fecha asVeías Championcontra enfadonhos
eacapea em cima ena paa«a«em do eiecTtrodo cc-ntr;.!. co-mona nas velas cor-fente». EsU caracter

s.°* _ Patenteada,evita o fencionamen-
to rade e deaigual eo acsperdkio c-hma-ao pera« velaa de en-cçndido perra»avdíe rejcjTjecÍ£L.s.

Instale
ffews Velas Champion no seu carro í
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ZAMORA
EXPRESSÃO MÁXIMA DO
SÉCULO XX EM PERFUMES
ÁGUA DE COLÔNIA • EXTRATO
* LOÇÃO • Pó DE ARROZ *

TALCO * QUINA

LAXANT
EFERVESCENTE
REFRE5CANTE

¦s^SssssssSsH

í '*T

Salde wOasPICOT
Nervos Debilita-
dos Provocam
a Neurasthenia!

NiO DEIXE QUE 0 EX-
CESSO DE TRABALHO
DEBILITE 0 SEU ORGA- í
NISMO. PORQUE 0
CANSAÇO PHYSICO
E INTELLECTUAL 0
LEVARA', FATALMENTE,
A' NEURASTHENIA.

; O» primeiro» aymptomsa da ncurasthe- I
i nia aio geralmente ¦ inaosnoi». pesa-deios, irriubilidadc. dores de cabeça enervo»i»mo. Ao sentir quaesquer destacmanifestações previna-se contra a» suasconseqüências. Trate se immediatamen-

te. com um remédio de «"feito positivoe immcdiato. Nio tome droga» penso- .
¦sm. Vigonal 6 o remédio indicado paraqualquer cano drneurnstheni». Vigonalrevigora x> oresnismo, restituiodo «o«raco a» forca» perdidas e • energiada juventude ia pcaaoea exhaurida*.

Fortifica e dá saúde
¦ I ssiitilBiioa AM» t frarto» -S. Powt»;

Elimine as
Espinhas

A causa
Combatido no I.9 Dia
.Logo i primeira aplicação,Kixodarm começa a eliminar as es-
Ptahas como si fosse por mágica.UseNutodara» * noite eV. verá sua
pele tornar-se Usa, macia e limpa.mòtaémrm é uma nova descoberta
que combate os germes e parasitas«ia pde causadores das espinhas,frielras, manchas vermelhas, acne,ünplcens e erupções. V. nao po-dei* llbertar-se de suas afecçõescutâneas a menos que elimine osgermes que se escondem nos mi-nusculos poros de sua pele. Por-tanto, peça Nlaadara» ao seu farma-
Ç*utlco, hoje mesmo. A nossa ga-Naoderm sT1^
¦¦a v JUxcçats Cates*» proteção,

¦s*. 1L r. Ctsa Pote! sm - Bs

A profunda bala de Earóuto. no sul da'Itália, ja era 185 anos antes de Cristo, um
covil de saiteadores da pior espécie.

Roma, com todas as suas milícias, não
conseguia pôr termo aos desmandos daque-
Ias hordas de malfeitores que enxovalharam
principalmente os mandatos dos imperado-
res César e Augusto!

As leis, freqüentemente alteradas e mo-
dificadas no capitulo que interessava os fa-
cinoras c seus amigos, chegavam as vezes

| • ¦•- ¦¦•;-;. ; - .;¦_¦ -.' ..-'."..' '. 
r« •¦:¦'.' .V'- 

'•'¦' '¦ ¦¦.' •" ' • ¦

A condenada arremessa copos e jarros, emcima dos improvisados executores da justiça.

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

E Saltará da Cama Disposto para Tudo
Seu fígado deve produzir diariamente umlitro de bilis. Se a bilis não corre livremente,

os alimentos náo s&o digeridos e apodrecem.
Os gases incham o estômago. Sobrevem a
prisão de ventre. Você sente-se abatido ecomo que envenenado. Tudo é amargo e avida é um martírio.

Uma simples evacuação nao tocará a cau-
sa. Neste caso, as Pílulas Carter sâo extra
ordinariamente eficazes. Fazem correr esse
litro de bilis e você sente-se disposto paratudo. Sáo suaves e, contudo, especialmente
indicadas para fazer a bilis correr livremen-

ite. Peça as Pílulas Carter. NSo aceite outro
j produto. Preço: Cr$ 3.00.

I

a crucificar os culpados que serviam depois,de alimento as feras nos "circus'• romanosmas nem este cruel castigo conseguira mo-ralizar o pais.
Na Idade Média, entre bandidos e poli-ciais ou mercenários pouca diferença ha-via e muitas veies os malandros tornavam-se policiais, enquanto que os homens in-vestidos do mandato legal, pactuavam comos desordeiros!
No mundo dos saiteadores havia, comoem todas as classes, os grandes e os peque-ninos... Existiam, pois, os bandidos quese satisfaziam em assaltar por conta pró-pria as carruagens, rosto encoberto sob más-

caras negras, apontando a garrucha ao peitodos viajantes, dizendo-lhes, com voz de co-
mando :

— "A bolsa ou a vidal"..,.
£ também havia associações de bandidos

organizados, que assaltavam castelos, ai-deias e mosteiros, dirigindo .verdadeiras
expedições de assaltos e deliberando res-
«ates, que traziam vultosos lucros, igual-
mente divididos depois, entre todos os
membros das tenebrosas associações.

Este ultimo sistema de roubo "em gran-de estilo" lorescera principalmente n-t Ale-
manha do século XV, mas também na Ingla-
terra, Franca, Espanha e Grécia, a seguran-
ça não podia ser maior e os facínoras sur-
ciam e ressurgiam cada vez em maior nú-mero em todos estes países.

Na Itália, semelhantes malfeitores tive-
ram uma origem política entre 1661 e 1870.

Depois^ da queda dos Bourbons, os solda-
dos vencidos e postos em liberdade, sem sa-
ber o que fazer para ganhar o pão de cada
dia, finda a guerra assalariada, começaram
a trabalhar em pequena escala, por conta
própria, dando início aos roubos, às violên-
cias, aos incêndios, aos assaltos e a perver-sidades de toda espécie...

Os bandos de saiteadores pululavam portoda parte, nas províncias as mais ricas eas mais afastadas dos centros urbanos, mas
paradebelar a semente desta pérfida gente,já nao se podia crucificar os seus adeptos,dando suas carnes em pasto às feras doscircos romanos, que já não existiam e nem.mandar contra eles todas as milícias e os po-thciais do Estado, que já não bastariam paraenfrentar os exércitos de malfeitores, que

,pse multiplicavam por toda parte.• Entre muitos da mesma espécie, sobres-saíram alguns cujos nomes ficaram na his-tória como: "Pinicchio", "Iguizzino", «Bo-
™Í,r0 k!k 

fi^abért»B- Eram todos iguaí
Wfôísl*"0'*' pregniçosos' blásmefos c

As esposas de semelhantes campeões eramumas pobres mártires, desgraçadas e sofre-doras, que um belo dia acabavam procuran-do um consolo para tamanho sofrimento!.
quatro indignos maridos, sempre de sos-
[tl™°? iMr5qiieSs * "Prell« Pa«» assaltaraigum indefeso viajante, foram informadosdo que se passava de anormal em seus res-pectivos casebres...

Naturalmente julgaram-se ofendidos e de-
iorr™Tnm' iuaUmtti^ tom*r «>lene des-

niZuP™ P°deán>o» f«er? — perguntou "Pi-
nicchio" aos três mais velhos"Bocadóro", 

qne, no momento estavagago, por ter abusado do vinho tinto da ta-berna, disse logo, no sen dialeto calabrei:
mortal ° * mnlber é infi*1» dev« »»*

Muito bem! — acudiu "Sguiarino" —vamos começar com a toaiSim! tenho moitas queixas dela, masnao tenho coragem de a matar com as mi-nhas rojos! Entrego a tarefa a vocês três e.depois, os ajudarei a matar as suas!—• Apoiado! Apoiado!
.«flíüJí 

,0Í?Í* «"«ordaram em entregaravisar *™1-» - «s .Sr
Apenas caiu a noite, o» qnatro bandidos.

VINGANÇA DE
MARIDOS

Texto de ÍTALA GOMES VAZ DE CARVALHO
após ter ingurgitado múltiplas canecas devinho, partiram, de braço dado, para cum-
prirem a tenebrosa empresa.

As casas e as ruas da aldeia 'mergulha-
vam na escuridão a mais completa. No céu
sem Lua, as estrelas apontavam com dis-creto tremor."Pimochio", "Iguizzino", "Bocadóro** e"(Bocabérta" deslizavam ao longo dos mu-
ros, reconhecendo o caminho só pelo feitio
de uma ou outra porta, pelos buracos ou as
pedras das ruas:

— Chegamos! — disse finalmente Boca-
dóro" — e tirou da algibeira suja e rasga-
da a grossa chave do seu modesto casebre.

Antigamente, na aldeia, ninguém tinha a
preocupação de fechar as portas com cha-
ve, mas com aquela ameaça continua
dos saiteadores, soltos pelo mundo, todos
trancavam portas e janelas, com todos os
.meios que lhes dessem uma ilusão de se-
gurança. O mesmo faziam as próprias mu-
lheres dos facínoras, as quais,, com maior
razão, podiam avaliar as astúcias e as per-versidades de seus ilustres maridos.

Bocadóro", antes de abrir a porta, deucerto apito convencional, yue já devia fa-zer gelar, pelo medo, o sangue nas veias dos
que o ouvissem... A mulher chegou-se ao
pcitoril da janela, procurando distinguir
algo na escuridão da rna é perguntou:Quem é?Sou eui — respondeu-lhe a voz co-nhecida.

Pois não tens a chave?Sim, vou abrir, mas não entro, su-hirao meus amigos. Dá-lhes bebidas. Euchegarei mais tarde.— E onde vais?"Esqueci a minha matraca" na "Tabcr-
na" e como devo atravessar a floiesta

amanhã pela manhã, preciso dela parame defender contra homens e lobos ... até
já!" Os três companheiros subiram e o jo-vem encheu-lhes as canecas de vinho queeles ingurgitava™ dom satisfação... paraadquirirem coragem...

Com infinita paciência ela ouviu os dis-

(CONCLUE NA PAGINA 38)

Dê Lábio em Lábio...
*:¦'.•

... ¥;.
?«»fsa aou volta ao mundo!

naasa inconfundível,

peso» seus tona inalemos c har
2ANDE — o baton

que esta na moda — conquistou ¦ pre-
feriada de toda» a» mulheres lindas;

C9 mundo. ZANDE d£ aos tíbios
um contorno perfeito, conservan

do-o» «veUidados e perfeit»
mente mamiilados durante'

muita» hora».
V" ¦¦.-... H|L^sjt))v

^ÊÊÊ mW ^fl mmr"' mmm
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ONTEM, 

à tarde, desorientatíee <&'-
£fi£°' ^i^tar-me numa das pra-Ças da cidade esperando que se es-. sar_3___i__,-rísfflaí*

J^.ciearro triste apagava-se pouco a poucoem minha boca; aprendi a fumar como os Te.

ftiS? f1enh°r 
~ cin(luenta anos, mal vestido,

DáTcençSaVe ~ 8CerC0U"Se d° banc°:
Com muito prazer.Costumo usar geralmente esta expressão-sempre que posso, digo sem perceber: "Com

muito prazer". Realmente, foram poúcasTsvezes em que senti algum prazer; ao contra-no, so incômodos.
O senhor está trabalhando?

Senti-me ferido pela pergunta: "Estou tra-balhando, mas nunca pensei que isso se vis-se na_cara da gente". Respondi-lhe:Sun. Que mal há nisso? — Minha per-gunta, agressiva, não teve respostaDali a pouco, fiz menção de retirar-me massua voz deteve-me:
0n™0íf5°/esU^reenda_íiovemamie°- Querosomente fazer-lhe um favor.Faça o obséquio de dizer o que desejaSun, mas primeiramente preciso saberalguma coisa sobre o senhor. Sente-se felizcom 

^sa 
vida? Não tem ambições? Qi^nto

Ia responder-lhe uma grosseria, mas conti-ve-me a tempo. Constantemente sucede-me omesmo; reajo e tudo fica assim. Pensei umpouco: no fim de tudo era um pobre velhoque parecia meio maluco; por que, então, nãoresponder-lhe as perguntas?Ergui a cabeça, dei uma última chupadano cigano e comecei a responder-lhe com amelhor disposição de ânimo possível-Não me sinto feliz. Tenho uma série decomplexos que atribuo a uma distribuição de-sigual da sorte. Tenho ambições e muitasmas que se desfazem imediatamente. Ganho
EeSto 

me chega para as te***** mais
Nunca se deu ao -trabalho de pensarcomo ganhar dinheiro aos montes'Não.
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iHin
™7 °? o^e, há uma infinidade de coisaspor explorar. Qualquer uma delas poderiatornar-se uma fonte de riqueza para o se-

•— Quais?
Nesse momento um golpe de vento arrastoupara junto de nós vários pedaços de papéise passes usados de bonde.

Eis aí, por exemplo, esses passes. Quan-to pensa o senhor que a companhia de bon-
fraSfahnenff6! dtarittMn^ mensalmen-

Não tenho idéia.
00n7oPoÍS íei?-, Vá ver ° gerente dela e acon-
fi?"V fa2ê"Jos °om a metade do tamanho;dessa forma haverá uma grandíssima eco-nomia.

Achei que tinha razão. Eu nunca pensaraem tal coisa, e há mais de vinte anos vejo ospasses do mesmo tamanho.E o_ dinheiro? — perguntei-lhe.As idéias vendem-se, meu caro... Mui-to bem, se esse negócio não lhe agrada, ve-jamos outro. Elas, por exemplo — e apontouduas senhoras elegantes que passavam nasnossas proximidades. — Elas estão sempreprocurando novidades. Pintam as unhas, ar-rançam as sombrancelhas, usam pestanas pos-tiças; além disso, cortam o cabelo como lhesdá na cabeça.
Os homens fazem coisas parecidasSim, porém, com mais regularidade.

Quanto ao cabelo, cortamo-lo curto. Em resu-*m tía e eles não servem para esta ind£-tna O senhor vá às barbearias e Slõífdêsenhoras e compre o cabelo..P'ra fazer o que com eles?Para cabelo de bonecas. Por fim noderácriar uma indústria de cabelo. PÒdeSScintos de cabelo, fivelas, botões, e luantecoisa mais!, tudo o que fôr possívá
„„7_,r? °' emuv?z de pagarmos para queffiSSí ° 9> serâo êles que ms te'*°

Isso é^com os barbeiros e cabeleireiros..Achei outra vez que tinha razão. O velhi-nno, afinal, era uma pessoa agradávelTem um cigarro?Sim; tome.
bem^^fumc? 

baforada tranqüila, apreciando
Se o senhor não gosta disso, vejamos ou-tra coisa Al está, por exemplo, o morro deb8o Cristóvão, um verdadeiro paradoxoComo?

& um morro com nome de santo'e lá noalto tem uma virgem.
j~r,F t?T. isso mesmo chama-se a virgemdo São Cristóvão. virgem

CristOTãonã°! 
Devia'se dizer: a virgem de São

Está bem, mas que é que tem o morro?'~t A3-u\ c.omo em tôda a Parte> gaüta-semuito dinheiro em anúncios. Ninguém teveamda a idéia de pôr três ou quatro torresluminosas que fossem vistas de qualquer pon-t.°» com uns letreiros que dissessem: "Tal jor-
«£,-.° que tem melhores informações", oulal firma tem o mais completo sortimentodisso ou daquilo", ou...Pare, basta. Mas isso seria uma questãode engenharia.Sim, mas seria também um enfeite paraa cidade e os melhores anúncios de todo opaís. Sena preciso fazer um pouco de forcatalvez, com a gente... 'Já sei. Muitos não gostariam da virgemenfeitada de...Talvez. De qualquer forma, já nos preo-cupamos bastante com o morro; qualquer ou-tro ponto da cidade poderá servir-nos damesma maneira: levantamos as torres e pre-gamos os anúncios.Tem outro negócio a propor?

(Continua na pagina ó'8)
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Lingerie Valiscre, carícia de elegância
para as suas formas. Lingerie Valiscre, tecido
-indesmalhável e corte individual rigoroso.

CONTACTO QUE É UMA CARÍCIA S
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ESTE BONITO RELÓGIO
OE FABRICAÇÃO SUÍÇA
POR CR$ 54,00 APENAS
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UMA OFERTA ESPECIAL
DA

Soe. HERMES Ltda.
!. pertoçâo dlrito da Salfa

Despachos rápidos pelo
Reembolso Postal

MOD. 156 - Ralogio de pulso parocavalheiro, intelramenta cremado da
elegant* apresentação, bôa maquina
Juiça, com pulseira de couro.

CrS 54,00
Peça o CATALOGO ILUSTRADO,
iôbre nono voríadissimo sortimente
em fino* RELÓGIOS SUÍÇOS, JÓIAS
BIJOUTERIAS, ARTEFATOS DE
COURO, CANETAS TINTEIROS.etc

r SOCIEDADE

HERMES
LIMITADA

AV. PRES. WILSON 198-9J
RIO DE JANEIRO-CP. 3411
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ARMA SECRETA DA
MULHER FORMOSA

\ O BATON QUE OFERECE
MUITO MAIS QUE OUTROS

• Para êsw assalto aos corações - para esse
valor que é confiança em si mesma e em

seu próprio atrativo - Michel é a
arma poderosa da mulher que o usa.

Além de lhes dar uma côr sedutora.
Michel conserva os lábios suaves

e del«cado8 ~ encantadores eom
sua beleza natural. E tendo uma

base de consistência como de
veludo. nfio oleosa, conserva-se

noa lábios durante horas e
horas, sem escorrer.

MICHEL COSMKTICX. INC
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CHURCHILL EM 1923

O 

mundo conhece Winston Churchill so-bretudo como o impávido guerreiroque enfrentou a maré montante dodilúvio totalitário no seu momentomais perigoso. Alguns discursos de MrChurchlll arrebataram as multidões demo-cráticas de todo o mundo. Eram pecas ma-gistrais e de um realismo brutal e eletrizan-te. Mas Mr. ChurchiU náo pronunciou aque-ias magníficos discursos apenas em virtudedo seu arrebatamento guerreiro. Antes deSu^?1^íormidável lider de guerra, Mr. Chur-chül já era um esplêndido prosador, como oleitor poderá verificar no texto abaixo ex-traído do livro «My Early Life", de que aoque nos parece, já existe uma boa traduçãoportuguesa. Nesse texto, Churchill conta comsingeleza cativante os penosos anos de vida
S°pTp!£ qUC desempenhava semPre o pior

Contava eu sete anos, quando fui levado àescola escolhida por meus pais. Era uma dasmais em voga e das mais caras. Copiava a or-
™*& de Et0n e P,reParava as criançaspara ingressarem naquela escola pública. Tudonela era imponente. Pensava melancólico no
n^Lfff a mmha ?àa daí P°r diante, en-quanto travava conhecimento com o prófes-sor de minha classe.

Este ofereceu-me um livro encadernado emt£?«StaSK:chei0 de *""ünprcssas em
- Nunca fôtudou latim? - perguntou-me.— Não senhor.

,k~ ?OÍS esta é,mna gramática latina. — Eabrindo numa página muito marcada: — Es-tude isto, disse-me apontando para uma car-reira de palavras. - Voltará dentro de meiahora a ver o que aprendeu.Vejo-me ainda naquela tarde triste o co-SâLS?"10, sentad0 diante * prime^ra
ze^A^iff^^ -qUÍl0? Que ^uereria di-zer. A mim parecia uma perfeita charadaMas uma coisa eu sabia faz£ decorar E foio que fiz, tentando guardar na cabe» ato?
ntn^ baí?íunda incompreeiSíeL
~AníSfH«.?0lt0U- C°mo havia P^etido.

* í^ T Perguntou-me.Acho que já sei, professor resDondi Frecitei aquüo. *le ficou tão saS ume permitiu lhe fizesse uma pefgun£ q
—¦ O que quer dizer isso, professor'Justamente o que está escrito. Mensa -uma mesa Mensa è um tipo da primdrade-clinaçáo. Existem cinco declinais VoSacaba de aprender o singular da primeiraMas, insisti, que quer dizer isso'

êle~ 
CnSa QUer dLcer mesa ~ »*P<>ndeu

Mensa, ó mesa, é o caso vocativoMaa por que **ô mts&", perauntel*»»,^mamente internado. P«rguni« extre»
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rigimos a uma mesa, quando se invoca umaO mesa, deve ser usado quando nos di-mesa ~ e vendo que eu continuava na mes-ma: — Você deve usá-lo quando falar a umamesa.Mas eu nunca falo a uma mesa. respondiassustado. * *
Se você for impertinente, será castigadoe com severidade, disse-me êle para termi-nar o'assunto.

Foi essa a minha introdução aos clássicos,
Sl&TS!? hJMnens Pro«ninentes conteS
ÍSt!T grande Val0r e muito p^-

Assim começou a minha vida na escola; queaprendi a odiar de todo o coração. Fazia mo?gressos mínimos nos estudos e nenhum nosesportes. Contava os dias e até as horas qíefaltavam para as férias, antegozando o tem-P i^q\^e P^e"* eníüeirar de novo os meussoldadinhos de chumbo, em ordem de bata!mfi.no chao d° Quarto das criançasMeu maior prazer na escola era ler Osprofessores julgavam-me ao mesmo tempoatrasado e precoce, lendo obras que estavamacum» de minha idade, apesar de ser o últ£mo da classe Senüam-se ofendidos. E eu eramuito cabeçudo Para onde minha razão, ima-ginação e interesse não se voltassem, nãó con-seguia aprender coisa alguma. E durante os
?^G T°S em,que fre<luentei a escola, nuncaconseguiram fazer-me escrever um verso se-iullâfí^.nem aprender ^ "^ d0

Com doze anos completos ingressei na re-gião pouco hospitaleira dos exames. Por eladeveria trilhar durante os sete anos seguin-tes Os exames eram para mim uma provadifícil; as matérias que mais agradavam aosexaminadores eram justamente as que eumenos apreciava Gastaria de ser examinadoem História, Literatura e Composição Osexammadores, entretanto, preferiam Latim e

EM JANEIRO DE 1942

iMfl
JH -se W 

' 
flL-fl

Jfl y^q^^H rBfc^^Hflfch^ '\ TMBHRfift ¦¦'

4b ^^u@fl^^^^^ralHl^^^^^^^BB^^^^^^H^^^^^^^^I^^BÍ^^^^SB^^Bra

:..: *¦'¦: 

¦: ¦ 
¦¦¦.'¦¦¦.. 

.¦..¦¦¦ .¦.-... ... ¦¦¦

^^m'"

-.WÈ " i3^ff«rfÇçT i]£^^H^fl^^^^^HBiBHfi^BBflBÍHB^fll
¦p^ff^y^$$~'7 ¦JT*!^iK ~~?- "'r^H^^HHB^nfll^^^M^fl

-mW

píe^evScia3 
V°Btade deleS era a que sem"

»/tléJ?A <?iss0' M Pereuntas que faziam sobreas matérias eram invariavelmente as para as
S5f n ^Ca tínha uma resP°sta satisfa!tona. Gostaria que me interrogassem sobreo que eu sabia, mas eles faziam questão deinterrogar sempre o que eu ignorava. Quan-
Í"n"ch™ dwparto a exibir meus conhe-pimentos, eles timbravam em expor a minhaignorancia. E essa espécie de taSSitoto!
h«?m ™ 1° C°m° resultad0> eu nunca me sairDem nos exames.
t>S°r^Jr0^°- n° exsme de admissãopara Harrow. Fui incapaz de responder a

ihn. wV1 l1?6" nome bem Qo alto da fo-

~ÍSL V1™6110 — Depois de pensar muito
SÍffiS 

"SS parin.tesis ao redorfassim:"(Pr°*meiro) Mas, daí por diante, nada me veio
Juntou Tão' ^ relaÇá0 com a « Si"gunta. E não sei como, nem de onde che-garam até acolha um borrão de tinta e ai-guns respmgos. Por duas horas fiquei de-fronte desse triste espetáculo. Os contínuos,

impiedosos, recolheram afinal todas as pro-vas e levaram-nas ao diretor. E foi baseadonessas ligeiras indicações que Mr. Welldonchegou à conclusão de que eu merecia entrarem Harrow. *
Fui para o primeiro ano, na terceira divi-são, a mais atrasada. Os nomes dos alunosestavam escritos numa lista, em ordem alfa-betica. E como o meu é Spencer Churchillcomeça por S, não obtive maiores vantagensno alfabeto do que nos estudos. Fui classifi-cano como o ante-penúltimo na lista da es-cola mas os dois últimos, sinto dizê-lologo desapareceram devido a moléstia ou ou-tro motivo semelhante, deixando-me irreme-diavelmente no último lugar.
Essa triste situação durou três anos. Maspor ficar por tanto tempo no primeiro ano!ganhei uma vantagem imensa sobre os ou-tros alunos mais espertos. Eles todos progre-diam em latim, grego e outras disciplinas dealto coturno, mas eu aprendi o inglês Éra-mos considerados tão atrasados que só apren-diamos inglês. Mr. Somerwell - um homemextraordinário a quem devo muito — fora en-

carregado de ensinar aos meninos menos itikteligentes a matéria de menor valor- a reí^daçao inglesa. E sabia fazê-lo. Ensinava*como ninguém. Quando, nos anos posterio-re* os meus colegas, que haviam recebido
™™ °S e ,dV!tinÇões. Por saberem escrever!versos em latim e epigramas em grego vol-?taram novamente a0 pobre inglês, quandoprecisaram lutar pela vida, não mai^ me sen-ti diminuído. Naturalmente sou da teoria de:que se deve ensinar inglês às crianças Fi-quei tres anos no primeiro ano, repeti por'três vezes os estudos de gramática e Se todoo vocabulário inglês e não me arrependo. Sefosse professor faria com que todas as crian- '
ças aprendessem o inglês preferivelmente a
S28 as,-outras ^S1135; mais tarde, só mais
SrtSiSX* COm° Srêmio' Permitiria aos maisinteligentes aprenderem latim e grego Massó seriam castigados se não soubessem in-glês. Ferozmente castigados.

Julgaram-me meio maluco quando, parali-sado no primeiro ano, recebi um prêmio por'
-T»íf2?nf °- Pa/?,0 diretor 1200 unhas deLays of Ancient Rome", de Macaulay sem

(CONCLUE NA PAGINA 38)
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É difícil imaginar o sofrimento
humano antes do advento do éter.
Talvez nenhuma outra contribui-
ção isolada tenha maior significa-
do para milhões de pessoas em
todo o mundo. Porque o éter é
uma droga verdadeiramente mise-
ricordiosa.
Há quase um século o dr. E. R.
Squibb aperfeiçoou o método de
preparar éter indiferente à ação
do tempo e que satisfizesse às exi-
gências da aplicação clínica. Atual-
mente a Casa Squibb conta também
com um sistema de acondiciona-
mento do éter que lhe garante a
estabilidade e a eficácia. Eis porque
os médicos há tantos anos confiam
no Éter Squibb... eis porque tão
grande proporção do éter usado
no mundo é produto de Squibb.
Os mesmos elevados padrões de
qualidade e perfeição distinguem
todos os produtos Squibb. É porisso que tantos produtos Squibb fi-
guram no reccituário do médico
e nas prateleiras da farmácia. E é
por isso que todos querem ter em
casa os produtos Squibb, para a
defesa da saúde c do bem estar dos
entes amados.

ir

E>R:Sqijibb & Sons
Químico» Farmacêutico» átsot USi

0«itocoiB-w tnfra of produto» Squibb- Penlcüino
- Sulfonomldoi - An«.té»ico» - Antl.v*ftér«o» -
Vitamino» - Hormônio» - Dentifricio» • outro»

prtporodo» ««dicinoi» poro o for.

otsittBioin k nu» ittSTartvn « nm rmm
11 mu 11 nnuuuof sa uu tktmmi

A PlHITf pAG. 37 - 26-2-1946

.

I
i.

m
¦ 

¦ *

ifcWiiHHWfewfc



' ''r;.?'-;.'.'v 1Fui oni medíocre na escola

&

- iCortinnação da pagina 37) ;

um erro Consegui também passar os exa-mes preliminares para ingressar n0 Exerci-io estando ainda nos primeiros anos da <*s-cola, quando outros, mais adiantados, haviamsido bombeados. Mas foi pura sorte. Sabia-mos que, entre outras perguntas, precisava-mos desenhar de cor o mapa de alguns país.Na noite anterior, como último recurso, es-crevi os nomes de todos os países ent papei-zinhos diferentes e coloquei-os dentro de umchapéu. Tirei um deles: era o da Nova-Ze-lândia Estudei então a fundo os contornosdesse Domínio e no dia seguinte o primeiro-
ClVefânTa'*. ** "toeDhar ° mapa da

Logo entrei na carreira militar. Três, dosquatro anos e meio que passei em Harrowcursei-os na classe do Exército e conseguidescobrir um método esplêndido para estudarlatim. Nunca soube usar o dicionário- eracomo se estivesse diante de uma lista telefô-nica. É fácil abrir-se na letra certa, mas de-pois tem-se que virar para a esquerda oupara a direita e correr as colunas de cimaaoaixo; para se descobrir muitas vezes quese jata enganado de duas ou três páginasAchava aquilo trabalhoso. .
Aliei-me então a um companheiro do ter-ceiro ano. Era um rapazinho inteligente, queüa latim tao bem quanto inglês. Minha tare-ia diária consistia em aprender umas dez aquinze linhas. Isso tomava-me mais ou me-nos hora e meia de grandes esforços e par-: cos resultados. Mas, meu amigo sabia tradu-zir e construir em latim na forma direta, emcinco minutos, e eu, vendo a coisa feita de-corava facilmente. Em compensação, meucompanheiro se atrapalhava tanto nas com-

posições em inglês quanto eu nos quebra-cabeças em latim. Combinamos eu fazer assuas composições inglesas e êle as minhas
ím^S atnSi. ™ C°mbÍnaÇã° Surtiu

Fui bombeado por duas vezes, antes de con-
ÃyZaSte? Para a •EsC0la Militar SuíSi.As matérias eram cinco, sendo que LatimMatemática e Inglês, obrigatória Escolhi
W oo^?neS' Fra?Cês„ e Q^3- NeS
o,Si nto' possiUa dois reis: Inglês eQuírmca, mas precisava encontrar mais umacarta decisiva. Latim, não havia cS JSemefizesse estudar E só o Latim eqüivalia a.2.000 pontos. Talvez conseguisse\ins 400<

O Francês era muito interessante, mas cheiode regras que, por sua vez erarA cheias de
Sterra Zlí ^ de Ser aprenS «a
pÍS Re?tava somente a Matemática.Passado o primeiro exame, tendo estudadoo campo de batalha, descobri que, sem maisum trunfo nas mãos, não consegu ria passar

íídn »tV dent-e na Materna^ dePsefpe:rado. Estudei-a seis meses a fio. NÓ primeiro
Se,v?^alCa^eÍ mais *ue 50° PoCTos2.500 exigidos. No segundo alcancei 2.000
W^r^Var*a-Se!uPda bomba despedi-me de
Xn^n..6 ^V rásrda mhn& esperança, orepetidor Captam James que, com alguns
enfcroi^f,' «Tft Um estabelecimento
n^m ^ « RoaJd.- Era voz corrente que,quem não fosse idiota de nascença, conse-guina passar dali para o Exército. Haviamfeito estudos especializados sobre a mentali-dade dos Comissários do Serviço Civü Sa-biam, com infalibilidade quase papal, quaisas perguntas propostas em qualquer das ma-
ípr^ntfSPeClalÍZavam-se' Portanto, nessas
perguntas e em suas respostas. Eram comoas pessoas que têm um sistema para quebrara banca de Monte Cario, com a diferença que,na maioria dos casos, o seu produzia resulta-dos..Comprometiam-se a solucionar os casosmais difíceis Não havia garantias, mas vá-nas probabilidades de êxito.

Talvez esteja exagerando a atmosfera dos™f,f!asde 
^cola. Harrow era. de fato,uma. ótima escola. Seus alunos sentiam-senela perfeitamente felizes. Eu era, sem dúvi-da uma exceção. Mas teria apreciado muitomais, se tivesse sido aprendiz de pedreiromensageiro, ou se ajudasse meu pai a arru-mar a vitrina do seu armazém. Isso seria nor-mal, natural e eu teria feito tais coisas mui-to melhor, chegando a conhecer o meu pai

£o^amen.-e; °*que me Proporcionaria urnagrande satisfação.
Desanimei muitas vezes no colégio. Todosos colegas, mesmo os menores, pareciam

^.adaptados do que eu, àquele pequenomundo. Eram superiores a mim nos estudose nos esportes. Não é nada agradável à gen-te sentir-se desde o começo da corrida davida, no ultimo lugar. E muito me surpre-endeu quando, ao despedir-me de Mr Well-don, ouvi-o predizer, cheio de confiança —
para a qual eu não via nenhum fundamento— que eu saberia encontrar d meu caminhona vida. Sempre lhe fui agradecido peloprognóstico. >

E sou hoje muito a favor das escolas ape-sar de nao querer, nunca mais, voltar parauma delas.
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ENLACE MAURO CARMO FILHO-SILVINHA LAMOMMiro cgrante da cerimônia religiosa, n? lareJa N 8-dt Ca?iÍ?íS?."3 
EípresslV0 f|a-

nosso prezado companheiro dé A NOITE Mauro Ca™?Sí 
do tasamento do«

Silvinha Lamounle?. ConduziSa até^^ altar pelo braTÍ de se'u^'"VK^

noiva: Sr. Luiz Lamounler e senhorita Léla Lamounler. da

V.

de maridos

0 VENDEDOR DE ILUSÕES
(Continuação da página 35)

-Explique11111 dêl6S Para Vencer guerras.

estó iSeressíIo"1- 
Vej° 3g°ra «Ue ° s-hor

Muito.

J..7ta?ointeri?rJpoderia ajudar-nos muitoJunter-se-iam todos os gafanhotos, grandes: è.pequenos, que seriam enlatados em apSe!lhos especiais, muito frágeis, é claro elançados sobre as áreas cultivadas do inuni!
Mas isso não é permitido na guerra'

•trelaSila^se?183 qU6 ná° Se permite e''enl
~" 

9, senhor é estrangeiro?- Talvez. Minha pátria é o mundo. O

^Jf^» denuncia a minha raça e às
do Ivír?0 

deSejOS de ajudar a todoVmuSdo. Agora, vou-me embora; quer me emores-tar cinco cruzeiros? empres
O velhinho afastou-se, levando sabe Deu*quantos projetos no cérebro; e eu fiquei oeí

dondLqUneão°fSeÍr0-nã0 é tud0 Si

ts^uLssssr-ereuer m ,oms - S:
Dingi-me para a parada de bondes, de vol-ta à casa. Amanhã, como sempre, tenho queestar cedo no escritório. Oh! agora é que melembro que estou sem um tostão. Não SI,mal irei a pé, mas com sonhos de milionárioque me custaram cinco cruzeiros 

muionano

SLf r-J^SSS-0"» Mfrias T

sa rs? ssjsi—-eZ *¦*
"-íf"Er camarada! _ o que é isto?». 

'

mos nós para te castigar!» ^X esta"

uma fera desenfreada!^- Â«ama^,ftta!ÍIenteSi."3S '«"T -'^™™ tfiT.ioiiça sobre as cabeças dos bandidos oupescorrendo sangue, tontos pelo muito vinhobebido, cegos pelas feridas bebidas na testa
L^S °lh?S' acharam mais prudente descerrapidamente as escadas e furir airt». «f,

mero de curiosos... »«iu maior na-

oaripnE^™* eBcontraram «Bocadóro» im-paciente, a espera;~ "E«ntão, como foi?".
nôs^uSjTnlÔs!»^^^^^-

pr7metoue"°B^b1rtaS^ Tt^ ^l"naquela direção. " 
° t0dos Part>rain

(Continuação da página 34)
nossas caras-metade — deixemo-las em ,.azc continuemos nós a trabalhar sem èmbàr-
go! ...

Os ânimos acalmados, não restava mesmoaos quatro bandidos, outro rumo, senão ofle continuarem a viver foragidos pelos cam-pos na preguiça e na bebida como até entãohaviam vivido! Lá, sem trabalhar, podiamcontinuar suas rapinagens e sem pagar po-denam até se embebedar som o mínimoescrúpulo e foi assim que "Pinóchio" —Squmzimo" — Bocadóro" e "Bocabérta"
disseram adeus para sempre à sua aldeia cse internaram na floresta de onde nuucamais saíram !¦_..

APRENDA A SER FELIZ"A MULHER MODERNA"
(No lar, no trabalho e na sociedade)

: íârrSS sstswrss
•

Adolescentes, jovens e senhoras devem lêr"MULH€R MODERNA"
•

PEDIDOS À EDITORA "A NOITE" — Rio
Rua Socadvra Cabral, 41/43 — 4.° and.

Ou em todas as Livrarias
¦ •

Atenda-aa o pedido. p.lo SEBV1ÇO DE HEEMBOLSO POSTAI sem de«pê«»
Preço — Cr$ 16,00

Anflflitt PAG. 38 - 26-2-1946

•de°«R1Sj?rím'.quc M fizera na casa
fleia TJSSh.^?1 K,ertad0 tôda • «í
nA,,e 

"„ 
J as de homens armados dePaus e garruchas, percorriam já as ruas e ascampinas e a mulher de "Bocaberta^suspei-

íarín\± qUC P0dería advir W»í" Jprpria segurança, entrincheirou-se dentro d,
eC„eontTaaDo?tarmárÍO-S' V8 ^» *tncontro a porta que jamais poderia «eraberta pelo lado de fora,.. EspiandoTentlo!
pelo fresta da janela, viu aproximarem-séas quatro sombras, bem conhecidas, que sevinham esgucirando com0 que coladas ásparedes das casas e não hesitou nem um mi-nutol Apenas os quatro confrades chegaramembaixo da janela atirou-lhes justo em cimada cabeça a tôda pesada jardinera de barro,cheia de giramos que ocupava tôda a largu-ra da janela, além de mais algumas panelasonde cresciam pés de malva e de basílico,acompanhando o seu gesto certeiro, com umaescala de berros lancinantes:

«SoíSír.1::* í,oco^*, ~ -* ^^
Aquele grito 

'de 
angústia alvoroçou a todo

nJTndoI«~ Abriram-se janelas, bateramportas, ouvira-se rumor de tamancos que des-pencavam ^ abaixo £ ™*
roço... enquanto os valentes míridoTultíí
jados, como se tivessem criado asas, pfeci-
dS^r;s7ag:te.Toèestrada «con-
„.Ti-"-AuffI'L ~~ susPiraram os quatro com-
M- S°ó atT°^ à marÍPm ^ «orS-

« s6_atlui Podemos respirar 1"
Cfl^f« 

";5;.Uant° aJ?ílm' nâo vo,to nxaisparacasa! disse um deles.
»ar 

"Minha mnlher é bem capaz de me ma-

— "Foi mesmo a mulher de "Bocadóro"
quem arruinon a nossa empresar
r.7~ -u:^ CB,pa tolve2 é minbü?» perguntoueste ultifiio em atitude agressiva. *—• Certamente que não!" — acudiu «mais sensato que era "Squirrinio" — Masnao vale a pena brigar? _ francamente! -»ó porque nao tivemos « coragem de matar
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WÈ..: ¦Êt hÉüíh

Tranícorreu no dia 14 do corrente o Sfer-
o«L^ 

",ta,fci,°J d9, m«nlno Walter, filho docasal Esmeralda de 8ouza-João cásalta, re-sldente nesta capitai.

PANORAMA
INTERNACIONAL

(Continuação da pagina 32
esaç-gente e dar a entender que nâo teveculpas do descalabro

agSr?qéUífSranUma T.réola de democrata
?"„p '"m..alto4 «/ócio para Hirohito, pois
m,mo _.a. eü<Jueta de democracia poderáal-guma coisa escapar às grandes transforma-
camuflaL5^6^ n°- Japâo- MimeUsmo,
m.^oS tapeaÇfi0' ^a o que for, mas ô
rkmi ^-f T16 to"10 «l"3"10 cheira , ias-
"Lm^'a".t0r!tansmo',reacionarismo e outros
d aveL.nL1"^3 Cla^e será P05^ irrem?
dèmSrftw3^0^,13 picareta das idéias
20c™'cas- A própria monarquia nâo estámuito segura: o dia em que cessar de ser útncomo instrumento de realização da vwtode

&, íw?bfní°nada ao léu do emb^e Ss
luartes que defendiam o imperador divino
rZ d^Te 

das 
„fôrças o^ocráticasTram demolidos por Mac Arthur. Agora só

maÍJ ÍSSíí10/ 
benevolência erúdffi das

Srit?w.í íí,KadorM e.a toterância do pró-

fi

nave a-m. vai,
#'« §»» #.» | -A^1».,
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A NOITI: llifôtrada" no Rio Grandedo Suf
(SERVIÇO ESPECIAL DO CORRESPONDENTE DE "A NOITE ILUSTRADA».

EM PORTO ALEGRE)
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sldente da República em #/V\.-.^ é i %
teleorama de Agosto de m °S£L%Ê

¦ 1938 à firma E. Mosele & / , -m, \
m Cia., de Caxias — R. G. mfm> fPj////#tW
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Aspecto tomado por ocasião da posse do novo interventor do Estado, Sr Ci-lon Rosa, vendo-se o mesmo quando pronunciava o seu discurso

Solenidade de posse do secretário de Educação e Cultura do Rio Grande do
Sul, Dr. Francisco Brochado Rocha.
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0 novo secretário das Obras Públicas do Rio Grande do Sul, Dr. Clovis Pes-tona, ladeado de autoridades e amigos, logo após ter sido investido das ai-
tas funções.
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Turma infantil dos novos do Grêmio Náutico União.
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V.CTORY
õé

CH^ ^AWmmm^^mmm.
^m ___^K___M__si__iHi ______.- >*__-______«

um

ESTA NOVA
CREAÇÃO

MANGUEIRA
VAI BEM

COM
QUALQUER

FISIONOMIA

Reake a sua personalidade, dando-_be
distinção, com Victory — o novo
e com a fita (fe * igual a ^
niosas, de um fino e requintado
Não olvide o poder da
levando consigo Victory, o

VICTORY

/V\ v^ um toque inconfundível de
chapéu Mangueira. De aba mais larga

debrum, Victory possue linhas harmo-
gosto. £ apresentado em várias cores.

personalidade. Renove o seu êxito social
c-apéu elegante e moderno por excelência.

>____r mm

A FÔRMA E AMANTÊM CÒÜ

>
i

Ã VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS DO RAMO ^i^JW
^%&r-

— 262-I946
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Um lindo aspecto do boile do Clube de Regotos do Flamengo S. M. Rei Momo I e Único homenageado pelo diretor do Grajoú Tênis Club.

(ONTABILIDADr"'P

[JWnSlauniuam morcieu.
110 rWMB CM*i» nurus.n

MCMCOlUBiTO
OE UTBOS
PJIU BC»-
lWsCtt.DC.

IIA no comercio mag-¦U. BiOcas oporlunida-
•k* ¦ pua todos aquele»
que esíáo teenieamenk'
preparados

' APEOVOTE SUAS HORAS OEKJIGA, APRENDENDO EM«JA CASA, A lüCRATIVA

UVBOS.

Jome'"e um perito am Conta-•aadade, pelo método moderno
u^Kl^rK^ I
mMAm%utmA*B' I

IMeníolistodes Suovlssima»
Graças ao nosso especial sis-«ma de trabalhos práticos,

vi« P°*,r* ganhar mais dl-aaelro do que o custo de seus«wndos, logo após iniciá-los.
O programa de nosso Curso

MaaMsaaasi de contabilidade consta de-

ciai apue**" CeSk,^m\XP*'!!££• Pf*tolo8Í» Come
""•o cWeoms>reJ^ fmú ° •««•*'»"»«¦• coanpl.to.*

^Yí?ífí» HQJB «SMC. o COUPON ABAIXO:

SSxlui!í «JK,IM«¦¦¦¦«§¦«¦¦CAIXA POSTAL, 5058 — S. PAULO

;r
de

s^B&j»l±sn.'gsaA»s555
"Como

SOME..

Jíjd.

0 REI MOMO CeCGOO!
^•ssS»»' ^*t&7 E&U3
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m

primeiro contacto de S. M Rei Mnmn i ^ ,-, .

ln?i ^ •*'

APRENDAhuHORASdeFOLGA
EM SUA CASA

«BRILHANTE
PROFISSÃO w
ELETRO-TECNICO

Hifliawafftaiaffli
«Aproveito uma dos inúmeras opor
tunidades que a eletricidade lhe

o?f*r£ttfA*A FAZE* su* FORTUNA!O curso prático e completo, por correspondi'». ~
ela do Inslifulo Kddio-Técnico Moniio, é omais rdpido, o mais .fici.nt. e o irmi» „0„o.m.co. S*m nenhum conhecimento prévio de ele-Wcidade. V. s. poderá tornar-se um P.rl.i.otuiro-Tácako, competente em losialaçóe». en-rolamento de motores, labricaçâo <íe aparelhos,telefone, galvanoplastla, solda elétrica, inHaln-Çáo de motores movidos pelo vento ou cachoei-ra, eletricidade dos automóvel», eletricidadeno» aviões, etc. D™.**» do curso op.no, 25s.monos. Trinta dias depois de iniciados o»•eu. *«udos. Já estar* V. & Habilitado oaraganhar dinheiro *^

». S. recebera GftlllS
«n loto cespieio et
ferrameítu

«BBaiJj. ,- jM,

ís=HI

wí»—-
«• rtrci tese! toe*»-» isn«tttntti nm-
bhss • cassas «im» tnmmmt •rttK.ist:

INSTITUTO RÁmÕ^ÔÍiTo^ONTfÕR
IUA AUtOá*. 1031. CAIXA MHM t?« . S. PAUtO

Sr. Diretor: Solicito eoviar-ste GHAiis t«..tolheio com Iastruç6« como acurar meu lutur^. .1prosperidade estudando Elctrott^nici tMUr" e •l««»Ç«

^ assssHBSBssHssL 'ÜbHHH '^ "l

\ V..^ÍJ^B I "--'.' I' * 
jT^fB IbH ¦'''' ÍS^SSsV' ' SHBtF^S BBSSSBBS^ll\r ^^^yHPs^kj ttWfl

^ssV. aBBsssss! ' Jm 1 V;' ' *^' fei'^^rsWWBr»feilç. .-*Í^B «IsssssTlsassT^^sBs ' Mrm\ ¦»¦«- "%'^^' ' %'*\ BasaP^ssa

/ a

f^T0 
d° 

»°,ía' 
"° Po,ácio d0 Municipalidade,recebendo os choves do eidode dos mõos do pre-feito, Dr. Hildebrando de Góis.

liões ^"m 
<£ia.rl2.-felr«ique o maior folião dos fo,

baixo d'áaua rrarrrjZ> 
' f^0"» embora de-

copo de ^£TtnT££r°l 9Ql0Ch0S-
exemplo, um sextonte rÚm^Clíh'^ eT" *

de fogo e Jógua ' ^ t0Í' CStá à provo
As gravuras mostram osoecrrK ™iu;a~ a'orne os primeiros visi,os do FteTooloío 
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PCÇA SEMPRE O LEGÍTIMO

REMÉDIO HIMROD
Dul.XJdti«: Rinder fir Componfeb, Udo.
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graças a

g4Í/|Tte« o fixador
cujo uso nao se notai

MARCOU 

mais um esplêndido sucesso a tradicionalProva Popular de Natação A NOITE, realizadana manha de 24 de fevereiro. Contando com a
_-„• .1 P^rc^Pa-So de centenas de nadadores c o total
_w£i£° »*! d5 FJamen«o. Serviço de Salvamento daPrefeitura, Forte da Lage. Escola de Educação Fisica da
dTonnLL™ %** 0? Siu£* Participantes, a travessiada Guanabara, do Forte de São João à Praia do Flamei.-
ÍA P^gwaoww a quantos a presenciaram um belíssi-mo espetáculo, na manhã ensolarada
direto?^ ítf^ a 15a1 d**»*üã*> « Por sugestão do
dTSLc!o^SS0Í0 Vasco* £ Gama- fe2"se um min"*°ae silencio entre os competidores, em significativa ho-
Sngem JL,me"_ória d0 «^P^ Ugo lESSSi o pri-meiro vencedor da Prova Popular de Natação A NOITEhá pouco vitimado em um acidente de aviação '
tur doPrVai.foif-Venciía P610 J°vem nadador Júlio Ar-
rvTU^ i " R" Guanabara, que superou brilhantemente
Zto JZ£DCOneDtes' «Vémao seu feito do ano pa ?sado. Dentre as moças, em número de quatro, coube a
S BoSogò^l?." nadad0ra "^ ^ SottoMayor

A NOimn^/íí^0, da Ií?va Popular «fe ^taçãoa nuii-E, que é estimular entre os atletas não Derten-centes a clubes o gosto pelo mais salutar dos sportffo"f.^ vez plenamente atingido, pofa a co__5o?íncS, dos avulsos constituiu um conüngentV apreciava de s. -JS dT&T**- *gravuras mostram WESi tini.
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Livre-se, tambem o senhor, do brilho oleoso,
de tão desagradável aspecto, que os fixado-
res gordurosos imprimem aos cabelos . . .
GUMEX, o fixador apropriado para o nosso
clima, realça o brilho natural de seus cabelos,
mantendo-os irrepreensivelmente penteados.

GUMEX oferece-lhe estas vantagens:

Contém elementos de valor no
combate à caspa e à seborréa.

Exerce ação eficiente contra a
quetia dos cabelos.

Estende sobre os rabelos uma
leve e fina camada fixadora, que
mantém o penteado irrepreensivel.

Também en apresentação —
econômica

GUMEX pode ser prepa-
rado em casa, rápida e
facilmente. Cada caixinha
contam o suficiente para
SOO gramas de fixador.

_^____N'^_^______________-v

f^Eyi_P^\^____ ^^_

W^mWÊl
^m$^$Jn^Bj__vSi •y_-____a^ I

g^tiu^c Recotd

O fixador ideal para o clima tropical

CORTE
e COSTURA

Aprenda pelo método moderno POR CORRESPpN-DENCIA, o Curso completo de Corte e Costura.Kstude em sua própria casa. nas horas livres, sem
deixar suas ocupações habituais.

Km pouco U-mpo e com poucos castos __¦___. GRÁTISserá uma excelente modiita. portella- Codo oluna „„..,.mente preparada para tuer qualquwtrabalho newta prortss.o

HEISILIOIOES SUIflSSIMIS
Mmiile hujr mnsiim o ron/>o.i ,¦'...,>,,

¦¦

Figurinos da última
moda - Carlaira d*
identidade . 100 cartío*
do visita . Serviço etpe-
ciai de consultei sõbr»

o curto.

¦
¦

339

Júlio Aitur. do C. R. Guanabara, campeão do
**••¦ 

jbjtogfi» A NOITE, eafre Abel Efy Go- Moria Pinfo Solto Moyor, do Botafogo F. R., a«•* • Femoodo Vimto, re_n*_çttvomcBl. 2.* e 3.° concorrente feminina primeira classificado, ecobcodat. Júlio Artur, vencedor da provo.
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IISI.TUTO ülffERSIl BRISILEIRQ
Caixa Postal. 5058 - São Paulo

lima. Sr. íHirtor: /Vp. f»ri<ir.«_ GH.IT/S, .. talktt.i tompttto
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BRASIL °\£ALA DA A' A- BANCO DO
baiÊ ia 771, -Sl íro acontecimento social ooaíle de gala da A. A. Banco do Brasil re».
Krua SS;Life C,ubA<Tpa»Sc?0«^
ras Ía2!i£"° Amaro' O baile reuniu flgu-
I?ra. m^í» "" nowa socSe<»ade_ A. gra-
dã£! ™**r,"P' »"» flrupo elegante de convl-
ÍSTcÍaTS .T!,da' ««darias dow£.
mmmsZím uí,PJa,nd0-w •«• «»ôe« de baile;aspecto de um dos luxuosos salões, onde im-perou a alegria.
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ESMALTE DE
UNHAS

Custa menos porque
dura mais

•_v

^ALNA-SE E SECA RAPIDAMENTE.
INALTERÁVEL DE 10 A 20 DIAS.
NAO RESSECA NEM MANCHA AS UNHAS.

*. BRILHO E DURAÇÃO INCOMFARAVEIS.
CORES DA MODA. GREER RED - ANA RED -
RITA RED — JOAN RED. ãh

SAfARI
PRODUTO DE LESQUENDIEU - PARIS - NOVA Yno* du>DISTRIBUIDOR: INDUSTRIAS QU?^^GuTs~A^

RIO

0 "RAID"

DO
ii I A |"i/#
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(Conclusão da página If) *

5fé Sí^^d^m)^gr?lde *a«nde5o decaie em São Paulo; Newton Braga bri__a-deiro do ar; Arthur Cunha; JofioSrfKlr^el reformado d0> Corpo' de BoSSSi d%Sfio Paulo, e Antônio Mendonça. O mecâni-«> Vasco Cinquini faleceu háafeuns SSemSantos, vítima de um desastre4e1^_lSo
CUSTO. DO VOO

t-fiW-dSJer."5?,0 vtó Plantado por in-tora imciaüya individual, foram os seus tri-
£S& pma de?oU *¦ chegada ao Brasil,Wenuadoa com a importância de 300 mil crV-«tos, de acordo com um crédito solicitado à
8XS2l2?° -—¦««. da Repúblfca*
De^Si^S111 "*? ,oi c2bcrta «*» a des-s» * assai-"' *»¦"«»¦

ONDE E8TA HOJE O "JAÒ"

No Museu do Ipiranga, em uma coberta

riamSt.' L^K?11** «^ ¦" «o"* «S-namoit^sem duvida que causa penosa im-Prestfo aquele femoso aparelho ali quase em
ttl£h^Ít0 ¦"*«**¦*» dartÍTva e
mL?M Í5ü?í ?"e ° &- MoD*> de Taunay,
Shtttí £*^ fOÍ aposentado nas funç&ade
2S£ mJ*^ ^^ me^orar Sa si-
juaç^mas náo conseguiu a verba necessá-ria para construir um pavilhSo uc"3Ba

-Ai»_" *-iM»"i,uo «o wmpo com o mesmo
Atui» C°m ^w Venceu tenipestadS^oAtlântico e as sabotagens com aw toarammferir o mm de*_fc»ílSo«r que tentar,un
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RAPA
Conto de FREI JACOPONE

Aos olhos de todos — até dos próprios
parentes — êle não era propriamente umestroina, mas um leviano de marca.

Desde que deixara o internato, romperacom tudo o que lá havia aprendido. Assim
se dizia.

Contâdaram-no para a Congregação Ma-
riana dos Acadêmicos, mas êle, encolhendo
os ombros, respondeu que podia caminhar
sozinho e que não ambicionava cargo algum.
Lembravam-no da obrigação da missa do-
minical, e êle dizia que muita missa assis-
tirar já no Colégio. Comunhões? Todos di-
ziam que êle nem fazia a páscoa 1 A fé, con-
tudo, devia tê-la ainda. Descobria-se sem-
pre ao passar por uma igreja. E, muita vez,

. quando tirava as chaves do bolso, vinha ne-
Ias enleado um rosariozinho preto, sem arte.

Tinha os seus amigos. Poucos. Tinha os
seus passeios. Quase sempre os mesmos.
Levantava-se bem tarde, porque muito tar-
de também se deitava. E, nas "horas va-
gas", ia acompanhando, de bom humor, ocurso de medicina. * Nunca brilhara, mastambém nunca fora reprovado. Por isso,com 20 verões, já estava no terceiro ano.

E não criava juizo. Era o que> diziam to-dos. Um leviano, que passava assobiando
pela vida, de mãos nos bolsos, esbanjando
as pingues mesadas paternas. Um leviano
que havia, dentro em breve, de pôs sobre
seus ombros todas as sérias responsabilida-
des da vida, como quem amarra às costas
um saboroso farncl para um tonvescote.

É o que pensava e se dizia dele. De meubom amigo, cuja memória eu não queroprofanar com algum nome fictício. Mas,com quanta injustiça!
E é assim, quase sempre. A mocidadeé muito mal julgada. Toda ela está cor-rompida, dizem. Sem fé, cansada, sem ideal.E os juizes mais estúpidos chegam a chama-ia de podre...
Mas, quantos desses censores se ocupamsinceramente com ela? Quantos a abraçam,mostrando-lhe um coração amigo? Quantosa tomam pela mão, apontando-lhe o cami-nho? Quantos procuram dar-lhe outras ale-gnas? Alegrias sãs e fecundas?— Não vale a pena, gostam do lamaçal...fcntretanto, quantas pérolas neste lama-çal, verdadeiro, infelizmente, às vezes, ima-ginando, porém, muitas mais!...O meu amigo era uma. Que o diga eu.

u a!f todos os meses me fazia uma vi-sita. Em geral, à noite, roubada ao cinemae à roda alegre dos amigos. E, então, abriaa sua alma. Alma de rapaz 1 Enigma para
«nti°J? ?atros* As suas dúvidas, as suas di-fículdades, as suas fraquezas e as suas que-das. A suas vitórias e as suas esperanças,só quando interrogado. Depois falávamosde algum livro novo, de algum aconteci-mento atual, e parece que saía dali satis-feito. As vezes —raramente, é certo — dizia-me no fim da conversa: "Hoje eu queriaconfessar-me; amanhã é o aniversário de..."E, no dia seguinte, em geral de semana, láestava ele na igreja, sem lágrimas nem gran-de concentração, mas com sinceridade, ecomungava.

Talvez, depois de quinze dias, havia jáde faltar à missa de domingo, raas quemlhe jogaria pedras por isso. E o meio? E oexemplo? E a educação? Pois, infelizmente,estudar em colégio religioso, nem sempresignifica ter uma educação religiosa.Alma de rapaz! Sabe o que deve fazer,mas não sabe o que faz.
Uma noite — lembro-me bem — ia eu

por uma rua duvidosa, atrás de um mori-bundo. Alguém me chamou. Era êle. "Pa-
dre, deixe-me que o acompanhe; o lugar ésujo..." E guiou-me pelo labirinto da mi-séria. Era um freqüentador do bairro? Nãoo creio, não. De modo algum. Mas, se ofosse, seria êle o único culpado? Pobre
de meu amigo e da juventude! E quererguiá-los só com palavras, quando as pai-xões se levantam, furiosas...

E, quanta vez, ao sair do iocutório, medeixava alguma escola para os meus pobres,com naturalidade. Eu retribuis com umobrigado "seco". Se o louvasse ou me des-
fizesse em agradecimentos, estou certo de
que ele suspenderia estas manifestações decaridade. Era bem uma alma de rapaz...

Tudo isto ninguém o ubia. Eis por que
(Continua na pagina t-
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TINTURA FLBURlf
DÁ JUVENTUDE
AO SEU CABELO--

ãíi poucos minutos a côr natural voltaráaos seus cabelos. Escolha entre as 18tonalidades diferentes da Tintura Fleuryaquela que mais lhe agradar.

iOKKABOf^^
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APLICAÇÃO FACILIMA:

ÍS? a°c,X0 8e™íç? tecnico todas atTínrorma-çoes e solicite o interessante folheto "A Arte dePintar Cabelos", que distribuímos grátis.
I CONSULTAS, APLICAÇÕES l VENDAS: Rua 7 de Setufera, 41 - SM. Rial Nome '--

| Rua
S CSttwfe .X.EÍtado.'.'.'.XX.
*-a jl. ^a . .

A !¦«-¦ a .

A beleza é obrigação
wAo?Ulhfr tf111/obrigação de ser bonita.
SS-hUT et* SÓ é/iei0 <*uem «mer. Essa é a' 
«SSS- °%ei^s Protetores para a pele seaperfeiçoam dia a dia.

i' 4"-£g(?a íá temos ° creme de alface "Brühan-
; te ultra-concentrado que se caracteriza por.sua ação rápida para embranquecer, afinare refrescar a cutis.

a ?,?0Hde apíícar êste creme- observe como
Síl ^ 

um ar de naturalidade, en-

h^.peIie quf nã0 resPira resseca e torna-se¦'¦ÍKS?*6 eSCVrai ° Creme d* Alface/Brilhante permite à pele respirar, ao mes-s mo tempo que evita os panos, as manchas e

vn?tQ s ' ° bnlh0 de uma Pele viva e sadiavolta a imperar com o uso do Creme de Al-face "Brilhante". Experimente-o
Fríitar Pr0dUt° d°S Laboratórios Alvim &

QVÍtaIÍSB6
Seus Rins
S st Sentirá e Parecerá Mais
f„^a env?'hece tanto as pessoas como ,»
£„n,CÍSna,mento de"«ente doiflnT Faz sc£

energia, etc. A razão está em aue os ri midevem elimina,. M acf(]o8 to^u« JJ 
«™

Efe teStí* funçá0 Permitem que c^s
Sf^.08 e,,toxlna8 «o acumulem em seu oh?
^f*«?15 dos ri?8' 'ortalecendo-os. Peca
S?.n«eí em íua'quer tannácia sob noi*a
KenV'o US.0 aHvlará «PW^ente E^
aenúrt mríêJt J w mesmo e verà' com° *>
^teâo °n *?¦" garantia é 8ua *«*<*

Cystex
CISTITFÇ MCMTCC e

^no tratamento de:'CISTITES, 
WEUTES E URICEMIA 

'

-Assme
%

urino
í^°'!í ¦

m) /% afr vyy\ mm

\WvmE' ím^^^^r

- para recebê-lo todos os meses f
JJ5JSS2 .' nestc: momento, a mais luxuo
a^kUX^ reV1Sta de modas dü Brasil,
Sanní «"suas páginas as últimas
S kSa vf tidos, costumes, bolsas, sa-
Sfí 1 chaPeus femininos, etc. E ainda Wdas masculinas, arranjos domésticos e 

™-
üos^ssuntos de máximo interesse para a

Queira preencher o cupSoabaixo, remetendo-o para-EMPRESA A NOITE, Praça
Mauá, 7. 3.° andar, Ri0 deJaneiro. Em seguida come-

SSber> mensalmente,FIGURINO, uma esplêndida-re^tta de modas.

t Y -

A moda está ao
«eu alcance nas

_ Páginas deT|6üR|N0

*

FIGURINO
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msÊsW" ¦ — —-—— —-  fl -' nlpíp
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Motivo em cores a combinar. Pode servir / f j
para centro cie mesa. / / "^ # a_J I

Monogramas, a pedido. I *^\ 1 V^lTl \
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attociado Sr. João Ceciliano ^ma iJí. 1 r6*"13 so|enidade foi entreoue nli«
também medalha ao São CrlIESo £ F 

PR°r 
0e^eP7rfe,ma r**^0 ,or»™ entregueA gravura mottra um grupo feito noí ^1^ a ^ J" Pel° ,atc C«««> de Ramo*ambiente cord.ali^^o,8 ve^do^ Sj Í1.S* 
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UM ASPECTO DA ANTIGA HAVANA.

ENQUANTO, 

de um lado, sequia seu
curso a nova República de Cuba, de
outro se desenvolvia, cada vez mais
cruel, o reacionarismo espanhol. Em

Havana, pouco antes dos gloriosos aconteci-
mentos de Guaimaro, que deram à América
mais um pais independente, os voluntários
ibéricos de Vatmaseda saquearam o teatro
Villanueva e assaltaram as residências dos
que eram adeptos do movimento revoluciona-
rio. Pouco depois, conseguiram os espanhóis
derrotar o general Manuel de Quesada nas
Tunas, e sua arrogância logo se manifestou,
através de um decreto, determinando que o
lugar passaria a chamar-se "Victoria de Ias
Tunas"...

Do desastre sofrido por Quesada, resultou
seu afastamento, que já vinha sendo de*e!.*j -
do pela Câmara dos Representantes. Seu
substituto, o general americano Thomas Jor-
dan, reabilitou as armas republicanas, ven-
cendo, com seiscentos homens apenas, nas
Minas de Juan Rodriguez, três mil soldados
do general Puello. Entretanto, reacendiam-
se os antagonismos entre os dirigentes revo-
lucionários, de tal sorte que, em pouco tem-
po, foram se sucedendo vários generallssi-
mos. Instalados em Havana, os espanhóis con-
tinuavam a fuzilar rebeldes, ou mesmo ino-
centes, só pelo prazer de matar cubanos. Ti-
veram tal sorte Domingo Goicuria e os ir-
mãos Gaspar e Diego Aguero, ambos adoles-
centes. O cruel Valmaseda, apelidado "Tigre
de Bayamo", mandou passar pelas armas o
general rebelde Luiz de La Massa Arredon-
do, que cairá prisioneiro em Batabanõ.

Como se não bastasse a presença impor-
tuna do inimigo em sua terra, os cubanos di-
vergiam entre si, enfraquecendo-se e oom-
prometendo o movimento libertador. Compre-
endendo os perigos que ameaçavam a nova
República, a Câmara dos Representantes con-
feriu amplos poderes ao presidente da Re-
pública. Foi nessa ocasião que Carlos Ma-
nuel de Céspedes, esquecendo velhos ressen-
timentos com Ignãcio Agramonte, o nomeou
chefe do Camaguey, onde, em vista da anar-
quia, a revolução declinava.

Nessa fase acidentada da revolução cubana,
aparece a figura estranha de um poeta. Cha-
mava-se Juan Clemente Zenea. Sua participa-
ção na luta, como revolucionário, era bas-
tante conhecida, desde a época do general
Narciso López. Fora, mesmo, um dos expedi-
cionários do "Lilian". Exilado em Nova-York,
esperava apenas a oportunidade de seguir
para Cuba e incorporar-se à revolução. Um
dia, porém, um amigo espanhol, que acabava
de regressar da Espanha, pede a Zenea que
aceite uma tarefa esquisita... Tratava-se de
prestar um serviço ao rei ibérico, trabalhan-
do pela manutenção da colônia na ilha. Ze-
nea aceitou. Recebeu um salvo-conduto assi-
nado peto ministro da Espanha em Washlng-
ton. Reuniu todos os papéis necessrios à im-
portante missão de paz e embarcou com des-
tino às praias cubanas. Pouco tempo depois,
em presença do bravo Céspedes, Zenea devia
abordar o assunto que o levara a Cuba com
o salvo-conduto espanhol no bolso. Céspedes
ignorava tudo. Julgava que Zenea "egressa-
va à pátria para prosseguir lutando. Falou-
lhe com entusiasmo do movimento. Disse-lhe
que os cubanos estavam dispostos a vencer
ou morrer. A alma sensível do poeta confran-
geu-se. Zenea olhou comovldamente à figura

*aàiA4i TEXTO DE WALTER PRESTES

%

*U

heióica de Céspedes. Nunca o admirara tan-to como naquele momento! Seu sangue decubano ferveu-lhe nas veias. Então, poderia
falar de paz, de humilhação ao homem im-
petuoso que encarnava o sentimento unânime
de uma nação escravizada?! O salvo-conduto
espanhol parecia queimar-lhe o corpo. Esta-
va arrependido e envergonhado de ir à sua
terra em missão do pais que a subjugava. Ao
invés de dizer a Céspedes ao que ia, ocul-
tou-lhe completamente a tarefa que lhe ha-
viam confiado e ofereceu seu* serviços à
causa da pátria. Os patriotas cubanos rece-
beram Zenea com alegria. Céspedes confiou-
lhe importante missão no estrangeiro. Devia
levar dinheiro e documentos à Junta Revo-
lucionãria de Nova-York. E era ali, justa-
mente, que se achava o amigo espanhol, Ni-
colas Azcãrate, que lhe perguntaria como se
desempenhara da missão... Na Espanha. Se-
gismundo Morei, ministro de Ultramar, devia

estar impaciente à espera da pacificação, damorte dos ideais de independência de Cuba...Zenea não confiara a ninguém seu grandesegredo. Isto ainda mais o torturava. Não
podia atinar com nenhuma solução para oseu drama. De maneira alguma trairia Cuba,sua pátria. Custasse o que custasse, cumpri-ria os compromissos assumidos perante Cés-
pedes e sua nação. Já agora, para melhor de-monstrar a Zenea sua confiança, Céspedesconfia-lhe sua própria esposa, que devia con-duzir ao estrangeiro.

Zenea estava perfeitamente inteorado nosentimento revolucionário. Afrontaria todasas complicações decorrentes do não cumpri-mento da palavra empenhada perante o agen-te do ministro espanhol de Ultramar. A úni-ca coisa que lhe importava, agora, era levar
a bom termo as incumbências que ihe dera
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PORISSO É A CANETA PREDILETA DA
PAN AMERICAN AÍRWAYS

EVERSHARP 
é a companheira dc

confiança dos que voam, porque,
graças à extraordinária Alimentação
Mágica, não estravaza — mesmo onde
as canetas comuns derramam...

Mas não é só... EVERSHARP ofe-
rece, também, a sua famosa Ponla
Mágica que desliza sem ruído, dizendo
em silêncio os seus pensamentos...

Ademais, a beleza de suas ele-
gautes linhas aerodinâmicas, cm li ti-
díssimos coloridos, à escolha, a sua
fidalga parte superior banhada a ou-
ro, fazem da EVERSHARP a caneta
que dá orgulho possuir!

Do mesmo modo, a levíssima Lapisei-
ra de Repetição EVERSHARP eonquis-
ta pela beleza e maravilha pelo seu
característico Botão Mágico que, a
um leve toque, dispara pontas com
a rapidez de uma metralhadora! 9?

/ tlft fxVli

V GARANTIDO PARA SEMPRE-o
oerviço de consertos da-» Canetas e
I upÍM ira. de Repetição EVKKí-IIARI* —
identificadas pela dupla marca \\ no
prendedor — é garantido, não por unos...
não por vida... mas garantido para
aempre!

• Convence pela per-
feição técnica, sedo;
pcln elegância dc suas.
linha-. E um fidalgo
presente!
Caneta - Cr$300,00
LAMSfctRA - Cr$ 160,00

EVURMARP prova pat/Hd^ 0 seu valor!
Representante Geral: UATENAC* Lida, - At. Nilo Prçanlta, k 13." 0JHJS ti...
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ALMA D RAPAZ
(Continuação da pagina 43

! delu^S ^ 1CVÍan0' gastad0r' e »™ *«

alma uma verdadeira alma' de rapaz 
'

?mou ^l1SSO' sem düvida' <*ue D*»» o cha-
ESne sA «s 

mi,ndo «ã.° «tragasçe de todo
melo ° 

CTa Perfeit0 pela idad* e pelo

• «
Havia três dias que completara 21 anos,

drmaSf0lP/;aSe^Vosu™ ¥üe «té. Mas,

sem^ni^êíe Pea2áUerabraVa qUC Se °c^~
^e de si fa3laesSeqmem<al1°UVaSSem- Preferia

^Sí/ísss d. airs,» ?rmos quase Ar» orr-af, noao estúpido diria-

Vida Mova, Vigor, VitalidadeBeleza na Mulher

:

£ í. ^e<192? a significativa descober-ta de dois cientistas norte-amertamoVque encontraram nos ovários dia*?»pecies de secreção, as quate ré«m avida sexual da mulher. gFoi precisamente basead> nessagrande descoberta queTü cheadlfàreatoação de uma grande fónnulapondo à disposição da multe um
"*»¦ ~Í7rOL T' P08sui o PansexolF , pela sua fórmula, os requisitos
ESSSã Para COmbater ««Sentiaa.íía5ue? e a neurastenia sexual'a"a ?« ^gor e vitalidade, regras tar-dias, irregulares pouco abundantes ouexcessivas, como também é emprega-

do com resultados marcantes em to-dos os casos de obesidade oumam«
Pi&tjTify**"da i»"e ras
fdartl^irS d0?ncas Provenientes daidade critica (menopausa). Seu usoproporciona logo ás primei^hdraeeasaumento de atividade IntSuai en!
^afflN0,,&-eStar iera]' PaSsexol
?.Sr™ ~ °^ encontra-se à venda emtodas as Drogarias e Farmácias.
Fórmula do Prol. AUSTREGÉSJLO
«•matemos, polo reembolso postalCrS 30.00 o vidro
Produtos Panvital '- 

Rua da Estrela»•• 6 - RIO DE JANEIRO

al?o7vi<.f 
amad° à pressa> W° lhe deu a

de ™S, * °S SaDt0s 6Ieos- E "l™1* al^a
J»ir ^ compareceu diante do Eterno
£em dw£ ÍUlg°U' sera, dúvida, de modo
cál 

™a 
terlS ™ * julgavam os homens

n,2UKÜd°' ^ acaso' ouvi a noticia. chorei.Que bom amigo eu perdera. E fui prestar-
minha vS erraas sincera homenagem de
deSr! «' Já ° «ncontrci no caixão, ro-aeado de flores e de soluços.
liá o11!»n5n/reSlIíÇaJCausou esPácie à faml-
M nada sabia.de nossa amizade a Ni-
1™V^' f*h*Uil~«*' E 0 consolo queexperimentaram os desolados pais não seaBSar-jfn&r * ¦«»««*-£-':

res^arf. 
aUPTe™ mai°r lhes estava aindareservada. A mim também. Quando todos,em silêncio, contemplavam os restos daque-

2flo PntJ. fPante.qu* 5e extinguira tão
vefhá rsssá?porla a dentro uma preta

— Perdi meu filho! Morreu meu filho'
re esíe an™6" 

fl,h°- É ° SegUndo ^e mor-
E soluçava a pobre velha: — "Morreu

mèú tühol Tão bom que êle era..'%' 0 Lgnndo neste ano". ° se"
E, quando quiseram impedi-la que assimfalasse, ultrajando a dor da própria Sque ah estava, a preta velha fcontou '

; — Hntao nao posso chorar? Era meu filho sem Meu filho branco. Pois 
"uando

~ faz sete meses — estava doente V, ™outro filho, o filho preto - o°«seU m"e5o foi visitar com o doutor. E voltou rrinitas vezes mais, levando-lhe medicina ?""garros. Mas quando Nosso Pai mo tirou eu"chorei, desolada, porque já não Unha Síhoque me sustentasse. E foi então que o 
"seu

moço» mostrou o que era: abraçou-me e
31SS?: ^?,b.re Preta» nSo chores, en fico «endo ieu filho. Hei dé te susteniar» • pjjmesmo assim. Estou ainda ouvindo a «™Vfala". E cumpriu a promessa Todos omeses dava-me dinheiro para pagar o meucantinht, e para me alimentar. Sim êVSãmeu filho... meu filho branco v„f-nao posso chorar? Era meu filho 

"' Entao
Sim, ela podia chorar. E todos 

"chorava
moSajuntos. E na mudez da comoçãoTtodís'

almaTrapfzl!:.^611^-'- «-. hela

^~~ ~—'

^aasSSSSSSSSSSSBSSSSSSSBSSSSSsÍ "^ BSSsV BBBSSBBBSS. 
"

PARA MAIOR

ta T000S OS

6WER0S
UUR^W0S

RAPIDEZ

¦ ¦ j t !¦ '' ''' íJ^^lBpS"" ~" "TM^ET1"'" '¦'M-j,'". 1 9* 

PEÇA O. SEU LIVRO DIRETAMENTE ÂLIVRARIA da A NOITE
PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

2&ffij^£B?& ias í;nSr-~.série "México", a dupla Djalma De VincenzI-RobLtn i?.;/0ram venced°«-es da
,^^^. ~-J^!L!!^^ que derrotaram a

¦BB > ÉíslMife^-^^SfPrfí»*-»¦BlBHifcHÉlIil ss>«ÍaHsl mm IflBE» -lililifrli
UVROS DE TODOS OS^TORES^^ "^^

itfL^rSS-!!:^-. >it«S.»n* or.en.ai,,e^ua, anotada e prefaciada iido«rZ.i ""=\<"uras orientais, coli-

P-.0 ou aejonft A* ^g^Sa^^^ *

AGENTE

tempos, o "TALLEYRAND
—tos

ROMANCES:

Cr$

Cr|

100,00

45,00

^ » « ^"ensln^eX-que S^'!!?^^ d^BrochuraAB,í5íADE.N0RraAN^ ^ ^ tak, tad. por LedoANA, de Emil Ludwi? fran '!' -* 'Ali* _•; :••>••

Cr$ 25,00

'¦SrV^^fl . V' TjBT l ... fSr ^^ ifll ¦VV3*SB*,^^^r^^l ^^VBBsaV'V%ssssssB »RáT<Bsss9VW'

•heiros, o Pr^ldVtoHllto^rtrtí.2^^^ S

DIANA, Ivo,
Cr$
Cr$

A MAE DOS DÊsÃj^ÁRÃnSqP0J °DSwaldo Alves," Bróch"''

^^?^E CRISTO: deT. Douglas, Broch 
'  S1^

18,00
22,00
35,00
30,00
35,00

30,00
15,00
40,00

e técnico, o seu
-r.cn, »h0™rtt.-M^r.^^™;^;2 sãs? sa. *

pri-
cava-

O ROMANCE DO LmHAROTviW^ Bl

CLÁSSICA
JERUSALÉM LIBERTAnA 9 „^
A. F^^AlaF^^eiio
ORLANDO PUWDSCP~ a^8 

~ 
? volumes 

HEINE — Obras .'." .'.'BYRON-Obras
?E^/BviR8^D,S0,f««^::::::::::::::::::::
A C3Ôvo?DE D„,0A° N° «O DE JANEmo. de LuuPROBLEMAS DA GUERRA' É' DA PA7 "Jü*« ' V '" 

"— 
-EdmUnd°

a Jt0!? A^e Gregorio. Broch H0MEM, do Rev. C. Giles, trad

Cr$

Cr|

Cr$
Cr$
Cr*
Cr$
Cr$
£^Cr»

Cr*

Cr*

Cr*
Cr*

50,00

80,00

80,00
100,00
40,00
30,00
30,00
30,00
25.00

DIÁRIO DE
UM MÁRTIR

o presidente de Cuba. Para ?=.„?„«e preciso, sua prÓDrià um? íf °' arrÍ8caHa,
tâo revoiúclonár oPcómí a ôartT,CH " 8Cntira
to em que os chef». w„ p,art,r do momen-
«ho dep\s.tarameÍÕ,nf1;„ç1a0V,ment0 <>*W™«>
•"SmWuíSluíeSÍSí' ^ ° P°Cta «
Sabinal, onde um naufr? Iva para a bafa <*e
tar embarcar* SSrém fa|0*a..Uardava- Ao te"-
traram os Ibéricos o ril«uTi poder encon-
déncia revoluclo^H^;;e/™ e " co|,--«Pon-
pedes. O momento iaJ,ÍL,í°..?ntreWra Cés-

de sócio atleta do clube.

°re poeta^Srou5? d,ramátlc«> Para o po-didoPo sa.vo?o„dutoe-C-q.Ue. trazla -A-

Bi aaB SBbbsssV

A

em Washington.

coREEsPoÃÊNaA^d^ffflEVa R- ^^ Bíoch.-;: S

IVANA SÍf?Â 
dÍ 

^«"enev, Broch.  Cr$

tas. Comentários, etc.» - Síodi * ^P^Wna, Entrevisl Cr*

LIVRARIA "DÈ""A""iirni*r
AVENÍDA RiO BRANCO, 120 LOJAS 18 F7n " 

* * E
acE,TAM08 PED,oos'pE% ^Seo,8DEE ^.0W DMANBso

180,00

30,00

10,00
14,00
18,00
50.00
22,00
18,00
16,00
20,00
25,00

AJS8H4?

Pel? A questão nâo^rf h ? para ine Pa"conseBuir checar ao LrLt^''^ maa de
PMrsua missão baXâtírl T'1"0 parj ""n-
autoridades o salvoSS*Í 2enea »"e»trou às
Que o deixaHaíllWrT^T"^ Certo d«
complicou mais o hJ2*ÍL0 "^ al"da se
tendlmento. com' monSrau^a.ertaVa em en"
nos... Resolveram^onS * e rePub»ca-
«ovêrno da emXsmVmn^S! "•fda d°
no como prisioneiro Jl "avana- Meteram-
«•a. Depois ao H«.C? um navio de guer-encarcerar n^rtSSo^Ti Ta"d"-am noum enterrado vlw fLA.Cabaí,a* Al1' coroo
enfrentar o patíbuío.^^ 0VT"aBto de•es de martírio nó funrf?^ ° '0noo, me-
Sabia que era odiado ofio. 

* "m ca,aí>ouco.
«•"•o suspeito pe Io, cubaní, 

'"n^6'1 e tido
P^ferlr uma «6 palavra X U"! dia-
d««xa.se conduzir Sàríli^, qUCÍXa* 2
cutado. EiUvatnH. f?ai onde "ri-
to** Enriíu? P 1' tV 

"ntdí P-U. M.I,

sem
lenea
exe- L

>$ti>Weêttde*iU,
TiUTáMEIfTO DE BEIBZA

PARA CAJUCOS VELHOS
• Fácil e rapidamente
Simoniz devolve ao seuautomóvel a beleza e obrilho originais. E seempregar regularmente-
Kleener e Simoniz, pro-tegerá a pintura de seucarro, mantendo-a sem-
Pre limpa e brilhante.
Assim o acabamento desen carro 8e conseiva-
rã permanentemente.
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N 19.057 - INASIO MORAIS (37 anos.casado, Brasil, Ipiranga) — Mão forte dêpessoa trabalhadora ativa, além de ser pes-soa generosa e franca. Sua linha da vida lhepromete uma longa existência mais prósperado que tem sido até hoje, pois realizará seusdesejos de equilíbrio financeiro. Ao centroda mão a cruz dos místicos.
N. 19.058 MARLENE ROSIER (31anos, solteira, Brasil, Pelotas) — Nota-se, nasua linha do cérebro bastante nervosismoPelo menos ao fazer o decalque da sua mãoestava trêmula. Há sinais "de 

uma doençaaos quarenta e oito anos e deve ser esse nervosismo. I^ocure tratar-se. Sua Unha da sor-te é boa. Na do coração se vê muita emoti-vidade e perto o sinal de um afeto não cor-respondido.
N. 19.059 - MARIA ANTONIA (23 anos,solteira, Brasil, Cachoeiro do Itapemirim) -^O exame das duas provas enviadas deixa veruma ótima linha do coração onde reponta abondade bem como a gentileza. Há inteligên-cia na linha da cabeça e na linha da sortese vê felicidade porque, não sendo ambicio-sa, conseguirá tudo quanto deseja. Fará tam-bem longa viagem.
N 19 060 - COPO DE LEITE (35 anos,casada, Brasil, Espirito Santo) — As linhasda sua mão se entrecruzam formando verda-deiros labirintos... Tem tido vários dissa-bores, lutando com dificuldades a cada mo-mento. Sua linha da vida é longa e a dasorte se modifica para melhor na idade ma-dura, dando abastança e conforto na velhicecreia '

.N. 19.069 — LUIZINHO DE OLIVEIRA
(20 anos, solteiro, Brasil, Mirassol) — Bas-tante nítidas as duas provas enviadas, come-
çando a se esboçar, no seu montículo dè Jú-
piter, a cruzeta do casamento, o que não serábreve. Está muito jovem ainda. Sua linhada sorte indica que terá de vencer sériosobstáculos antes de alcançar a felicidade quelhe acena.

N. 19.070 — PAULISTA (41 anos, casada,Brasil, Sergipe) — Viverá ainda muito tem-
po e sua existência será mais tranqüila econfortadora do que a de até hoje, é o quedizem as linhas da vida e a da sorte, ven-do-se ainda, nesta última, a calma de espi-rito que se consegue quando cessam as preo-/cupações pecuniárias pelo dia de amanhã.

N. 19.071 — LIMA JÚNIOR (18 anos, sol-teiro, Brasil, Igarapava) — Muito boas astrês impressões palmares que mandou paraestudo, vendo-se nelas a cruzeta matrimo-nial no seu montículo de Júpiter, que fica nabase dç^dedo indicador. A linha da sorte éboa estando em relação com a do cérebro,o que significa: estude para vencer.
N. 19.072 —- MARIA DE LIMA (25 anos,casada, Brasil, S. José dos Campos) — In-completa e fraquinha sua impressão palmar,assim como fraca é sua linha da cabeça, ondehá inteligência que não pôde ser cultivada.Sua linha da vida afirma que ficará velhi-nha e a linha da sorte lhe promete uma re-lativa felicidade depois dos 30 anos.
N. 19073 — OLHAR DE MORENA (20anos, solteira, Brasil, Espírito Santo) — SuaUnha do coração é a que se salienta na suaprova, notando-se, a bondade e complacênciadas criaturas gordinhas. Na linha do cére-bro se estampa inteligência, algum preparo'intelectual, espírito fantasista e caprichoso.

-,'____..i M_. ' I

Terá boa sorte, vendo alguns dos seus sonhosrealizados em breve tempo, creia.N 19.074 — OLHOS VERDES (31 anos.casada, Brasil, Virgínia Nova) — é tambémbondosa e gentil como a consulente anterior,vendo-se que merece a felicidade que dese-ja e qu, por fim alcançará, quando atingira finalidade que procura de viver despreo-cupada de cogitações pecuniárias. Há sinaisde proveitosa viagem.
N. 19.075 — DANIEL LITVIN (16 anos,solteiro, Brasil, Passo Fundo) — Mão quaseinfantil, não parecendo de um adolescente

gaúcho Apesar de fraca a prova, como deveser fraco o dono dela, vê-se que terá vidalonga e com alguma felicidade quando gozarcompleta saúde. É bastante inteligente, ten-do amor à ordem e aos livros. Estude, po-rém faça exercícios para desenvolver o fí-sico.
- N. 19.076 — SPRINGTIME (21 anos, sol-teiro, Brasil, Distrito Federal) — Na sua
prova, decalcada om tinta violeta se destacaa linha do cérebro onde há inteligência, equi-líbrio mental e amor ao estudo. Sua linha dasorte lhe augura felicidade depois de lutarum pouco contra invejosos e fatores adver-sos. Terá vida longa e no outono da existân-ei?, gozará a ventura de uma "primavera"
flórida. e feliz.

• N. Í9.061 — ARCO ÍRIS (27 anos, soltei-ra, Brasil, Espírito Santo) — Pelas três im-
pressões palmares que mandou vê-se que seráfeliz, compensando as contrariedades quetem sofrido. No rebordo externo do seu mon-ticulo de Júpiter, na base do dedo indicador
esboça-se a cruzeta matrimonial. É longa sualinha da vida e na do coração há muita emo-tividade.

N. 19.062 — IRACI BOMFIM (32 anos, ca-sada, Brasil, Campos Jordão) — Ao centroda sua mão bem feita se vê a cruzeta dostemperamentos místicos e contemplativos, o
que a auxilia a suportar com paciência e re-signação os reveses que tem sofrido da sor-te. Vê-se, porém, que tudo se modificará embreve e alcançará o que deseja, tornando-sefeliz.

N. 19.063 — ARISCO (20 anos, solteiro,Brasil, Ubá) — Terá longa existência, con-forme sç vê na sua linha da vida. Na linhada cabeça há sinais de inteligência e de des-confiança. Aproveite a inteligência estudan-do e a desconfiança sendo prudente. Assimvencerá na vida, pois sua linha da sorte lheaugura felicidade /r?.. .
..N 19.064 — GEORGINA DOS SANTOS
(29 anos, casada, Brasil, D. Federal) — Em-bora incompleta, sua prova, a que falta a im-
pressão digital, mostra uma boa linha docoração um tanto caprichosa e original. Háo sinal de um desgosto que a mortificou ecujas conseqüências vão desaparecendo...Sua linha da sorte diz que realizará seusdesejos, sentindo-se feliz.

N. 19.065 — MARIA DE LOURDES C. (20anos, solteira, Brasil, Distrito Federal) —
Incompleta também sua impressão palmarsem o decalque dos dedos, mesmo assim vê-se que sua linha do coração afirma ser mui-to bondosa e gentil e que na ljnha da cabe-
ça há equilíbrio mental. Terá de lutas um
.pouco antes de conseguir o que deseja, masconseguirá o que a fará venturosa.

N. 19.068 — LULU (41 anos, casado, Por-tugál, Niterói) — As duas impressões pai-,
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mares em tinta azul revelam que terá vidalonga e mais calma no futuro do que temsido até hoje. Conseguirá executar o quetem projetado e isto lhe dará a ventura quedeseja e merece pela bondade que há n^sualinha do coração. ^
N. 19.067 — FLOR DOS TRÓPICOS (16anos, solteira, Brasil, Mirassol) — Apesar demuito manchada de tinta a impressão palmarque enviou para estudo, vê-se nela uma boalinha da vida e, na linha da cabeça, inteli-

gencia, imaginação criadora e fantasia põé-tica. Continue a estudar, pois sua felicidadefutura está dependendo do uso que fizer dasua linha da cabeça. Tenha juizo!...N. 19.068 —OLHOS AZUIS (22 anos, sol-teira, Brasil, Mirassol) — Sua impressão pai-mar também decalcada em azul apresentauma boa linha da sorte, favorável ao seufuturo onde se vêem suas aspirações atingi-das, o que lhe proporcionará ventura. Vê-semais inteligência na linha da cabeça e bon-dade na do coração. Fará uma longa via-
gem.
i19-«" 

~ <£?IANA SENSÍVEL (39 anos,casada. Brasil, Rio Verde) — O estudo dassuas duas impressões palmares justificam,nas linhas do cérebro e do coração a esco-lha do seu pseudônimo, pois há uma hiper-sensibilidade em todo o seu ser, vibrando,aliás, harmoniosamente. Vê-se, também, mui-ta bondade e sofrimento quando não é com-preendida. Sua linha da sorte é boaN. 19.078 - FLOR DE LIS (23 anos, sol-teira, Brasil, Caratonga) — É pena ter vin-do tão manchada de substância oleosa a pro-va que mandou, vendo-se, com esforço quesua ^linha da cabeça sobrepuja as demaisem fantasia e idealismo. Tem cultura inte-lectual, vontade firme e energia, sem excluira bondade e a graça feminina. Será feliz nofuturo.
N. 19079 - HEDY LAMAR (22 anos, sol-teira, Brasil, R. B. Guaratiba) — A impres-são da sua dextra deixa ver uma longa eperfeita linha da vida, augurando-lhe velhi-ce. A posição do dedo mínimo, com relaçãoaos outros, mostra que é um tanto... orgu-lhosa, "granfina". Sua linha do cérebro con-fuma isso, mostrando ainda cultivo intelec-tual. É promissora sua linha da sorteN. 19080 — DESILUDIDO (36 anos, soltei-ro, Brasil, S. Paulo) — Sua linha da cabe-ça, bem como a do coração, explicam a pre-ferência dada ao pseudônimo escolhido emvista da depressão nervosa que o assaltavaao fazer a consulta. Nota-se, entretanto, quesua linha da sorte é boa, dando-lhe, no fu-turo, uma compensação dos dissabores "que

tem sofrido agora.
N. 19081 — MARIA (31 anos, solteira, Bra-sil, Boa Nova) — Franqueza e generosida-de é o que se .vê na sua linha do coração,aliada à muita bondade. Sua linha da vidae longa e bem traçada,. Vê-se na da sorte

que terá de lutar ainda um pouco antes dealcançar a felicidade que merece. Há o si-nal de uma desilusão amorosa há temposN. 19.082 - OLHOS VERDES (25 anos,casada, Brasil, Campo Grande) — Sua linhada cabeça é fraca, vendo-se inteligência, espí-rito fantasista, embora pouco ilustrado. Nofuturo se vê melhoria de situação econômi-ca, dando-lhe prazer e paz de espírito o quedeverá ser a felicidade sonhada durante al-
gum tempo.

N. 19.083 - ROXANE (19 anos, solteira.Brasil, Deodoro) — Sua linha do cérebroestá brilhando entre as outras, não somente
pela inteligência que reflete como pelo pre-paro intelectual que .já tem. Vê-se aindaamor à ordem e aos livros. Tem uma pro-longada linha da vida, notando-se que nada sorte há sinais de contraiedades motiva-das por falta de compreensão de alguém.
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Para jazer uma consulta, o leitor de-
verá enviar uma "impressão 

palmar" da
sua mão esquerda, passando, levemente,
sobre a mão um pouco de tinta de im-
Pressão'tipográfica ou da que sc põenas "almofadas" 

para impregnar os ca-
rimbòs. «, .

Na falta desta tinta, o consulente po-'-dera fazê-la, passando o fundo de um
prato ou de um pires no fumo que sc '
desprende de uma vela acesa, e mistu-
rando a fuligem, que ai se forma, com

I um pojtco de vaselina. Estando a palmada mao com uma leve camada de tinta,
aplicá-la, com firmeza, sem arrastar, so-
Ire uma folha de papel branco, sem
pauta, onde ficará gravada a impressão.

Feito isso, preencher o coupon queacompanha esta secção, recortá-lo, co-
lando-o, depois, a um lado da "prova"
da impressão palmar, remetendo tudo
Para o seguinte, endereço:
"A NOITE Ilustrada — Praça Maná, 7,
3." andar — Quirosofia — CAPIT4L,"* 

FEDERAL".-

\As respostas serão publicadas com o
nome ou pseudônimo que vier no coupon.
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CASA CARDOSO
DE LOUÇAS LTDA.

Baterias de alumínio — Faqueiros e talhe-
res. Vendas por atacado e a varejo

RUA DOS ANDRADAS, 59 — TEL. 43-7110

TAQU IGRAFI A GRÁTIS
Por correspondência

Para difusão do único método brasileiro, en-
sina-se gratuitamente. — Milhares de alunos
de todo o Brasil estudam e comprovam a
eficiência do nosso ensino. — Inf.: PROF.
PAULO GONÇALVES — Rua Álvaro Aí-

vim, 27, 5.° andar — Rio de Janeiro.

Virilidade!
Força! Vigor!

Com o tratamento pelo reputado produto' OK. AS A. —
A base dr Hurmrtnios (extratos Rlandulares) e Vltaml-siu.
«eJecionariau. OKaSA è uma medicação mcionaJ e dealta elícacia terapêutica, em todos o« cas™ i_n»<l<_« di-rel*ment<- a perturtwçSes das glândula* mmcubí-; OKASaconihate vienrosamente: fraqueza «exual ea todas asidade*, md a fôrma de ioauficiènei» glsnduiar ou . -. ¦ -r. •_•_;
eeriilidade precoce, fadiga e perda de memória no hr-oiemtrisriáei e todas as perturbações de orijp»w ovsrians,idade crítica, obesidade e magreza. «acidez da pe!*- e ni-
««idade da cutis. oa mulher. OKASA (Importado düvta-mente de l_oadres) proporciona Juventude. Saude,
Força e Vigrtr. Peça fórmula -prata" para homens efúrmuln "ouro" para mulheres, em todas aa boas ÍWganms
e Farmácias, infonmaçõew e pedidos ao Dittrr. Produtos
AR.N.%. - Av. Rio Ltraaco. 109 - Kio. l>p. A; \.

AVISO
PERFUMARIA ZAMORA

tem o prazer de comunicar aos seus dis-
tintos amigos e fregueses, que acaba de
mudar-se da rua Teófiio Otoni n. 197/199
(térreo), para as suas novas instalaçeõs à
rua Frei Pinto n. 81 (Estação do Rocha).
Fone: 28-0858, onde continuará a dispen-
sar aos mesmos sua habitual atenção.

Perfumaria Zamora Ltda.

"QUtOA OÕS
CABELLOS [CABELLOS

BRANCOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
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retsat
,» aueW„

dos

[CABELLOS]

fkaai.rmit\ AUTOMÓVEIS^
DE TODAS AS MARCAS.1 POR ATACADO E A VAREJO

CHARRON¦SHADOOCK LOBO-tf

LIVROS DE BERILO NEVES
O espirito fino e sutil do conhecido es-critor ironista, através das obras de sua
autoria. O tradicional e ferrenho inimigo
daa mulheres, no mu Inimitável e incon-

fundfvcl estilo crítico.
LÍNGUA DE TRAPO, /

2.* edição Cr$ 12f00
CIMENTO ARMADO/

*•* edição  Cr$ 16,00
O DIABO EM FÉRIAS,

3.* edição  Cr$ 12,00
À VENDA EM TODAS AS

LIVRARIAS
Pedidos pelo Reembolso

Postai à
EDITORA A NOITE
Rua Sacadura Cabral, 43*4/

andar — Rio
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— Um aspecto parcial colhido
na sala de sessões da Câmara, du-
rante os debotes parlamentares.

— 0 Sr. Gaston Englebcrt, do
F. S. D., do Rio Grande do Sul,
quando orova.no Câmara, sendo
ouvido atentamente por seus co-

legas dc bancada.

.vede texto £ fotos nas
paginas 8 e 9»


